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D í A R l O DÉ L 
AÍA D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín, 9 de mareo, á las i 
8 y 50 ms. de la noche. S 
E l E m p e r a d o r m u r i ó t e n i e n d o a s i -
d a s e n s u s m a n o s l a s de l a E m p e -
r a t r i z A u g u s t a . 
L a a g o n i a de l a m u e r t e e m p e z ó á 
l a s t r e s de l a m a d r u g a d a . 
A. l a s c i n c o f u ó a c o m e t i d o de u n 
l i g e r o d e l i r i o , y d í c e s e q u e e x c l a m ó : 
—"Soy u n h o m b r e de paz; p e r o s i 
R u s i a m.e o b l i g a á l a g u e r r a , de todo 
o o r a z ó n d e b e m o s p o n e r n o s de l l ado 
de A u s t r i a , q u e e s n u e s t r a a l i a d a . " 
E l c a d á v e r d e l E m p e r a d o r s e r á , 
e n t e r r a d o e n Char lo tenburgr , donde 
s e l e e r i g i r á u n m a u s o l e o . 
L a c a m a de c a m p a ñ a e n q u e fal le-
c i ó e l S o b e r a n o f u é c u b i e r t a c o n u n 
p a ñ o b l a n c o . 
L a c á m a r a i m p e r i a l e s t a b a t o d a 
l l e n a de c i r i o s . 
L a e x p r e s i ó n d e l r o s t r o d e l E m -
p e r a d o r e r a p l á c i d a y s e r e n a . 
S e h a n e fec tuado e n l a c á m a r a i m -
p e r i a l s e r v i c i o s f ú n e b r e s por e l a l 
m a d e l i l u s t r e d i funto . 
E s t a n o c h e s a l d r á de S a n R e m o 
e l n u e v o E m p e r a d o r de A l e m a n i a , 
d e b i e n d o l l e g a r á B e r l í n á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a d e l s á b a d o . C o m o e s 
n a t u r a l , h a p a s a d o e l d í a m u y 
ag i tado á c o n s e c u e n c i a de l a s not i -
c i a s q u e r e c i b í a f r e c u e n t e m e n t e 
a c e r c a d e l f a l l e c i m i e n t o de s u a n -
c i a n o p a d r e . 
U l t i m a m e n t e s e e n c o n t r a b a m u -
c h o m á s t r a n q u i l o , h a b i e n d o r e c i -
b ido c e n t e n a r e s de p é s a m e s . 
L a ú l t i m a f i r m a d e l E m p e r a d o r 
f u é l a q u e p u s o e n e l D e c r e t o p r o -
r r o g a n d o i n d e f i n i d a m e n t e l a s s e -
s i o n e s d e l R e i c h s t a g . 
U n h o n d o p e s a r d o m i n a á t o d a l a 
p o b l a c i ó n de B e r l í n . T a m b i é n e s 
g r a n d e l a p e n a q u e l a m u e r t e de 
O - u i l l e r m o I h a c a u s a d o e n l a f a m i -
l i a r e a l de I n g l a t e r r a . 
L a R e i n a V i c t o r i a s e e n c u e n t r a 
m u y a p e s a d u m b r a d a , y h a d i s p u e s -
to q u e l a C o r t e v i s t a u n m e s de luto . 
E l P r í n c i p e de G a l e s , e l R e y C r i s -
t l á n de D i n a m a r c a y e l P r i n c i p e de 
B a t t e n b e r g a s i s t i r á n á l o s f u n e r a -
l e s . L o s j e f e s de l o s p a r t i d o s p o l í -
t i c o s de l a C á m a r a de l o s C o m u n e s 
h a n d i r ig ido t e l e g r a m a s á l a f a m i l i a 
i m p e r i a l , e s p r e s a n d o s u s s i m p a t í a s 
h a c i a A l e m a n i a y e l p r o f u n d o pe-
s a r q u e l e s h a c a u s a d o l a m u e r t e 
d e l E m p e r a d o r . 
S e h a n r e c i b i d o t e l e g r a m a s de 
p ó s a m e de t o d a s l a s C o r t e s d e l 
m u n d o , de S u S a n t i d a d e l P a p a y 
d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a de 
l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
Lóndres, 9 de mareo, á las I 
9 y 15 ms. de la noche. S 
L o s fondos de l a B o l s a de e s t a c a 
p i t a l s e h a n m a n t e n i d o f i r m e s , á 
p e s a r de l a n o t i c i a de l a m u e r t e d e l 
E m p e r a d o r de A l e m a n i a , l a c u a l 
c a u s ó u n a g r a n i m p r e s i ó n e n l a de 
P a r í s . L a s B o l s a s a l e m a n a s e s t á n 
Par í s , 9 de mareo, á Jas f 
9 y 20 ms de la noche, s 
L a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s no h a 
• i d o c i t a d a p a r a n i n g u n a s e s i ó n . 
R m a , 9 de mareo, á Uis í 
9 y 25 ms. de la nocfie. S 
H a n s i d o c o n v o c a d o s l o s m i e m -
b r o s de l a C á m a r a i t a l i a n a . 
Viena, 9 de mareo, á las ) 
9 y 28 ms. de la nochs. S 
H a s i d o c o n v o c a d o e l R e i c h s t a g . 
A s i s t i r á á l o s f u n e r a l e s d e l E m p e -
r a d o r G u i l l e r m o e l A r c h i d u q u e R o -
dolfo. 
L o s t e a t r o s h a n r e c i b i d e l a o r d e n 
de p e r m a n e c e r c e r r a d o s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Berlín, 10 de mareo, á las < 
7 y Ib ms. de la mañana. \ 
L a s c e r e m o n i a s de l o s f u n e r a l e s 
d e l E m p e r a d o r no e s t á n a ú n acor -
d a d a s d e f i n i t i v a m e n t e . S e e s p e r a l a 
l l e g a d a d e l n u e v o E m p e r a d o r , F e -
d e r i c o I I I 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o r o g ó 
que n i n g u n a p o m p a s e d e s p l e g a s e 
• n s u s f u n e r a l e s . 
L a c a m a s o b r e l a que d e s c a n s a e l 
Q a d á v e r f u é a d o r n a d a c o n p r o f u s i ó n 
de l a s f l ores f a v o r i t a s d e l E m p e r a -
dor. 
A f í r m a s e q u e l a s ú l t i m a s p a l a -
b r a s q u e p r o n u n c i ó f a e r o n : 
— " A l e j a n d r o de R u s i a m e h a pro-
m e t i d o q u e no p r o m o v e r á l a g u e r r a 
c o n t r a nosotros ." 
A s e g ú r a s e t a m b i é n que e l E m p e -
r a d o r m a n i f e s t ó l a c o n v i c c i ó n de 
que no d e b i e r a h a c e r s e l a g u e r r a á 
R u s i a , s i n o adoptar u n a a m i s t o s a 
a c t i t u d c o n d i c h o I m p e r i o . 
E l n u e v o E m p e r a d o r f i r m a r á F e 
d ó r i c o , s i n e l d ic tado de E m p e r a 
dor n i e l de R e y . 
E s t e h a t e l egra f iado a l R e i c h s t a g 
y a l M i n i s t e r i o , a g r a d e c i e n d o e l 
c a r i ñ o q u e d e m u e s t r a n á s u a n c i a 
no p a d r e . 
San Petershurgo, 10 de marzo, á las i 
7y 'áb áe la mañana ) 
8 i i . S 
i. s 
R e i n a a l g u n a i n q u i e t u d por l a s 
c o n s e c u e n c i a s p o l í t i c a s q u e p u e d a 
t r a e r p a r a E u r o p a l a m u e r t e d e l a n 
c i a n o E m p e r a d o r G u i l l e r m o de 
r u s i a . 
Berlín, 10 de mareo, á las 
7 y 40 ms dé la mañana. 
£ 1 n u e v o M o n a r c a no h a dado or-
d e n a l g u n a r e s p e c t o á l a m a n e r a y 
d u r a c i ó n d e l luto por l a m u e r t e de 
• a i l u s t r e p a d r e , y p r e f i e r e q u e e l 
s e n t i m i e n t o a l e m á n lo d e t e r m i n e . 
E n e s t a c i u d a d p r e v a l e c e d e s d e 
h a c e t r e s d í a s u n p r o f u n d o r e c o g í 
m i e n t o y u n s i l e n c i o s e p u l c r a l . 
Madrid, 10 de mareo, á las 
S de la mañana
L a R e i n a R e g e n t e y e l G o b i e r n o 
h a n t e l e g r a f i a d o á l a f a m i l i a i m p e -
r i a l de A l e m a n i a , e x p r e s á n d o l e s u 
p e s a r p o r l a m u e r t e d e l E m p e r a d o r 
G^ui l l ermo i . 
L a c o r t e l l e v a r á luto d u r a n t e v e i n -
t i c i n c o d í a s . 
Berlín, 10 de mareo, á las 
8 y 15 ms. de la mañana. 
L a f o r t u n a q u e h a d e j a d o e l E m -
f e r a d o r a s c i e n d e á 3 0 0 m i l l o n e s Q m a r c o s . 
^1 P r i n c i p e de B i s m a r h , a l a n u n -
c i a r e n e l R e i c h s t a g e l f a l l e c i m i e n -
to de l S o b e r a n o , d i jo q u e p o r c o n -
s e c u e n c i a de e s t e s u c e s o , y confor-
m o á l a C o n s t i t u c i ó n i m p e r i a l , l a 
c o r o n a d e l i m p e r i o de A l e m a n i a y 
d e l R e i n o de P r u s i a c o r r e s p o n d í a á 
£f. M . F e d e r i c o I I I . 
S . M . I . s a l i ó a y e r de S a n R e m o 
y no s e e s p e r a q u e l l e g u e á B e r l í n 
á n t o s d e l domingo . 
E l R e y H u m b e x t p y e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , S r . C r i s -
p í , i r á n á G é n o v a á d e s p e d ir lo . 
Par í s , 10 de mareo, á las í 
8 y 35 ms de la ni *ñana. > 
L a pre n s a e log ia y c o m e n t a e l h e - j n i ¿tú¿i a 
$&o d t « u e U p e U c i a *e h a y » a p o - ' r e t i r a d a 
d o r a d o de n u m e r o s o s p a s q u i n e s o-
f e n s i v o s á l a m e m o r i a d e l E m p e -
r a d o r . 
T a m b i é n s e v e n d i e r o n h o j a s s u e l -
t a s e n i d é n t i c o s e n t i d o e n l o s bou-
l e v a r e s , y l a p r e n s a h a d e n u n c i a d o 
á l o s v e n d e d o r e s . 
Roma, 10 de mareo, á la s } 
8 ^ 40 ms. de la mañana. S 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , s e ñ o r 
C r i s p i , h a d i c h o e n l a C á m a r a d é l o s 
D i p u t a d o s q u e a s i s t i r á n á l o s fune-
r a l e s d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o e l 
P r í n c i p e de l a C o r o n a y e l M i n i s t r o 
de la G u e r r a , g e n e r a l B e r t o l é - V i a l e . 
Viena, 10 de mareo, á las } 
8 y 5o ms. de la mañana. $ 
E l E m p e r a d o r h a v i s i t a d o a l P r í n -
c i p e de R e u s s , e m b a j a d o r de A l e -
m a n i a e n A u s t r i a , a c o m p a ñ á n d o l e 
e n d i c h a v i s i t a e l P r e s i d e n t e d e l 
R e i c h s t a g . S . M . e x p r e s ó a l r e p r e -
s e n t a n t e de A l e m a n i a s u p r o f u n d o 
p e s a r p o r l a m u e r t e de s u a n c i a n o 
a m i g o . 
Aténas, 10de mareo, á l a s ) 
9 de la mañana. > 
L a cor te l l e v a r á s e i s s e m a n a s de 
luto . 
Lisboa, 10 de mareo, á las i 
9 y 5 ms. de la mañana. S 
E l P r í n c i p e A u g u s t o a s i s t i r á á l o s 
f u n e r a l e s d e l E m p e r a d o r de A l e -
m a n i a . 
Bruselas, 10 de mareo, á las 
9 y 15 ms. de U mañana 
L o s m i n i s t r o s no h a n q u e r i d o c o n -
v o c a r á l a C á m a r a , p e r o h a n e n v í a 
do u n t e l e g r a m a de p é s a m e , e n 
n o m b r e de l a f a m i l i a r e a l de B é l g i -
c a , á l a i m p e r i a l de A l e m a n i a . 
Copenhague, 10 de mareo, á las f 
9 y 20 d é l a mañana. \ 
E l P r e s i d e n t e d e l R i g s d a g h a m a -
n i f e s t a d o e n d i c h a C á m a r a , q u e 
a u n q u e d i n a m a r q u é s , no p o d í a m e 
n o s de e x p e r i m e n t a r s u p e n a por e l 
f a l l e c i m i e n t o d e l E m p e r a d o r de A 
l e m a n i a y de r e c o n o c e r q u e e r a e l 
h o m b r e de m a y o r r e p u t a c i ó n e n e l 
m u n d o , y q u e c o n f i a b a e n q u e l a s 
p a s a d a s h e r i d a s s e r i a n c e r r a d a s , 
r e i i r i é n d o s e de u n a m a n e r a s i m p á -
t i c a á F e d e r i c o I I I . 
Berlín, 10 de mareo, á las f 
9 y 30 ms. de la mañana. S 
A s e g ú r a s e que e n l a s ú l t i m a s 
h o r a s de s u v i d a , e l E m p e r a d o r h a -
b l ó c o n s u n ie to e l P r í n c i p e G u i l l e r -
m o r e s p e c t o d e l e s tado de s a l u d de 
s u p a d r e y de a s u n t o s p o l í t i c o s y 
m i l i t a r e s . T a m b i é n h a b l ó c o n l a 
G r a n D u q u e s a de B a d é n s o b r e l a 
m u e r t e de L u i s . H a b l ó a s i m i s m o 
c o n e l P r í n c i p e de B i s m a r c k y e l 
F e l d - m a r i s c a l M o l t k e r e s p e c t o d e l 
e j é r c i t o y e l p u e b l o a l e m á n . T r a t ó 
de d i v e r s o s a s u n t o s m i l i t a r e s , ref i -
r i é n d o s e á l a s a l i a n z a s a l e m a n a s 
e n e l c a s o p o s i b l e de u n a g u e r r a . 
A l a s s e i s de l a m a ñ a n a d e l d í a e n 
q u e f a l l e c i ó s i n t i ó u n a g r a n m e j o -
r í a , y l o s m é l i c o s c r e y e r o n q u e po-
d r í a p r o l o n g a r s e s u v i d a h a s t a l a 
t arde . 
M u c h a s p e r s o n a s a b a n d o n a r o n 
l a h a b i t a c i ó n e n l a c r e e n c i a de e s t a 
m e j o r í a , pero á l o s p o c o s m o m e n -
tos s e l e s v o l v i ó á l l a m a r p o r h a -
b e r s e a g r a v a d o s u s i t u a c i ó n , aco-
m e t i é n d o l e u n n u e v o d e s m a y o . 
A l l í e s t u v i e r o n h a s t a l o s ú l t i m o s 
m o m e n t o s , y c u a n d o s e v i ó q u e s e 
e x t i n g u í a l a e x i s t e n c i a d e l M o n a r -
c a , c a y e r o n de r o d i l l a s . 
E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a m a -
ñ a n a h a b l ó tanto, que s u h i j a , a l v e r 
lo c a n s a d o q u e e s t i b a , l e r o g ó q u e 
n o c o a t i n u a s e e n s u c o n v e r s a c i ó n , 
y é l le c o n t e s t ó : 
" Y o e n n i n g ú n t i e m p o h e s e n t í 
do e l c a n s a n c i o . " 
E n l o s ú l t i m o s i n s t a n t e s s u r o s 
tro e s t a b a t r a n q u i l o , c a s i r i s u e ñ o . 
P o s o s m o m e n t o s a n t e s de m o r i r 
e s c l a m ó : 
- " F r i t z ! m i q u e r i d o F r i t a l " 
C r é e s e q u e e l e n t i e r r o s e e f e c t ú a 
r á e l m i é r c o l e s . 
T o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s e s t u 
v i e r o n c e r r a d o s a y e r , c o n e x c e p 
c i ó n d e l a s t i e n d a s de v í v e r e s y fon 
d a s . 
M u c h a gente v a por l a s c a l l e s 
v e s t i d a de luto. 
E n l a s ú l t i m a s c i n c u e n t a y s e i s 
h o r a s s e s u c e d í a n e n e l E m p e r a d o r 
e l d e l i r i o a l e s tado de l u c i d e z y v i 
c e - v e r s a . 
E l m o n a r c a h a b l ó a l P r i n c i p e G u i 
l l e r m o , y le dijo que d e b i a t r a t a r a l 
C z a r c o n l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n 
H a b l ó t a m b i é n a l P r í n c i p e de B i s 
m a r c k , d i c i é n d o l e : 
— T ú h a s p r o c e d i d o b i e n £ 
pre . 
C u a n d o l a e n f e r m e d a d s e lo p e r 
m i t í a , s e n t á b a s e e l E m p e r a d o r e n 
u n a s i l l a de r u e d a s c o l o c a d a junto á 
s u l echo . 
U n a de l a s v e c e s , e s t a n d o á s u l a 
do e l P r i n c i p e de B i s m a r c k , f u é a 
t a c a d o de u n d e s m a y o . 
U n a l á g r i m a b r o t ó de lo s o jos d e l 
P r í n c i p e de B i s m a r c k . V u e l t o e n s í 
e l a n c i a n o E m p e r a d o r , c o g i ó u n a de 
l a s m a n o s de é s t e , y c o c f u n d i é n d o 
lo c o n e l P r i n c i p e I m p e r i a l , s e p u 
so á orar; y d e s p u é s q u e h u b o a c á 
bado, l e dijo: 
— " S é s i e m p r e b e n é v o l o c o n e l 
C z a r de R u s i a . " 
C u a n d o r e c o b r ó e l c o n o c i m i e n t o 
y v i ó que l a p e r s o n a que t e n i a á s u 
lado e r a e l G r a n C a n c i l l e r , l e m o s 
t r ó s u s a t i s f a c c i ó n por l a a l i a n z a 
c o n A u s t r i a , y v o l v i ó á r e p e t i r q u e 
e s t a b a b i e n h e c h a . 
E n t r ó e l C a p e l l á n de l a C o r t e y s e 
p u s o á l e e r u n s a l m o , q u e d ice: " E l 
S e ñ o r e s m i P a s t o r . " E l E m p e r a d o r 
c o n t e s t ó que e s e s a l m o e r a a d m i r a 
ble . 
E l m i é r c o l e s por l a t a r d e a b a n d o 
n ó l a c a m a y s e v i s t i ó , no p e r m i 
t i endo q u e n a d i e le a y u d a s e . 
E l j u e v e s , h a c i a l a s d i e z de l a m a ' 
ñ a ñ a , h a b l a b a f r e c u e n t e m e n t e c o n 
lo s que e s t a b a n e n torno s u y o , y á 
l a s dos de l a tarde s u f r i ó u n g r a v e 
c a m b i o e n s u s a l u d . 
P o r l a n o c h e h a b l ó c o n e l P r i n c i 
pe de B i s m a r k . 
Madrid 10 de mareo, á lat 
10 y 25 ms, de la mañana. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de T á n -
ger, e s t á c o m p l e t a m e n t e a b a n d o n a -
d a l a i d e a de c e l e b r a r u n a confe-
r e n c i a e u r o p e a e n M a d r i d p a r a t r a -
t a r de l a s c u e s t i o n e s de M a r r u e c o s . 
E l l u n e s e m p e z a r á e n e l S e n a d o 
e l debate p o l í t i c o , p r o v o c a d o por u n 
s e n a d o r de l a i z q u i e r d a d i n á s t i c a . 
S e h a r e u n i d o e l C o n s e j o de U l -
t r a m a r p a r a d i s c u t i r l a c o n v e n i e n -
c i a ó i n c o n v e n i e n c i a de e s t a b l a c e r 
c o n s u l a d o s c h i n o s e n F i l i p i n a s . 
L o s d i p u t a d o s de l a s p r o v i n c i a s 
i n t e r e s a d a s e n l a i n d u s t r i a h a r i n e -
r a e s p e r a n d e r r o t a r a l M i n i s t r o de 
H a c i e n d a . 
E l P r i n c i p e G u i l l e r m o e s t u v o to-
do e l t i e m p o a l l a d o de s u a b u e l o , 
s i n a p a r t a r l a v i s t a de é l . 
A l a s ocho y m e d i a , e l E m p e r a d o r 
m o v i ó l o s b r a z o s c o m o s i t r a t a r a 
de l e v a n t a r s e por s í m i s m o : e l pe-
c h o s e l e l e v a n t ó , l a n z ó u n hondo 
s u s p i r o , y c a y ó s o b r e l a a l m o h a d a . 
T o d o s l o s q u e e s t a b a n p r e s e n t e s 
b e s a r o n s u m a n o . 
E l c a p e l l á n lo bendi jo . 
Berlín, 10 de mareo, á las 
12 y 15 ms. del día. 
S e h a n r e c i b i d o a q u í n o t i c i a s te-
l e g r á f i c a s de q u e e l E m p e r a d o r F e -
d e r i c o I I I h a p a s a d o u n a b u e n a no-
c h e y s e h a l l a m e j o r . 
San Petershurgo, 10 de mareo, á las ? 
12 y 40 ms. de la tarde \ 
L o s P r í n c i p e s W l a d i m i r o , N i c o -
l á s y M i g u e l a s i s t i r á n á l o s f u n e r a -
l e s d e l E m p e r a d o r de A l e m a n i a . 
S e h a des i s t ido de l a r e c e p c i ó n 
q u e d e b í a e f e c t u a r s e c o n m o t i v o 
d e l a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n t o d e l 
C z a r . L o s t e a t r o s h a n s ido c e r r a -
dos, y l a i l u m i n a c i ó n q u e d e b í a d u -
r a r t r e s d í a s , h a s i d o s u s p e n d i d a . 
Par í s , 10 de mareo, á l a ) 
1 de la tarde. S 
C o n p o c a s i n d i g n a s e x c e p c i o n e s , 
l a p r e n s a do e s t a c a p i t a l m a n t i e n e 
s u a c t i t u d r e s p e t u o s a y d i g n a c o n 
m o t i v o de l a m u e r t e d e l E m p e r a d o r 
de A l e m a n i a . 
Boma, 10 de mareo, á la 
1 y 5 ms. de la tarde. 
H a f a l l e c i d o de a p o p l e g i a e l C a r -
d e n a l C z a c k y . 
S u S a n t i d a d s e h a l l a i n d i s p u e s t o , 
p e r o no e s g r a v e s u e n f e r m e d a d . 
DE OFICIO. 
BANCO ESPAÑOL D E JLA I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION D E CONTRIBUCIONES, 
Se hace saber á los contribuyentes del térmibo Mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia nueve del corriente 
empezará en la oficina de Recaudación situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contribución por los 
concepto» y trimestre del actual año económico que á 
continuación se expresan. 
Fincas urbanas.—ler. trimestre. 
Fincas rásticas.—19 y 29 tri nestre. 
Sabeidio Industrial.—Sar. trimestre. 
L a cobranza se realizará todos los dias hábiles desde 
las diez do la mañana bástalas tres de la tarde. 
E l plazo para ptgar sin recargo concluye en siete 
de abril próximo; y para evitar perjuicios á los contri-
buyentes y que no puedan alegar ignorancia, se les 
recuerda que reformado el artículo 14 de la Instruc 
ción para el procedimiento contra deudores á la Ha-
cienda pública, ya no tiene lugar la notificación á do-
micilio que antes se hacia. 
Terminado dicho plazo se anunciará la concesión 
de otro de tres dias hábües, que empezarán á contarse 
desde el dia ocho de dicho mes de abril para que pue-
da efectuarse durante él la cobranza también sin re-
cargo, y después de dichos tres dias incurrirán los 
morosos en el primer grado de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana 5 de marzo de 1888—El 8ub-Gobernador 
E. Moyana. In 34 8 6 
Nueva Y o r k , m a r z o 9, d las 5% 
de l a tarde . 
Onzas espaiiolas, & $15-90. 
Ue»caento pape! comercial, 60 dir*. 5 i 
b% por 100. 
Cambios sobre Ltfadres, 60 <l[v. (banqueros) 
ft S4-86 cts. 
Idem sobre París , 60 d¡v, (banqueros) á 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 div. (banqueros) 
a 95^. 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, i 
por 100, á 125% ex-cnpon. 
Centrifugas n. lo , pol. A 5 7 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, de 8 Iil6 & 
Regular buen refino, de4 1 8 i l 6 á 4 15x16. 
Azúcar de miel, de 4 ü 4%. 
E l mercado pesado, y los precios nominales* 
Mieles nuevas, á 20^ . 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, é 7.80. 
L ó n d r e s , marzo í>« 
í sdear de remolacha, & 14i4^. 
izilcar centrifuga, pol. 96, a 15. 
M e m resrnlar refino, & 13(6. 
Consolidados) á 102 5ilB ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 66%¡ ex-dlrl-
dendo. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 3k p<r 
100. 
F a r i » , m a r z o .9. 
Sei^a, 3 por 100, á 82 ir . 50 ots.ex-di-
ridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de tes 
'elegramas gue anteceden, con arreglo al 
ort. 31 de la Lpy de Propiedad Intelectual). 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 10 de marzo de 1888. 
O R O J Abrid ft 283^por 100y 
OBJ. V cierra de 283^ & 288^ 
MTSO E R P A Ñ O I , S por 100 & las dos. 
O O T I Z i C í O N E S 
ü o m a n d a n c i t de marina y Capi tanía delPutr to de 
Sagua la Grande.—Comisión Fiscal.—Do» Aw-
TONIO MATOS Y JIMÉNEZ, teniente de na-vío de 
la Armada, 2? Comandante de marina de esta 
Proviocia y Fiscal por delegación de la Coman-
dancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra los indivi 
dúos Pedro Maclas Martina Flora y pardo Martín 
Lima, capturados en Cayo Alcatraces por tentativa de 
robo en el balandro Antoñica, y teniendo que prestar 
declaración si pattóné individuos que tripulaban dicho 
balandro, que naufragó según noticias en el Canal de 
los Borcos en noviembre último, é ignorándose el pa-
radero y nombres de lós citados individuos, así como 
el del remendador Marín del pesquero de dicho barco, 
se hace saber por este medio para que en el término 
de treinta dias, á contar desde la publicación de este 
edicto, comparezca en esta Fiscalía con el expresado 
objeto, ó en caso contrario maniflestén su actual resi-
dencia á fia de librar el oportuno exhorto. 
Isabela de Sagas, 15 de marzo de lk8í.—Antonio 
Matos. 3-11 
PON FULGENCIO D E LA. VEGA Y ZAYAS, Juez Mu-
nicipal interino de primera Instancia del Distrito 
de Belénjde esta ciudad. 
Por el presente edicto hago saber: Que se saca á 
pública subasta por tercera vez, sin sujeción á tipo y 
por tórmino de veinte dias, el ingenio de fabricar azu 
car titulado ''Santa Fe," situado en tierras del demo-
lido corral "Limones," término Municipal de Ceja de 
Pablo, provincia de Santa Ciara, psurtido judicial de 
Sagua la Grande, de setenticuatro caballerías de 
tierra, valorado en la suma de noventa y siete mil qui-
nientos sesenta y seis pesos setenticinco etntavos oro; 
para cuyo remate se ha señalado el dia cinco de abril 
próximo, á los doce, en los Estrados del Juzgado, 
Prado 102. Se advierte á loñ licitadores que los títulos 
de propiedad del snpradiebo ingenio constan de la 
escritura qae sirvió de base á la ejecución , que para 
tomar parte en la subasta habrá que exhibir en la 
mesa del Juzgado ó en Establecimiento destinado al 
efecto, el diez por ciento del valor de la finca y que 
los autos están de manifiesto en la Escribanía á dispo 
sición de los que quieran examinarlos siempre que to-
men oarte en dicha sabasta Qae así lo tengo dís 
puesto en los ejecutivos seguidos por D. Bartolomé 
González Cordero, como legítimo esposo de D? Con 
cepoión Montes y Diaz contra D? Rosario Madra-
zo, viuda de Suez y otros, en cobro de catorce mil 
doscientos veintisiete pesos cuarenta centavos oro.— 
Habana, marzo cinco de mil ochocientos ochenta y 
ocho—Fulgencio de la Vega.—Ante mí, TTaWo 
A . Insua 3i)62 3 9 
D E L 
D B C O R H K D O R S S 
C a m b i o s . 
(2 á44 pg P. oro et 
« P A S A ; \ F̂ haVcSda?; 
INQLATEíiUA ^ ^ a S l f 
Berlín, lo de mareo, j 
á l a s l l y i 5 m s d é l a mañana | 
A l a s s e i s de l a m a ñ a n a d e l d i a 
e n q u e e s p i r ó e l E m p e r a d o r , n o te-
n i a y a e o n c i e n e i a de n i n g u n o de s u s 
a c t o s > n p u d o r e c o n o c e r á n a d i e , 
l a E m p e r a t r i z , l a c u a l f u é 
do l a c á m a r a m o r t u o r i a . 
• R A N C I A . 
P. ore 
60div. 
2 áSJ p £ P., oroet 
pañol, & 60 djv. 
SJ á i \ pg P., oro es 
pañol, á 3 dir. 
ÍLBMAN1A <\&¿Ífí ! P., oro e«-60 dir. 
6 á 6i p g P 




español, á 3 dp. 
8 á 10 p5 anual oro 
billetes. 
Nom'nal 
M e r c a d o n a c i o n a l 
A.ZVCABEB. 
Blanco, trenes de Derosne y 
BiUieux, bajo á regular.... 
Idem, Ídem, idem, idem, bue-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
(dem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 1$ id., 
dero flor«t«. ii0 1P í t<> 14 „ 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polariíac^ón 94 á 96.—Sacos: de 5i á 5i reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 5 4 5i reales oro arroba, segti: 
número. 
AZUCAR D E M I E L 
Polarización 87 á 89.—De 31 á 4 reales oro arroba 
según envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
3¡ á 4 i reales oro arroba. 
0OF0KNTBAOO 
B e S o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. José Soto Navarro. 
I)K F R U T O S . — D . JoféM» Zayas, y D . José Ma 
nuel de Molina. 
E? fopia- Habana, 10 de marzo de 1888 - E l Sin 
dico Presidente, *f. Núil t* 
NOTICUS BE VALORES O R O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. Í Abritf & 283^ por 100 y cerró de 283^ á 233^ por 100. 
FONDOS PÜBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la lela de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Begla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . 
Compañía Española de Alambra-
do de Gas. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . . . . . 
Compañía de Gas Bispano-Ame-
ric&na Consolidada 
Cn'nponía de í.'aroiino» de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CaibarienáSancti-Spiritus. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba.. 
Befinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Bedencion". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo... 
Compradores. Yend 








O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de 1$ Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenos de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anusl 
Bonos dé la Compafíía d- vJs' 
HUv»at>- Ksrieftna cocsiti-d*" 
dü ! 
Habana, 1 0 d « ^ r i 9 á 9 j | ^ , 
24 á 20 
93^ & *9 
48i á 47i 
S5 á 29 
•Mi á 40 
684 á 57 
55 á 6U-
9 & H 
22¿ á 23 
11 á 10i 
1 D á 1 
H D &i 
85 á Si-i 















8 á 4 
PUHÍSTO D E L A H A B A N A . 
E N T E A D A S . 
Dia 10: 
De Tampa y Cayo Hueso en í i dias, vap. americano 
Mascotte, cap. Haulon, trip. 35, tona. 520: con 
carga, á Lawton y Hnos. 
Eiladelfia en 12 díns gol- amer. Lewi Hart, capi 
tán Gelij, trip. 8, tous. 3^8: con carbón, á Vio 
net, Armor y Comp. 
Filadelfla en 19 días, gol. amer. J . A. Small, ca-
pitán Thompson, trip, 9, tons. 588: cen carbón, á 
G. Sastre. 
S A L I D A S . 
Dia 9: 
Para Veracruz vap. frano. Saint Germain, < ap. Bro-
Unin. 
Dia 10: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Puerto Rico fragata de gaerra francesa Minerve, 
comandante Mr. Menait. 
-Santhómas y escalas vt p esp. Manuela, capitán 
Ventara. 
-Progreso y Veracruz vap. esp. Isla de Cebú, ca-
pitón Portuondo. 
Nueva Yoik vap. am. City of Colombia, capitán 
Burley. 
Bromen y escalas vap. esp, Agnadillana, capitán 
Garay. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
SNTRABON. 
De TAMPA y CAYO H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Joaquín Kodríguei—A. F . Faltón—F. L . 
A. Greve y señora—». Eichberg y señora—L. WU-
kins—C Pérez-Agustín Soriano—Luisa P. Gonzá-
lez—J. V. Velasco—C. H. Mallov—Chas P. Benditt 
—Florencio L . Lerdello—F. W. Mumby—E. L . 
Ford—J. A Lamer—W. A. Bours—C. W. Da Costa 
—Mayoline Luige—Francisco A. Sarabia—J. M. Os-
bonu—E. O. Paintu—C. L . Bittinga—A. B. Parreh— 
G. B. Faiibunk—C. O, Pendletow, señora, niña y 
criado—E. W. Sunple—E. A. Waldell—Juban Mar-
tínez—D. I I Elloitt, señora y niño—J. H. Weerun— 
Sra. Brown ó hijo—Aurelio Hernández—C. H. Pratt 
— L . C. Vangban—B. Lake. 
S A L I E B O N . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor francés Ssint Ger-
main : 
Sres. D. Teodoio Raíz Merino—J. Alvarez—W. 
B. H Stentz y señora—José Sierra—Joeé San Feliu 
—R. W. C'irwin—Jallo Comauno—Zanihi Giovsnno 
—Además 28 de tránsito. 
Pare P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vap. es-
pañol I*la de Oébú: 
Sres D. Paulino VilU—José de L . Mendizábal— 
Amparo Angulo—Consuelo Balarlo—Francisca A. 
de Medrano—Jorga Juan ó hijo-Carlota Valdás y 2 
hijos—Diego Gutiérrez—Manuel C. Rodríguez—José 
Busto Castillo—Baltasar Revuelta—Dolores Raíz y 
t hyos—Angela Portier—Juan Ruiz—Mr. Delabeyn 
—Mr. Dcspar-Henry—Además 1'2 de tránsito. 
Para P U E R T O - P L A T A , en el yap. esp. Ma»Me-
la: 
Sr. D. Federico Ordetk. 
Para CAYO H U E S O y TAMPA en el vap. amer. 
Mascotte: 
Sres. D. Alfred Bennett—Henry Franois Bennett 
—Merrit Clark y Sra—L. D. Hills—Mary D. L a u -
rence— Jofé Vivó—Samuel S. Laird— Ge rge P. 
Sshober— John L . Laird—Marie Brolutky—José M. 
Moralee—José Gutiérrez—Pranc. seo Pérez—Emilio 
Toledo—Julia Casanovn—Antonia Sáncñez—Luis 
Zeqaeira—Autonio Cabrera y Sra—Antonia P é r e z -
Manuel Carmona—Sebastián Arramburri—Ignacia 
Pomar—Anre io Rubio—Antón o Aguiar—Liborio 
Camero—Venancio Milián—Manuel Colina—Tibur-
cio Salaica—Ettéban Perrer Kfausón—Santos Aday 
—Concepción Llama—Gélix Maques—Eduardo del 
Cistillo—W. R. Cárter—R, P. Burrell—J. Newton 
—Iguacio Carranza—Adolpb Auoker—José A. Gon-
ziltiz—Eug«nio Fernández—P. X. Reno—Cynthia S 
Reno—Charle.* Max Rae y Sra—Thomas J . Me. Ca-
hill—John P. Rogersy Sra—Agustina Valdés—Se-
veriana Sanabiia—Celestino Menéndez—Joté Gon-
zález Rodrígaez—Dolorer Gazmán—Ramona Pérez 
—Antonio (ronzá'ez—Miguel de Araoz—Edmund 
Hi l l y Sra—Luis Herrera. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 66 ter-
cios tabaco y efestos. 
Amberes y Brémen vap. esp. Agu^diHana, capi-
tán Garav, por Will y Hno.: con 1,10^ sacos azú-
car; 12,009 galones miel de abejas y efectos. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp Isla de 
Cebú, cap. Portuondo, por M. Calvo y Cp.: con 
119,740 cajetillas cigarros y efectos. 
Del Breakwater berg. amer. Sarah A. Staples, 
cap. Gay, por E , Truffin y Comp.: con b76 boco-
yes y 92 tercerolas miel purga. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s tro h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Cornña, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por 
M. Calvo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos.. 
Idem barriles 
Miel de purga bocoyes 
Idem tercerolas 
Tabaco tercios „ 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros, 
Aguardiente ¿ pipas 
Asfnardiente barriles 











c o r r i d a s e l d i a 9 









Cajetillas cigarros 165.026 
Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos . . . . . . . . . . . 
Azúcar barriles 
Miel de purga bocoyes.. 
Miel de purga tercerolas. 











L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas hoy 10 de mareo. 
173 sacos cafó Puerto-Rico corriente. $18 qtl. 
82 id. id. id. bajo . . . . . . $17 qtl. 
70 pipas vino Novell $42 pipa. 
50 id. id. P. O $41 pipa. 
80 ^ pipas vino P. O $41 pipa. 
200 cajas cognac Tres Estrellas $5i caja. 
500 id. luz diamanto repartida Rdo, 
30 id. cognac Forblain $6 c^Ja. 
50 id. i calamares L a Isabel $11 caj». 
800 sacos arroz canillas H . C. viejo.. 9i rs. ar. 
600 cajas aceite 23 y 24 libras Badía.. 24é rs. ar. 
50 id. id. 11 y 12 id. id. . . 25 rs. ar. 
200 id. id. 9 y ] 0 1<L id. . . rs. ar. 
1000 cuñetes aceitunas L . C 54 rs. uno. 
200 sacos arroz canillas viejo 9í rs. ar. 
20Q i d , ' id. id. nuevo d e l ? . 8i rs. ar. 
50 cajas ojén Sol (Badía) $5^ caja. 
50 id. vino Viuda Carbaial. $5 caja. 
30 id. id. Jeréz Qro, Malvldo.., $5i caja. 
25 id. manzanilla fiaa, Malyido... $7 caja. 
25 id. vinos Malvasí», Malvido... $6-J etna. 
25 id vinos Crem» Moscatel id... $1 i caja. 
25 id. vinos Crema de Rotai id... $18 caja. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 10 de marzo de 1888. 
Con buenas existencias en genera! de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
B n t r a d a s de cabotaje . 
Día 10 
De Cuba y escalas vapor Avilés, cap. Albóniga: con 
1,574 sacos azúcar; 200 bocoyes míe); 110 reses. 
-Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 94 pipotes 
aguardiente; 63 pacas guano; 3 cajas cera y efec-
tos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 10; 
Para Sagua gol. María Andrea, pat. Lorenzo: con e-
fectos. 
-Mántua gol. Lince, pat. Molí: con efectos 
-Batabanó á Manzanillo gol. Blanca, pat. Fernán-
dez: con efectos. 
-Santa Cruz gol. 1? Vinaróz, pat. Tasso: oone-
feotos. 
-í-abañas gol. Caballo Marino, pat. lucían: con 
efectos. 
-Carahatas gol Teresita, pat. Perora: con efectos. 
-Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya: con 
efectos. 
-Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemany: con e-
fectos. 
-Gibara gol. Paquete Bariay, pat. Jeréz; con efec-
tos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Pura Falmouth bca. sueca Sophia, cap. Ohman, por 
Hidalgo y Comp. 
•Del Breakwater bea. amer. Josephine, capitán 
Bronn, por Hidalgo y Comp. 
-Nueva-Yoik vap. amer. City or Columbio, ca-
pitán Rettig, por Hidalgo y Comp." 
•Nueva- Orleans bca. esp. Habana, cap. Olagui-
bel, por Hidalgo y Comp. 
Del Brekwater vap. iñg. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Alfareta Campbell, 
cap. Campbell, por C. E . Beck. 
Del Breakwater berg, amer. Arlington, capitán 
Leach, por H . Upmann y Comp. 
Canarias boa. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
-Del Breakwater bca. amer. Jastine Ingersoll, ca-
pitán Peterson, por C. E , Bc^k-
Peí Breakwater gol. amer. J . D. RcbinspD, ca-
pitán Hagan, ppr Hay ley y Comp. 
Del Broa^ater gol. amer. niara E . Colcord, 
cap. Colcord, por R. Trufln y Comp. 
Santhomas, Puerto-Rico y escalas, yap. esp. Ma-
nuela, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Barcelona berg. esp. Osvaldo, cap. Pujol, por 
N. Gelats y Comp.: con 1,000 sacos y 3 barriles 
azúcar; 27,000 tabaco?; 16 J pipas y 1 barril a-
gnardiept» . 
•DJI Brofckw.íer b ia . amar. Isaac Ja<.ksou, oapi-
lán Goodwiug, por Hidalgo y Comp.: con 6,100 
yacos azúcar. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 23 y 24 libras á 23^ y 24i rs., y á 25 rs. las de 10 y 
9 lihras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotizado $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotizar-
ción de $7 á $8 c^ja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 8 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 24, 25 y 26 cts. galón, según cabida. L a 
luz brillante y luz Habana, de $2^ á $Si caja de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4} á 5 rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
no mi nal mente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
&tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4J en cajas i Karrafon marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3 j rs. mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3i rs. garrafoncito. 
ALMFívDRAS.—Corta demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $16 á $17 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á$4 i quintal. 
ALMIDON.—El de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3i rs. cajUa. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7i. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6í á 6J rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 15 rs. arroba. L^s existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $7 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias 
del de Noruega, que se cotizan de $9J á $10 caja. E l 
de Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: ba-
calao, á $6i qtl.; robalo á $6 qtl. y pescada, á $5} qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $17J á $18i quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
3ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $5.\ docena e latas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á$65. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se cotizan á $5i en 
B¡B. quintal. 
C E R V E Z A - — L a s existencias, en plaza obtienen re-
cular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12 
>arrilneto, "Globo" $10i neto y "Younger"á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 80 ra. galón. Hay 
regulares existencias dp todp,s las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10J caja Mou-
llón y Otcard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, a 111 reales lata, 
y los de Bilbao, á 20 reales. 
C I R U E L A S . — A 16 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á 24 rs. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4 .̂ Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. c^ja, y los 
grandes de $8J á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan mo4era4amente 
de $2.; á $5i docena, 
FIDEOS.—Regular 4ecianda y oon pocas exis-
tencias que se cotizan de $5i á $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $6^ las buenas á superiores. 
Los del país á $5^ las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13^ rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
6̂  reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5^ caja las na-
cionales y de $9. á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortos existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana'' 
á $6i garrafón, "Llave" á $5J garrafón, y "Estrella' 
$4$: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, cotizándose la nacional de 
$9 á $9i el saco. L a americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $10i á $11 el saco, según clase. 
H E N O . — Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $9i en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 8 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5i á $8i caja. E l del país, matcaí "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 ciya: Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6f y Blanco en panes, á 5f. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $13 á $16 
qtl. y los del Sur á $22 .̂ L a marca Ferris á $25 qtl. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i á $6i; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—CotLcamos á 6i reales las pardas y7} reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 9 i á 10 rs. arroba 
en biUetesy el americano, á 4S cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $13¿ y superior en latas, á $13f; en medias latas á 
$141 y en cuartos, á $14 j'; la chicharrón á $13 qtl. en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca 
N U E C E S . - ~ 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $10 qü. 
PAPAS.—Las americanas de $10 á $10^ billetes 
qtt. y las del país surten el mercado y se venden á $5i 
billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 13 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de Si á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $26 por Patagrás, y Flan-
des á $30 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza do 8 á 12 rs. fan , según tlase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
i j r». SI de Lyon so cotiza & 7i rs. libra. 
-Las existencias se están realizando á 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2} á 2} rs., y en tabales, de 9 á 10 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $ M á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9i caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5i los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $27 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 14J á 15 reales arroba, 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $14 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6¿ las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $51 octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6i 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $42 á $45 pipa, según clase y marca. 
Ep" Los precios de las cotizaciones ton en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
LINEA DE YAP0REI 
D S 
Saenz y D E 
Para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s F a l z n a s , 
C&dls , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a 
con escala en Puetto-Klco, saldrá fijamente 
el 20 de abril, & las otiatro de la tarde, el 
nuevo y aoreditado vapor trasatlántico 
MIGUil M. PÍNILL08. 
capitán D. Juan B. Oorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sus consignatarios. 
Sucesores de C. G. SAENZ Y C", Oücios 19. 
0 428 34a—8 34d—9 
c c m t r . .> 
S a l d r á p a r a d i c h o s j ^ i ^ r t e » direc> 
t&menta s o b r e e l d i a 1 7 de m a r z o 
e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B R I L L O U T N . 
A d m i t e casrgapara l a CORUJA, SAN-
TANDEE y toda B n r e p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s 7 M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s conoc i -
m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n o » p e c i í i c a r e l p e s o bruto e n k i -
lo s v e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
]Li% c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 6 de m a r z o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a oens ignatax ia c o n e spec i f i ca -
c i ó n d e l p e s o barato de l a m e r c a n c í a , 
Z*e8 b u l t o s de tabaco, p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l l ados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
'Ley.:- « m p t n i Ae « a t a c u ^ a p a f i í » ssi-
g u a n dando á l e s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i e s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á lees de torcera. 
L o s S r e s . B m p l e a d e s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a «ara L ó n d r e s e s entre -
g a d a e n 1 0 6 1 7 d i a s . 
F l e t e S§ia p e r m i l l a r de tabacos. 
M O T A — I T ® s e a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos d « m é n o s do 11% k i l o s 
bruto. 
C e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a O. 
8200 10^9 lOd 10 
»¥«?rk H a v a n a 
m s . i l s t e a m 
atad BSOÍSISS 
lisie. 
Saldrá directameuta el sábado 17 de marzo, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Burley, 
Admite carga para todas partes y pasojeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C> 
I 9f)l 812-1 K 
V a p o r e s p a ñ o l 
T R I A N O , 
c a p i t á n D . IT. de M e n d i a l d ú a . 
Clasificación 100 A. I, 
Admite carga para la 
C o r u ñ a , 
Grijon» 
S a n t a n d e r 7 
B i l b a o . 
Para cuyos puertos saldrá del 15 al 20 
del corriente mes.—Informarán Teniente-
Rey número 12.- J . R A F E O AS Y C« 




Saldrá á fin del mes da abril próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete, 
loformarán en la calle de los Oficios 20 
C . B l a n c h y O* 
C 338 60—23F 
V A P O R 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á mediados de abril, vía Puerto-
Rico, para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.—C. Blanch y 
C419 33 - 7 M z o 
D ! LA C O I P I I I A T R A S A T l A I T I C i 
ítim de Aatonie L é p e i j C? 
SI vapor-oofreo 
C. D E C A D I Z , 
oapiían Chaquert 
Saldrá para la COEUÑA, S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de marzo á las cin-
co de la tarde, llevando Itv correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasteros y carga general incluso tabaco 
para dichos puerto 1 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flote co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bübao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consianatarloi, 
M. C A L V O Y «1». OFKjíOS 28. 
In24 312-1E 
M E N D E Z N U N E Z , Bl yapor-correo 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Mana, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo« efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana. 6 de marzo de 1888.—M. C A L V O Y 
C*, OFigiOS 28. l a 24 812-1K 
V A P O I R B B - C O K S B O S 
D I LA COMPAIIA TRASATLANTlíA 
ántes de Antosio Lépex y C * 
LtlJSTBA D B N B W - T O S K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s - v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Sobarán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del do New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
Bl vfipor-ooíxoo M É X I C O , 
capitán G A R M O N A. 
Saldrá para N D E V A - Y O R K . 
el dia 14 de corriente á las 4 de la Urde. 
4dmite carga y pasajeros fi los qua se ofrécele 
bu MÍ trato que eeta antigua Compañía tlena acredita-
do on süs diférentefl líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberrs 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle da loa Almacei.es 
de Dspósito, por donde recibo la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe huta ta víspera de U calida. 
L a oorresp&ndeuoia ¡solo se rocibe es la AdmSn'strar-
ción de Correos. 
NOTA. —Sata oomp&aia tíen» abierta ana píUza 
lotaato, así para esta línea como para todas las de-
-aás, b%jo U cual pueien asegurarse todos loe efectos 
qa« «a embarqua^ «a vnn vaporas.—HabaaR. 6 í e 
marzo Sé m 8 M . 'UT.srn . ^ - . O F T O Í O B '¿8. 
26 312-E1 
v m i 
Empresa de Vapores EspaSoIes 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
M O R T E R A , 
' a b i t a n D. A r t u r o S i t c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de este pnerto el dia 18 de 
marzo á las cinco de la tarde para e 1 de 
P u e r t o - P a d r e d i r e c t a m e n t e . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Nue-
vitas. 
CONSIGNATARIOS. 
Puerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padióa. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L A M D B LÜZ. 
In 22 312-E1 
AVILÉS, Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a , 
Kste rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
marzD, á las 5 de ía tarde, par», los di» 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
Q t a a n t á n a m o y 
C u b e . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y G? 
Guantánamo.—Sraa. J . Bueno y Cp 
Cuba.—Sros. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 




Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lux y llegará á Cárdenas y Sagú» 
los luéves y S Caib&rian loo viérnes por la mañane. 
B B T O B 2 7 0 . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
fuingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
«e despachanconocimiontofl especíale;, paro los parade-
OB de Viñas, Coiorados y Pltoetaa 
O T R A . — L a oargs para CárdetiM sólo se recibirá el 
diado salida, y Junto con «illa Is de los demá« puntot 
hasta Iñí dos 4c< la tarde. 
Se despacha á bordo é hifomarío ü'Reílly u V 
Cn 893 1-M 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i ANO 1839. 
de S i e r r a y G-omez. 
Situada en la calle del Barat i l lo n . 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
Por disposición del Sr. Cónsul General d"» Francia 
y á consecuencia del Intestado del subdito francés Sr. 
Conde de Merlía, se rematará el lunes 12 del corrien-
te, á las doce del día, on ta calle de la Concordia nú 
mero 2 los muebles y enseres que se hallarán á la vis-
ta, pertenecientes á la sucesión de dicho señor. Igm.l -
mente avisamos que cualquier reclamación ó cuenta 
contra dicha sucesión acuda al Consulado Ganeral, 
Prado número 20.—Sierra y Gómez 
3098 3 0 
Sacíales y m m a ; 
B a n c o d e l C o m e r c i o , A l m a c e n e s de 
B e g l a y f e r r o c a r r i l de l a B a h í a . 
Secretaría . 
Poi acuerdo do la Juiita general de seis del corrien-
te y de conformidad con lo propuesto por la Junta 
Directiva, desde el día £0 del actual, te procederá al 
reparto de un cuatro por ciento en oro, como resto del 
dividendo del año próximo pasado, debiendo al efecto 
los señores acoioniatas presentar sus títulos en Conta-
durí i —Habana 10 de" marzo de 1888 — Arturo A m -
blard- C 4tU 10 11 
B a t a l l ó n de I n g e n i e r o s . 
ANUNCIO. 
Autorizado por la Superioridad para la adquisición 
de 500 mantas, 2,000 cabezales, 2,CO0 cam'setas. 2,000 
camisas, 500 morrales, 500 bolsas de aseo, 1,000 fundas 
de cabezal, 1,000 cabezales y 2,000 toallas, por el pre-
sente so convoca á los señores contratistas que deseen 
tomar parte en dicha licitacióa, concurran á esta oft 
ciña detall (cuartel da Madera,) álas nueve de la ma-
ñana del día 15 del actual, á cuya hora se encontrará 
reunida la Junta. 
Las proposiciones y modelos los entregarán en di-
cha oficina media hora antes de reunirse la Junta, 
bajo pliego cerrado, pudiendo pasar al mismo local to-
dos los días y á cualquiera hora á enterarse del pliego 
de condiciones donde se encuentra de manifiesto, en-
tendiéadose que será de cuenta del auesele adjudique 
el Importe del presente anuncio.—Habar a. 8 de mar-
zo de 1888.—El Jefe del Detall, L u í s Chinchilla. 
C 443 3 11 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i -
to c r e a d a p o r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores ac io i t u para la Junta general ordinaria que 
ha ds cetebrane el dia 15 de marzo del corriente año, 
<s Iss docy dtl dia, en el escritorio de la Empresa, 
Mercideres 26 E n dicha juntase procederá á la elec-
ción de Presidente, dos vocales propietarios, tres tu-
pientes y se nombrará la Comisión glosadora de las 
cuentas á6\ año 1887. Además se tratará de cualquier 
otm aeunto de interés para la Compañía. 
Habana y marzo IV de 1888.—El Secretario, Varios 
B A N C O H I S P A N O C O L O N I A L 
D E 
B A R C E L O N A . 
A N U N C I O . 
Hl Consejo de Administración, cumpliendo oon Ul 
diapueato en el artículo 81 de los Estatutos, ha acorda-
do el dividendo de setenta y cinco pesetas á cada ao-
cióa por los beneficios l ív idos del 119 año soolal. 
E n su virtud se satisfará á los señores accionistas el 
expresado dividendo desde el lunes 12 del actual á la 
presentación del cupón número 10 de las acciones, a-
compañado de las facturas que se facilitarán grati» 
en esta Delegación del Banco Hispano Colonial do 
Barcelona. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana, 9 de marzo de 1888.—Los Delegados á 4 
dicho Banco en la Isla de Cuba, Sres. M . Cairo y O? 
Oficios 2*. C431 15d-9M»o 1a-9 
Sociedad Benéfica de Instrucción y Reoreo 
E L PROGRESO. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á Junta gene-
ral de socios para las ocho de la noche del miercole* 
14 de los oorrleotes, en el local que ocupa la Sociedad 
con objeto de deliberar sobre la presentación de renun-
cias hechas por algunos señores de la Directiva y tra-
tar de todo otro asunto de interés. 
Según los artículos 39 y 42 del Reglamento, la J u n -
ta se constituye con los socios contribuyentes que lo 
acrediten, presentando el último recibo dado al cobro, 
los de ménto y facultativos, cualquiera que sea el n ú -
mero de los presentes. 
Jesús del Monte, 2 de marzo de 1888 — E l Secreta-
rio genera), Fernando Urzais. 
2827 5_4 
Compañía Cubana de Alumbrado de G a s . 
E n cumplimiento de lo que prescribe el artícu1© 29 
del Reglamento, ha dispuesto el Sr. Prssldenm se pon-
ga por este medio en conocimiento de los señores ac-
cionistas, que desde esta fecha se hallan á su disposi-
ción los Libros de Contabilidad do la Empresa para 
su examen, en la Contaduría de la misma, Tenleuto-
Rey n9 71. 
Habana, 28 de febrero de 1888.—El Secretario, J . 
M . Oarbonell y Ruiz. 2908 19 6 
Banco Español de la I s l a de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo ÜO 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, aa 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el dia 21 de marzo 
próximo venidero, á las doce de su mañana, en la sala 
de sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar n. 81; 
advirtiendo que solo se permitirá la entrada en dicha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podran 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 1» 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelante^ 
de 1 á B de la tarde y con arreglo al artículo 81 del 
Reglamento, so satisfarán en las dependencias d«S 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer los se-
ñores accionistas facultados para asistir á las Junta* 
Generales. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
José Cánovas del Oastillo. In 8i 26-21F 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
E n sesión celebrada en diez y siole del eorriento, 
acordó esta Comisión que se convoque, como lo hago, 
á los Sres. accionistas del Banco Industrial para cele-
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer ces'one» 
de créditos, quitas y todos los demás contratos qno 
convengan á la liquidación del expresado estableci-
miento. L a Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, calle de la Amargura n. 3.—Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial. E l Presidente, .Fernando Jilas. 
In 5 27-21F 
T í E L I R I S " 
Compauía de Seguros K ó t u o s contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de I S S B . 
O ñ c i n a s : E m p e d r a d o n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 16.587.550-.. 
Siniestros pagados en oro 1.152.498-42i 
Idem por destrucción total de las ca-
sas Santa Felicia n limero 1 y 
Luyanó i.úmero95 $ 2.600-.. 
Idem por averías de las casas Tulipán 
námero 13 y Municipio n? 31. .$ 37- ?2i 
Total en oro.. 




Pólieas expedidas en Jibrero de 1888. 
O R O . 
I á D* Bárbara ügues de Atdicoi 
1 á D. Bonifncio González 
2 á D. José Rodtígnez Suárez 
I á D. J o s é López Herrera 
1 á D? Eustaquia Cordovés 
2 á T>. José González de la Vega 
1 á D Cárlos Nsrgaues y Otma , 
1 á D? Andrea Díaz y su hijo D. Julio 
Quintana 
I á D i Emilia Muñoz y Roblón de To-
lón 
1 á D* Hárbara Suárez 
1 á D? Cándida Hernández, viuda de 
Romay 
1 á D? Dolores Garrido, viuda de Fer-
nácdez de Castro 
I á D. Agustín Acebo 
1 á D? Inés y D? Dolores Toledo ó I z -
quierdo 
1 á D? Rita Bartolomé 
1 á los herederos de D? Fernanda Pe -
reirá. . . 
2 á D. Ramón González 
1 á D. Francisco de Pan y D? Mariana 
Vil)olí de Pau 
1 á D? Cárnien García 
2 á D. Isidoro Lleó 
1 á D. Tomás Martínez y Curbelo 
1 á D. Evaristo Díaz 
I á D. Santiago Rodríguez 
I á D . Juan Manuel Fernández y Gon-
zález 
1 á D. José Pereira y Pérez 
1 á D. Manuel L . Izquierdo 
2 á D. José Eduardo Rosoli 
6 0 
200 . . 
1.500 
4C0 . . 
3.000 
25.000 . . 
4.000 . . 
5.COO . . 
5.000 
200 . . 
1.400 -
400 
4C0 . . 
2.000 rr 
ñ.OiTO 
3.000 . . 
3.000 
1.000 . . 
R.500 , , 
4.000 
5.000 
800 . . 
3 900 
5.000 . . 
15.000 
3.000 
Total $ 103.100 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincan, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada año, 
el que ingrese solo abonará la parte proporcional de U 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro. 
Habana, 29 de febrero de 1888.—El Consejero D i -
rector, Bernardo J. B o m í n g v e s — L a comisión eje-
cutiva, Vieloriano Argudín .—Estan is lao de Her-
moso. O ti. 407 4-4M 
limos 
i v i so á los cosecheros de almidón. 
E l que suscribe que obtuvo dei Gobierno General 
Patente de invencio i para blanquear y refinar almi-
dón de yuca, según la Gaceta do fecha 17 del próximo 
pasado enero, se ofrece pasar á las fincas por un mú-
dico precio á blanquear y refinar los almidones.—di-
rección Jesús del Monte 18(5.—Francisco Estrada. 
8141 4-10 
Administraolón de flnoAS embargadas 
por la Marina. 
Debiendo precederse á la limpieza de la letrina da 
la caca n. 88 do la calle de San Rafael, so anuncia al 
público que el dia 15 del actual, á la una de la tarde, 
y en la Intervención de Marina (callejón de ('hurraca) 
tendrá lugar nn concurso para adjudicar el servicio al 
que presente proposición más ventajosa 
Habana 8 de marzo de 1888—José M I Mar t ín . 
3090 6-9 
GR E M I O D B C A R B O N E R I A S . — H E E f f T R E -gado á la Junta Central para combatir la epide-
mia variolosa la suma de noventa y cuatro pesos en 
billetes del Banco Español, procedentes de la suscri-
ción iniciada en dicho gremio.—Isidro Masi». 
S0í6 la-8 31-9 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de Caballería. 
Autorizado este Cuerpo por la Sabinspecclón del 
Arma, para proceder á la adquisición de 420 sombre-
ros de jipijapa, se avisa por este medio para qno los que 
deseen interesarse, presenten sus proposiciones ea 
pliego cerrado en la ofiaina del Detall del expresado, 
sita en el cuartel de Dragones, hasta las doce del d a tí 
del mes de abril próximo en que se reunirá la Junta 
para el examen de las mismas y en cuya oficina está 
de manifiesto el pliego de condiciones y modelo res-
pectivo. 
Habana. R de marzo de 1888.—El Jefe del Detall, 
Dícsro Ordóñes. s 2943 8 7 
SE VENDE 
la hermosa laucha de vapor, remolcador, nombrada 
Volado*, toda nueva, da hierro y lista para trabajar, 
de ditz y seis y media toneladas, calado con tod¿ su 
carga tres y medio piés ingleses; es propia para cual-
quier tráfico que quieran dedicarla: se halla atracada 
á los Almacenes de Hacendados: informarán sus due-
ños Corrales 81, Habana. 2^6 l-5a 7-«d 
Harina "Flor de Casti l la . n 
Hay comerciantes de mala fe que cerner nn todos lo» 
sacos vacíos de esta marca para llenavtas con otras 
harinas; para que el público no sea «jegañado deben 
dirigir sus podidos á almacenistws de conflanzu ó á 
sus únicos importadores, 
L . P I S A N Y C * 8AM I G N A C I O 100 
D E P I E D R A T C O K E 
pata m á q u i n a , f ragua y gas. 
Siguen suministrándolos B A R R I O S y C O E L L O 
D E R E G L A ; haciéndose cargo de embarcarlos pedi-
dos por todas las vías. 
Reciben órdenes en la H A B A N A , en el pscrltotl* 
de BARR1; >.S Y C * . calle de Enna núm l . - -Api*^ 
tado númer- 'J59.—Teléfono número 403. 
Un. 155 592&íí 
ÜAHAIÍA» 
SÁBADO 10 D E MARZO D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 10 de mareo, á las } 
7 d é l a noche- s 
E l S r . V á z q u e z Q u e i p o h a p r e g u n -
tado e n l a s e s i ó n de hoy , r e f i r i é n -
dose á u n a r e a l o r d e n p o r l a c u a l s e 
a s i r á e á l o s e x t r a n j e r o 3 r e s i d e n t e s 
e n C u b a , d e l r e q u i s i t o de l o s p a s a -
portes , s i l o s e s p a ñ o l e s s o n a l l í de 
peor c o n d i c i ó n q u e l o s e x t r a n j e r o s . 
E l M i n i s t r o de "Ultramar le con-
t e s t ó que e s t u d i a r á e l a s u n t o . 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 19 de febrero. 
Votado el Mensaje en el Congreso y ter-
minada la disensión del Jurado en la alta 
Cámara, la política hnbiera entrado en un 
período de relativa calma, s i los proyectos 
del Sr, Ministro de Hacienda no hubiesen 
inspirado alguna alarma en ciertos elemen-
tos de If mayoría que se muestran celosos 
defensores de los intereses agrícolas y cas-
tellanos. E n nombre de estos manifestó el 
Sr. G-amazo su disgusto; y ante este aviso 
de verdadera alarma, se gestiona aetnal-
mente para venir á un acuerdo que conjure 
todo temor de crisis. 
Con gran estrañeza se han recibido y co-
mentado los telegramas de la Habana en 
que se protesta contra la proposición de Ley 
orgánica del Gobierno General presentada 
en el Congreso por el Diputado Sr. Vérgez, 
con el unánime apoyo de la mayoría, de la 
opinión y de la prensa 
Firman con el Sr. Vérgez esta propoei-
oión varios individuos de la m a y o r í a , de 
tanta significación é importancia como el 
centralista Sr. Azcárraga; el Sr. Mellado, 
Director de un periódico tan autorizado 
como E l Imparciál; el demócrata martista 
Sr. Ramos Calderón; el distinguido iDgenio-
ro civil Sr. Monares, incondicional adapto 
del Sr. Sagasta; y si el Reglamento permi-
tiese mayor número de firmas en un Pro-
yecto de Ley, hubiera contado el del Sr. 
Vérgez con el de muchos representantes 
del país que solicitaron intervención en una 
reforma que por todos se considera indis-
pensable como m«dio de organizar la admi-
nistración en Cuba, de extirpar sus vicios y 
defectos y de l'evar aquella necesaria des-
centralización, con tanta insistencia recla-
mada por la opinión pública y en su nom-
bre por el ilostrado DIAKIO, que honra mis 
desaliñadas frases aceptándolas en sns co-
lumnas. 
No se comprende que se haya supuesto 
en Cuba que la proposición del Sr. Vórgez 
tenía por objeto la inmediata separación de 
mandos, y esta debió ser la cansa dé la pue-
ril alarma con tanta ligereza cundida y ex-
plotada ahí. Léjos de eer así, la lectura 
atenta de la referida proposición de Ley, me 
ha inspirado el profando convencimiento 
de qne en el ánimo del Sr. Vérgez, conoce-
dor práctico de las necesidades de Coba y 
celoso en el cumplimiento de la alta misión 
que sus electores le confiaron, ha presidido 
una idea totalente contraria, ó sea l a de 
impedir qne dentro da la legislación vigen-
te pueda cualquier Gobierno designar para 
©1 mando Superior de Cuba y para la Secre-
taría de su Gobierno General á personas 
civiles ó militares qne no ofrezcan las con-
venientes garantías de idoneidad y acierto. 
L a división de mandos es ya un hecho 
desde que rige el Real Decreto presentado 
á S. M. por el Ministro conservador-liberal 
Sr. Elduayen, ea cuya parte dispositiva no 
se encuentra la menor exigencia de requisi-
tos y condiciones para que el mando supe-
rior de la isla de Coba recaiga en el militar 
ó civil que el Gobierno tuviere por conve-
niente designar. Así lo entendió el Consejo 
de Estado al declarar, evacuando una con-
sulta, que el Real Decreto vigente no im-
posibilitaba que el nombramiento de Go-
bernador General recayese en un hombre 
civil; y así lo entiende el G )bierno en cuyo 
nombre el Sr. Ministro de Ultramar decla-
ró ayer en el Senado con asentimiento de 
los distinguidos generales allí presentes, 
que no era obligatorio hoy el nombramien-
to de un militar para tan elevado cargo. 
E l proyecto de Ley presentado á las Cor-
tes por el Sr. León y Castillo, reproducido 
en la presente legislatura por el Sr. Gama-
zo y aceptado por el actual Gobierno, tam-
poco exige condiciones y categorías al mi-
litar ó civil á quien se confie el mando su-
perior de Cuba; y á salvar esta deficiencia 
entiendo que obedece en primer término el 
propósito del Sr. Vérgez, en cuyo preám-
bulo no en vano figuran las siguientes fra-
see: 
"Al elevar la competencia de los Gober-
nadores generales, preciso es asimismo exi-
gir á éstos determinadas garantías, tanto 
para su nombramiento, como pa r a la res-
ponsabilidad de sus actos; y al efecto, nada 
hay tan práctico como exigirles condiciones 
que revelen su competencia é idoneidad, y 
someterles, en caso de extralimitación en el 
ejercicio de sus facultades, al fallo del más 
alto Tribunal de Jasticia de la nación, en 
reemplazo del juicio de retidencia, que en 
la práctica resulta hoy de todo punto ine-
ficaz. 
España tiene la tradición gloriosísima, 
consignada en las Leyes de Indias, de exi-
gir á los gobernantes de su territorio en 
Ultramar indiscutibles condiciones de sa-
biduría y carácter, y no puede en manera 
alguna ser tachada de imprudente una ley 
qnd.se inspira en las doctrinas pura y ge-
nuinamente nacionales." 
Estos propósitos se revelan con mayor 
claridad en la parte dispositiva del proyec-
to, donde se detallan las superiores condi-
ciones que necesitan reunir los llamados á 
desempeñar el Gobierno General y su Se-
cretaría. 
¿Cómo, pues, ha podido alarmar á nadie 
un proyecto que combate el radicalismo de 
la legislación vigente y que garantiza la 
más acertada administración de esas pro-
vinciae? ¿A. quién ha debido extrañar que 
un Diputado del partido Unión Constitu-
cional de Cuba proponga la m á s acertada 
aplicación de uno de los principios consig-
nados como dogma de esa importante agru-
pación? En la última circular redactada 
por acuerdo de la Junta Magna del partido 
se consigna el deseo de "modificar y sim-
plificar los organismos administrativos," 
"sin incurrir en ningún género de reacción," 
"marchando siempre de acuerdo con el mo-
vimiento político nacional" y "aceptando en 
principio la división en el ejercicio de los 
mandos/' "que no se halla en pugna con el 
programa del partido." 
¿Es que no se considera oportuno el ac-
tual momento? Pues menos oportuno ha 
considerado, y con muchísima razón, el se-
ñor Vórgez, que pudiera hoy el Gobierno 
confiar el mando superior de la isla á un 
funcionario civil que no hubiere sido Presi 
dente del Conseja de Ministros, Ministro de 
la Corona dos vecea, etc. etc. Aceptando el 
hecho de que los Gobiernos podían nom-
brar libremente el militar ó c i v i l que esti-
masen oportuno, el Sr. Vórgez, con v e r d a -
dero sentido práctico é inspirándose en la 
defensa de los intereses de la ieia, ha sa-
bido prevenir na peligro y conjurár un m a l , 
restringiendo las facultades discrecionales 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ESCBITA8 EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid, 18 de febrero. 
Pasó el Carnaval, no como pasa todos 
los años, sino can mucha menos animación 
qae en los añoa precedentes: el Carnaval se 
muere un poco cada vez qne aparece, y an-
tes de roncho no quedará ni memoria de 
ó': por el Prado y la Castellana han pasea-
do muebos mamarrachos vestidos de arpi-
lleras con la caña y el cordel, jugando al 
higuí: pero no se ha visto una sola máscara 
vestida con novedad y buen gusto, ó si-
quiera con limpieza. 
E l año pasado se vieron algunos loros, 
Mefiatófeles, nigromantes y otros disfraces 
más ó menos elegantas: pero en los días que 
han pasado nada se ha visto que baja lla-
mado ni por un instante la atención: en los 
bailes de máscaras el mismo desmayo y de-
sanimación y hasta en las rapresentaciones 
de la Patti, se ha notado absolutamente 
carencia de entusiasmo. 
Sólo en los carruajes que paseaban p^r el 
Prado se han visto algunos niños vestidos 
con lujo: y en los bailes infantiles de los 
teatros de la Zarzuela y Comedia, el lujo de 
los niños ha sido verdadera y deplorable-
mpnte extraordinario: y digo deplorable-
mente porque es un mal y muy grave el que 
los niños se acostumbren desde tan tempra-
no al raso, al terciopelo y á la pedrería. 
Aún era mayor el lojo que en los bailes 
de los taatrcH, el que dió á los niños en su 
espléndida morada la señera de Gómez 
Barnés: al entrar en el vestíbulo los niños 
invitados erao recibirlos por d''8 históricos 
personajes, Carlos V y Segismundo el de 
de que dispone un gobierno en cuya mayo-
ría figura. 
Fué mucho más radical el Sr. Balaguer 
al consignar en el preámbulo de los últimos 
presupuestos presentados, las frasea que re-
cordarán todos los lectores del DIARIO. LO 
fué asimismo la Comisión entonces nombra-
da para emitir dictamen; y en fin, ¿que ma-
yor prueba puede darse que la siguiente de-
claración hecha por el Sr. Balaguer con a-
probación de ministeriales y conservadores? 
Dijo en la sesión de ayer el Sr. Ministro de 
Ultramar: "la proposición del Sr. Vérgez, 
en mi opinión, si tiene algo, es que coarta 
las facultades del Gobierno, las limita y no 
debiera haber producido una agitación fic-
ticia, no tengo inconveniente en decir la 
palabra, en estos momentos en Cuba." 
Importantísima por todo extremo fué la 
discusión de que hice referencia en anterio-
res párrafos, celebrada ayer en el Senado 
con motivo de las oportunas y elocuentes 
frases del Sr. Conde de Galarza. Lo mismo 
el Ministro de Ultramar que el Sr. Conde de 
Tejada de Valdosera, se mostraron confor-
mes con loa principios sustentados por tan 
distinguido Senador y con los favorables 
conceptos que le mereció la proposición de 
Ley del Sr. Vérgez. 
Infatigable defensor de los intereses de 
Cuba, presentó el Sr. Condo de Galarza un 
proyecto de Ley para la inmediata recogi-
da de los billetes de la emisión de guerra y 
pidió al Gobierno la más pronta presenta-
ción de los nuevos presupuestos de Cuba y 
toda la posible descentralización, á fin de 
que se facilite el desarrollo de los intereses 
públicos y privados. 
Si el Gobierno y las oposiciones prestan 
como ofrecieron su concurso para llegar á 
tan anhelados ideales, Cuba tendrá un nue-
vo motivo de aprecio para los que en esta 
legislatura han propuesto soluciones á dis-
tintos y difíciles problemas políticos y eco-
nómicos de aquellas provincias. ¿Podrá tam-
bién esperarse el concurso de los autonomis-
tas? No me sorprendería que sus más ca-
racterizados jefes salieran del significativo 
retraimiento en que hoy se encuentran, 
prestando su apoyo á determinadas solucio-
nes, aun á riesgo de la excomunión de los 
neófitos, tan implacables contra ellos, como 
contra el Sr. Castelar lo han sido los repu-
blicanos coalicionistas. 
Varios periódicos de la mañana comentan 
hoy en términos favorables ias declaracio-
nes y peticiones hechas en la sesión de ayer 
por el Sr. Conde de Galarza, y manifiestan 
su esperanza de que este Senador inicie una 
política de alto sentido conciliador en que 
por igual se atienda á los intereses sagrados 
de la patria y á los de la administración 
ultramarina, cuyas necesidades conoce per-
fectamente dicho Senador. Todos nos pro-
metemos mucho del levantado espíritu y 
enérgico carácter de este distinguido patri-
cio y todos confiamos en la prudente políti-
ca con que ha logrado hermanar aspiracio-
nes que hasta el presente se habían consi-
derado cont varias. Por de pronto, la opinión 
aplaude sus actos y estimula sus rectos pro-
pósitos.—T. 
Vapor-correo. 
Hoy, sábado 10, salió de Cádiz con desti-
no á este puerto y escalas encanarlas y 
Puerto-Rico el vapor correo Cataluña. Con-
duce 300 individuos de tropa. 
Recepción en Palacio. 
L a acostumbrada recepción semanal en la 
residencia del Exemo. Sr. Gobernador Ge-
neral, no se efectuará el lunes sino el mar-
tes próximo, según se nos comunica por con-
ducto autorizado. 
Visitas oficiales. 
E l contralmirante francés Mr. Vignes vi-
sitó ayer al Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral y al Exorno. Sr. Comandante General 
del Apostadero. 
A la primera de dichas visitas correspon-
dió esta mañana, en nombre del Sr. Gene-
ral Marín, el Sr. General Segundo Ca-
bo; y á la segunda correspondió al medio 
día de hoy el Sr. General Manjón. 
E l mismo Sr. Contralmirante francés ha 
tenido la atención de pagar hoy personal-
mente la visita que le hizo ayer el Sr. Co-
mandante del aviso de guerra de nuestra 
Armada Sánchez Barcáiztegui. 
Tanto este buque como la Minerve han 
hecho los saludos correspondientes al efec-
tuarse las mencionadas visitas oficiales. 
Viajeros distinguidos. 
A bordo del vapor Mascotte llegó esta 
mañana á esta capital, la comisión de pe-
riodistas norte- americanos, cuya visita se 
nos había anunciado por el Sr. Cónsul de 
España en Cayo Haeso. 
Dicha comisión representa á la Prensa 
Asociada de la Florida, excepto Mr. Brown, 
que es redactor del Indianopolis Journal. 
He aquí los nombres de esos ilustrados 
huéspedes, con expresión de los periódicos 
á que pertenecen: 
Geo R. Pairbanks, "Mirror" Prós.—J. H . 
Aucrum, "Times" Vice-Prés.—Chas W. Da-
costa, "Trade Journal".—J. W. Mumby, 
"Chnrch Year". — E . O. Paintes, "Agricul-
turisch".—J. M. Orborne, "Eart Coart Men-
sager".—C. S. Bittlnjes. — E . S.Ford, "Dls-
pach."—A. R Parish, "Jnuit Grower".—S. 
C. Vaughn, "Sentinel".—C. B. Pendleton, 
"Eqaator Demond".—"W. A. Bours, "News 
Herald".—C. H. Prats, "Herald".—Mrs. 
Brown, "Indianopolis Journal".—D. H. 
Elliots, Secretary "Flss Pras Ass'a". —Mrs. 
C. B. Pendleton.—Mies. Rachel Sake.—Mrs. 
D. H. EUiot & Son.—Gaorge R. Paibanks. 
—Edr. Fernandina Mlrrot, President "Fies 
Pras Ass'n".—J. H. Ancrism.—Jarsper Pía, 
Vico-President "Flss Pras Ass'n." 
Apenas desembarcaron en el muelle de 
la Machina, fueron recibidos por los Sres. 
Director y Administrador del DIARIO DK 
LA MARINA y nuestro compañero de re-
dacción el Sr. Agüero, quienes les felicita-
ron por su arribo á estas playas, les prodi-
garon las atenciones debidas y íes conduje-
ron en coches al Hotel Pasaje, donde se 
hospedan. 
Mr. Fairbanks, que preeide dignamente 
esa comisión, es hombre de mucho saber, 
iiabiendo escrito y publicado recientemen-
te la historia completa de la Florida; y to-
dos sus compañeros revelan en su fino y 
amable trato una Ilustración nada común. 
Hoy visitarán lo más notable de la Haba-
na; mañana, domingo, se trasladarán á 
Matanzas con objeto de admirar las belle-
zas naturales que ahondan en los alrede-
dores de aquella poética ciudad, y el lúnes 
retornarán á Tampa. 
' L a vida es sueñe" que tales tran los dis 
fraces de los dos niños hijos de la casa: la 
señora de Martes presentó á su hijo vestido 
de caballero del Cisne, con espléndida ar-
madura de plata, y el bruñido casco ador-
nado por las alas abiertas del cisne; allí se 
reunió con la reina de Saba. 
Un picaresco Bccaccio, daba el brazo á 
una aldeana normanda: una dama antigua 
paseaba con un lindo lord inglés: otra da-
ma de la época del Directorio, se hallaba 
rodeada de tres Incroyablea que le hacían 
la corte con el lente en la mano. Reyes 
moros cubiertos de joyas bohemias, pajes 
de Enrique I I I , mosqueteres, capitanes de 
los tercios de Flandes, payesas catalanas 
con la barretina; Lohengrin, pescadores 
napolitanos, eetudiantes, murcianas, cha-
rras, jckeys, gallegos de ambos sexos: las 
niñgs de Calzado iban, la una de gatita 
blanca, y la otra de Pintura; una jardinera 
bailaba con un guerrero; una india, con un 
bebé, y un Pomponó con una soubrette. 
Josefina Núñez de Prado iba de atanico: 
una bailarina iba de la mano con el maris-
cal Richelleu: Mascotas, Marías Estuardos, 
ninfas, Normas, Desdémonas, capeiucltas 
rojas, Margaritas del Fausto, de todo había 
en el ancho salón. 
Hubo rifa de juguetes y espléndida me-
rienda, en la que se confundieron príncipes 
y servidores, turcos y cristianos para co-
mer, reír y gorjear con la gracia ingenua é 
incomparable de la Infancia. 
Los marqueses de Monteagudo—antes se-
ñorea <)e Santos Suárez -dieron un precio 
so baile blanco, el domingo de Carnaval: 
pero más que vestidos blancos habla rosa, 
azules, color de ero y color crema. 
Niñ.^s que parecían adolescentes, y seño-
riia¿ que parecían niñas bailaban al com-
Damos á nuestros colegas norte-ameri-
canos la más cordial y afectuosa bienveni-
da, deseándoles que su estancia en Cuba 
les sea grata por todo extremo. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—La, baja iniciada al final de la 
semana anterior, se ha afirmado en la pre-
sente, con el retraimiento de los compra-
dores, por lo que las operaciones han sido 
limitadas, y puede decirse que sus compras 
han sido para completar algunos carga-
mentos que se hacen, por lo que el mercado 
cierra quieto y flojo como sigue: 
Centrífugas, en sacos, pol. 
9^97 5f á 5f rs. ar. 
Centrífugas en bocoyes, pol. 
94^97 Sin operaciones. 
Azúcares de miel, en sacos, 
pol. 86,90 3 | á 4.5il6 rs. 
Azúcares de miel, en bocoyes 
pol. 86 ¿90 „ . Sin operaciones. 
Mascabado común á regular 
refino, pol. SGfiO 3f á 4.3Í16 rs. 
L a exportación para la Península desde 
Io de enero es de: 
Años. Cajas. Bocoyes. Sacos. 
1888 2.546 705 30.909 
1887 1.450 463 43.193 
1886 5.377 545 18.149 
L a existencia aquí y en Matanzas com-
parada con el año anterior es de: 
1888 6.621 6.811 334.865 
1887 20.445 9.848 421.589 
Las ventas efectuadas en la semana han 
sido: 3,880 sacos centrífugas, pol. 95i á 96^, 
de 5f á 5.62Í rs. @, 
3,500 idem ídem pol. 97 á 9 7 i , de 5.65^ á 
5 83 rs. ar. 
538 idem azúcar de miel, pol. 86 á 87, de 
3 68 á 4.10 rs. ar. 
118 bocoyes mascabados, pol. 87i, á 4.10i 
rs. ar. 
431 cajas purgado, números 11 á 14i, de 
5 í á 7 rs, ar. 
E n Matanzas. 
2,000 sacos centrifugas, pol. 98, á 5.80 
rs. ar. 
E n Sagua. 
5G4 idem idem pol. 96i á 5.56Í rs. ar. 
2 206 idem azúcar de miel, pol. 89 y 90, á 
4.39^ rs. ar. 
E n Cárdenas. 
150 bocoyes mascabados, pol. 88i89, de 
4f á 4 i rs. ar. 
Gambios.—CoTi alguna demanda y poco 
papel ofrecido, el mercado cierra como si-
gue: 
Comercio. Banqueros. 
2 á 2^ pg P. 
3 á H pg P. 
m á 17i pg P. 
H & 3 i pg P 
H á 4 pg P. 
2* á 3 pg P. 
6* á 6J pg P. 
7i & 7i pg P. 
Península según plaza 
y cantidad, GOdiv... par á H 
Idem, id. id. 8 d p . . . . 1 á 2i 
Lóndres, 60 dív 16i á 17 
Paris, 60 d̂ v 2i á 3 
Idem 3 d2v Si á Si 
Hambnrgo, 60 div... á 2i-
E . Unidos, 60 d^v... 5i á 6 
Idem 3 d2v Gi & 7 
Descuento mercantil: 
8 y 10 por 100 anual en oro ó billetes. 
Las ventas en la semana han sido: 
£155,000 sobre Lóndres á 60 d^v, de 171 
á 16|- p . § P. 
$500,000 sobre los Estados-Unidos á 3 div. 
de 7 i á 6f p . § P. 
Metálico.—SQ han importado desde 1? de 
enero á la fecha $1.982,039; en la'misma 
época del año anterior $870,278, que nos da 
un aumento de $1.111,761; nada se ha ex-
portado en la semana. 
.afie?es.—Cortos recibos y á pesar de la 
poca demanda que reina, los vendedores si-
guen pretendiendo de 3 á 4 i rs. barril, según 
clase. 
Miel de Abejas.—Con corta demanda, y 
reducidas existencias en primeras manos, 
los precios varían entre 11 y 2 rs. galón, se-
gún color. 
Aguardiente.—Con motivo de haber de-
clinado la demanda y aumentado las exis-
tencias, los precios han deolinado, á $23 pi-
pa,por 21 grados en casco de castaño; $33 
idem por idem en idem de roble; $43 idem 
por 30 grados en el último envase y el alco-
hol de 42 Idem á $59 idem idem. 
Cera.—Con mejor demanda y regular e-
xistencla cotizamos: clase inferior de $16 á 
18 quintal; ídem regular, de $19 á 20 idem; 
idem buena de $21 á 22; y la superior, de 
$21 á 22 idem, y la blanca de $30 á 35 idem 
según clase. 
Fieles.—Moderada demanda de buques 
para miel, y en azúcares apenas nada se ha 
ce: cotizamoa nominal mente como sigue: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 20[ á 21i 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2i á $2f uno. 
Id. id. sacos, id. id 12 á 13 es. qtl 
Miel idem, 110 gis $ U á 2. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 21¡ á 22[ 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2J á $3 uno 
Id. idem, sacos 1 3 á l 4 c t s . qtl, 
Miel, idem, 110 galones $2 á $2h 
E l oro ha fluctuado en la semana de 1381 
á 135 pg P. y hoy cierra de 1331 á 133i 
p.g premio. 
Presnpnestos mnnicipales. 
Por el Gobierno Civil de la provincia de 
hoy, sábado, se publica la siguie nte circu-
lar acerca d é l o s presupuestos municipa-
les: 
GOBIERNO CIVIL DB LA PROVINCIA.— 
Ayuntumientos.-hleK&áa, la época de que 
los Ayuntamientos remitan á la revisión de 
este centro los presupuestos ordinarios que 
han de regir du-ante el próximo ejercicio 
económico de 1888 á 89, he creído conve-
niente dirigir la presente á los señores A l -
caldes Presidentes, no sólo para recordarles 
el cumplimiento de tan importante servicio 
dentro del plazo que marca la Ley Munici-
pal, si que también para excitar su celo en 
favor de la vigilancia que están en el deber 
de ejercer sobre todos los empleados que 
intervienen en la formación de aquellos, con 
el fin de que se ajusten en un todo á la Ins-
trucción de Contabilidad vigente y demás 
circulares dictadas en la materia, exigien-
do á los Secretarios la más estrecha respon-
sabilidad respecto al particular, pues eete 
Gobierno está dispuesto por su parte á exi-
girla también á V. S., siempre qne por de-
pás de una orquesta deliciosa, oculta tras 
un grnpo de arbuatos y de flores. María San-
tos Suárez qne recibía á sus amigas vestía 
de tul rosa en dos ó tres matices, y adorna-
ba su delgado talle con una ancha cinta de 
terciopelo verde musgo: Berenguela y Men-
cía Collado, las doa hijas mayores de los 
marqueses de ia Lagnna, llevaban vestidos 
de tul blanco, salpicados de flores campes-
tres: la hija de los marqueses de Atarés, 
que será muy pronto presentada en los sa-
lones, llevaba traje azul y del mismo co-
lor era el de Africa Villalba, hija de los 
condes de este nombre y nieta del duque de 
Abrantes. Corcha Caracena con traje ro-
sa, y la garganta aprisionada en mnebos 
hilos de menudas perlas. Laura Via Ma-
nuel, traje de blonda blanco, con viso resa: 
el azul, el blanco y el rosa, eran los colores 
que domincban en esta fiesta, compuesta 
de niños de ambos sexos de coatro á diez 
años, y de jovencitas de doce á diez y seis. 
Otro baile por el mismo estilo hubo en el 
piso bajo del palacio que ocupa la duquesa 
vinda de Santoña: las nietas de esta señora, 
que han heredado la peregrina belleza de 
su madre muerta muyjóven, invitaron ásus 
amigas y todas acudieron al llamamiento: 
los trajes eran muy sencillos pero del mejor 
gusto, y desde las diez de la noche á la una 
de la madrugada no se dejó d» bailar, po-
niendo fin á la fiesta una cena espléndida y 
un lujoso cotillón. 
L a duquesa de Santoña participaba á sns 
amigos, que en la próxima pascua dará un 
}?ran baile en las habitaclonea del piso prin-
cipal, cuyas magnificencias dejan presentir 
las atesoradas en los preciosos salones del 
piso bajo. 
L a fiesta de que acabo de hablar ha sido 
como el epílogo de la larga serie que ha te-
feotos de forma se haga necesaria la devo-
lución de dichos documentos, teniendo en 
cuenta el retraso que con esto se origina, y 
por consiguiente los perjuicios que se siguen 
á la Administración Municipal cuando en 
tiempo oportuno no tiene revisados BUS pre-
supuestos 
Del recibo de la presente se servirá V. S. 
dar cuenta á este Centro dentro de tercero 
dia. 
Habana, 6 de marzo de 1888. 
Luis Alonso Martin. 
Higiene pública. 
Por la Alcaldía Municipal so nos remite 
el siguiente aviso: 
A l p ú b l i c o . 
E l artículo 6? del Reglamento sobre esta-
blecimientos insalubres, peligroEos é incó-
modos, prohibe terminantemente que ee 
arrojen bannraa ó inmundicias en lugares 
que no distan por lo menos ciento sesenta 
metros de toda habitación y para verterlos 
en los puntos permitidos, es necesario que 
estén convenientemente preparados para el 
abono, y el 124 de las Ordenanzas Munici-
pales de Policía Urbana y Rural previene 
que las casas e s t ó a limpias y aseadas, no 
permitiéndose aglomeración ó depósito de 
basnra, Inmandiolas, ni cosa alguna perju-
dicial á la salud, así como tampoco el es-
tancamiento deagnas sucias ó limpias, aun-
que sean llovedizas, y teniendo noticias es-
ta Alcaldía de que no se cumplen esas pres-
cripciones legales y en virtud -de lo acorda-
do por el Excmo. Ayuntamiento en Cabildo 
ordinario de 5 del actual, he dispuesto re-
cordarlas por medio dal Boletín Oficial de 
la Provincia y periódicos de más circula-
ción de esta capital, á fin da que l legue á 
conocimiento del púbüco para su exacta ob-
servancia; en concepto de que, á loa Infrac-
tores se le apdcará la pena máxima que 
determina la Leyt á cuyo efecto se dan las 
órdenes oportunas á los agentes respectivos, 
á fio de que ejerzan la vigilancia debida y 
den parte de t;>das las infracciones que es 
cometan para la aplicación de la pena á los 
contraventore?. Habana, 8 de marzo de 
1388.—Conde de Ibiñez . 
Montserrat. 
Grandes preparativos se están haciendo 
para el 19 del corriente, día en que se pon-
drá la primera piedra del templo que con 
el histórico y signifleativo nombre de " E r -
mita" va á construirse en la que hoy es ya 
montaña de Montserrat. Grande y solem-
ne será el acto; grande por lo que repre-
senta y sintetiza, solemne, porque allí ee 
hallará representada S. M. la Reina Regen-
te por el Excmo. Sr. Capitán General, á 
quien ha comunicado por telégrafo su vo-
luntad. E l Illmo. Sr. Obispo que bendecirá 
la ceremonia y celebrará la primera misa 
en aquel sitio: las Autoridades todas, las 
corporaciones oflciales, sociedades Benéfi-
cas, Centros de Recreo, gremios de todas 
clases, etc. etc. han sido invitadas y de es-
perar es que esa fiesta al revestir tanta im-
portancia y solemnidad, deje muy gratos 
recuerdos á cuantos á ella concurran. 
L a Comisión Ejecutiva, cou la Directiva 
de la Sociedad de Beneficencia Catalana, 
hacen los mayores esfuerzos para el logro 
de sus propósitos, y esperan de todas las 
sociedades hermanas su eficaz cooperación 
para que la fiesta no deje nada que desear. 
L a Comisión de festejos se ocupa también 
activamente para que tanto la fiesta del 19, 
y sobre todo las Romerías de la Pascua y 
siguientes, dejen un gratísimo recuerdo al 
público de esta capital. 
C H O N I C A a B N B H A J L . 
Tan pronto como nuestro distinguido 
fmlgo Mr. Crampón, cónsul general de 
Francia en esta ciudad, tuvo noticia oficial 
del fallecimiento del Emperador Guillermo 
en la mañana de ayer, viernes, pasó á la 
morada del Sr. Barón de Seldeneek, cónsul 
de Alemania, para darle el pésame. 
—Con rumbo á Cayo-Hueso y Tampa, sa-
lió en la tarde de hoy, el vapor americano 
Mascotte con carga general y 61 pasajeros. 
También salieron los vapores I s l i de Cebú, 
nacional para Progreso y Veracruz, Citi/ o/ 
Columbia, americano, para Naeva-Yoik y 
el correo de las Antillas Manuela para 
Puerto Rico y eeoalas. 
—Con motivo del fallecimiento del Em-
perador Guillermo, ban puesto hoy eoaban-
derao á media asta todos los Consulados 
extranjeros de esta ciudad y el Círculo Ale-
mán ha enlutado sus balcones 
—Según nos comunican los Sres. Deulo-
fen, hijo y Cíj conaiguatarios en esta plaza 
del vapor mercante nacional Carolma, este 
buque ealió hoy, sábado, de Liverpool con 
direccióa á eita ciudad y escalas en San-
tander y Cáliz . 
—Ha fallecido en esta ciudad el Sr. D. 
Pedro Forcade, perteneciente á una familia 
muy conocida en ella y hermano de nuestro 
querido amigo y correligionario el S:-. D. 
Gabriel Forcade, á quien acompañamos 
en su pena como á todos sus demás parien-
tes y amigos. Descanse en paz. 
— E n la tarde hoy, se hizo á la mar con 
rumbo á Puerto-Rico, la fragata de guerra 
francesa Minerva, al mando de su coman 
dante Mr. Monart. 
—Según telegrama del Gobierno Civil de 
Santiago de Cuba, recibido en el Gobierno 
General, ha sido capturado por la Guardia 
Civil el desertor de presidio Francisco Duar-
te Aramburu y un sujeto que se había fu-
hado de la cárcel de aquella ciudad en el 
mes de enero próximo pasado. 
— E l vapor Pío I X llegó esta mañana á 
Cádiz, sin novedad. 
—Ha sido detenido en Matanzas un In 
divíduo acusado de eer uno de los presun 
tos autores del eecneetro de D. Luis Grana, 
habiendo sido identificado. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General de 
conformidad con lo propuesto por la loten-
dencia general de Hacienda, ha admitido la 
rpmuncia presentada por D. José Antonio 
Portocarrero del cargo de Notario de Real 
Hacienda y de la Administración Central 
de Rentas Estancadas y Loterías, y ha nom-
brado para dichos cargos al Notario D. Juan 
Francisco Rodrteuez Galllén, con la gratifi 
cación de quinientos pesos anuales conslg 
nada en presupuesto. 
—Por falta de espacio no podemos inser 
tar hoy unas advertencias sobre los baño* 
de San Diego que nos ha remitido el Dr. 
Castellanos. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo propuesto por la loten-
dencia general de Hacienda, ha admitido la 
renuncia que ha presentado D. Lino P. lu 
fante del cargo de Investigador auxiliar de 
las oficinas de Estadística preparatoria, 
amillaramiento y demás análogos, que le 
fué conferido en 6 de agosto de 1886, decla-
rándole cesante del mismo. 
—Como saben nuestros lectores, los ca'a-
bozos y bartolinas del Cuartel de San Feli-
pe, situado en la calle de la Obrapía y per-
teneciente á los Bomberos Municipales, se 
han construido por cuenta de los señores o 
ficiales del referido cuerpo, y principalmen-
te del capitán D. Bonifacio Albariñu, el que 
además de grandes eacrificios pecuuiariop. 
nido efectoen la preeonte temporada; ape-
nas se puede comprender cómo damitas de-
licadas y casi aéreas, hayan resistido fati-
gas tan continuas y abrumadoras: bailes en 
las embajada3,*bailes en gran número de 
casas do la grandeza, bailes de máscaras en 
el Real, bailes de niños en el propio coliseo, 
y además en los de la Comedia y Zarzuela: 
y como esplóadido coronamiento la matrní-
floa flnpta ofrecida por los duques de Fer-
nán Núñez en su arístocráSica morada de la 
calle de Santa Isabel, inmenso palacio cuya 
apariencia es modesta, pero cuya grandeza 
interior es verdaderamente incomparable. 
Sólo para los duques de Fernán-Núñez 
era posible, después de la dilatada serie de 
magníficas fiestas que ha tenido efecto, ha-
cer algo nuevo, algo grande, algo que lla-
mase poderosamente la atención y que de-
jase indeleble recuerdo en la alta sociedad 
de Madrid. 
Los criados de la señorial morada forma-
ban en el vestíbulo, vistiendo la librea de la 
misma de raso verde y rojo: pelucas empol-
vadas, corbatas de encaje blanco, me-
dias de seda blanca y zapato con hebilla, 
completaban la librea de la servidumbre: en 
sns manos dejaban los concurrentes sus 
abrigos, y cuando llegaron á la puerta del 
primer salón, se encontraron á los duques y 
á sus hijos, la duquesa de Alba, el marqués 
de la Mina y el de Castel Moncayo, qne los 
recibían con esa amabilidad digna que po-
seen en tan alto grado. 
Vestía la duquesa traje de raso blanco, y 
se adornaba con riquísimas alhajas de bri-
llantes: en los cabellos la corona ducal de 
grandes florones de gruesos brillantes. A su 
izquierda estaba el duque, con frac negro y 
calzón corto, llevando al cuello el Toisón de 
oro: al lado de loa duques estaban sns hijos 
que vestían fra'í encarnado, calzón y cha-
leco blanco, y media de seda, blanca tam-
ba dedicado á esas obras todo el tiempo ne-
cesario basta BU completa terminación. 
Dichos calabozos y bartolinaa fueron exa-
minados por loa cuerpos cien tifíeos y todos 
informaron favorablemente respecto á su 
seguridad ó higiene. 
Y en vista de los mencionados informes, 
se ha dispuesto por la Capitanía General 
que los presos correspondientes á los Bom-
beros Municipales, que BO encontraban en 
distintas fortalezas de esta ciudad, sean 
trasladados al citado cuartel y que en lo 
sucesivo las detenciones y condenas las su-
fran BUS individuos en aquellos departamen-
tos penales. 
—Según noticias de origen fidedigno qne so 
nos han proporcionado, durante el año pró-
ximo pasado do 1887 so elaboraron en Cavo • 
Hueso 93 403,030 tabacos, los que ban pa-
gado un» contribución al gobierno federal 
de $263 390 09 cts- E l tabaco imporfiado 
durante el próximo año ascendió á 1.845,446 
libras que pagaron $348,006 42 cts. por de-
rechos de importación. Las fábricas regis-
tradas en aquella son 203, de las que han 
estado cerradas 51, quedando 152 trabajan-
do más ó menos. Las fábricas de los Sres. 
D. Celestino Palacios y D. E . H. Gato son 
las que más tabaco han elaborado, pasando 
de 8 millones cada una de dichas manu-
facturas. 
— E n el lugar correspondiente se publica 
un extenso anuncio del Sr. D. Eduardo Itu-
rrioz, sucesor de D. Federico Blanc en el 
procedimiento, de que es único poseedor, de 
los suelos artificiales do Portland. Sabido 
es que dicho procedimiento sustituye con 
ventaja á las losas naturales, permitiendo 
arreglar los suelos en la extensión que se 
desea, con notoria economía en los gastos. 
E l Sr. Blanc, padre político de nuestro ci-
tado amigo, ha dejado infloitas muestras de 
la bondad de dicho procedimiento en mul-
titud de edificios de la Habana, así en pisos 
de casas, como en tanques, puentes, baños, 
adornos de fichadas, etc. etc., y sus traba -
jos pon continuados con idéntica habilidad y 
perfección por el Sr. Iturrioz, garantizán-
dolos, á mayor abundamiento, la casa de 
maderas y barros de D. Andrés del Rio Pé-
rez, (Prado, 73 y 77), donde se reciben ór-
denes para la Habana y provincias. A ma-
yor abundamiento de lo que se publica en 
el correspondiente anuncio respecto de di-
chos suelos artificiales, puede acndiree por 
informes al señor Iturrioz en las señas in-
dicadas. 
—Se anuncia para muy en breve la re-
cepción del Sr. Castelar en la Academia de 
la Historia, para la que fué electo hace al-
gunos años. 
Su discurso versará sobre el descubri-
miento y conquista del Nuevo Mundo, ha-
biéndose designado para que le conteste al 
Sr. Cánovas del Castillo. 
—Los periódicos ingleses anuncian que 
el gobierno británico acaba de ordenar la 
construcción del mayor torpedero del mun-
do, pues tendrá 400 plés de largo y 23 de 
ancho, estando provisto de tres máquinas 
acopladas y de doble hélice. 
Se espera que ewte buque alcanzará una 
velocidad de 26 millas. 
—Según noticias recibidas de Bilbao, es 
ya un hecho la construcción allí de no gran 
astillero p^ra la fabricación de buques de 
guerra y mercantes. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de eate puerto, ae ha recaudado hoy, 
10 de marzo, lo siguiente: 
Imporiac lón. . - -„„ .„ 15 557 37 
Exportac ión . . 2 565-15 
NavegiiciÓQ 1,026 90 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 17 74 
Impuesto sobre bebidas 1,660 30 
10 por 100 sobre pasaje 5 87 
Impuesto sobre toneladas.... ] 52 57 
Cabotaje 3180 
Consumo de ganados 1 68 
Total $ 21,019-38 
C O R R E O N A C I O N A L . 
A l 23 del pasado febrero alcanzan en sus 
fechas los periódicos qne hemos recibido 
por el Mascotte, de Tampa y Cayo Hueso. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 19. 
Dice un telegrama de Rio-Tinto, recibido 
por nuestro cclega E l Día, que ha llegado 
de L jodres á aquella población el director 
general de laa minas y un consejero de ad 
rainiatraolón de la compañ'a, ios cuales es 
tán leaorriendo to lo el distrito minero, con 
el objeto de oír las reclamaciones de los 
obreros, y estudiar las reformas que proco 
dan. E l batallón de Pavía, qun estaba en 
Rio Tinto, ha sido relevado por otro del 
regimiento de Granada, habiendo marcha-
do á Huelva dos compañías del primero, 
quedando destacadas las demás en los pue-
blos Inmediatos. 
—A la hora previamente anunciada fué 
recibida ayer por S. M. la Reina Regente, 
la comisión del Congreso, encargada de pre 
sentar la contestación al diacorpo de la Co 
roña. L a comisión fué presidida por el Sr. 
Capdapout y al acto asistieron todos los 
Ministros, excepto el Presidente del Conse 
jo y el Sr. Navarro y Rodrigo. 
E l Sr, Sagasta estuvo por la mañana en 
Palacio con objeto de despachar con S. M., 
viéadoee precisado después á guardar cama, 
molestado por un fuerte catarro. 
— E n breve llegará á Madrid el Sr. León 
y Castillo, que regresa temporaimence á 
esta corte con objeto de jurar el cargo de 
Senador. 
—Por la Dirección general de Beneficen-
cia y Sanidad aa reproduce en la Oice'a 
de ayer la circular del 19 de febrero de 1876 
aobre vacunaciones, revacunaciones y casos 
de virueia que se registren en cada provin 
cia, á fin de averiguar las cansas que pro-
duce en los pueblos la enfermedad variólo 
sa, ya revista ó no carácter epidémico, y 
para que esos mismos antecedentes puedan 
servir de norma para que, tanto los Gober-
nadores como el Gobierno, procuren, por 
cuantos medios e s i é u á s u alcance, prevenir 
y combatir los males que causa en España 
la indicada enfermedad. 
— E n los centros oflciales se han recibido 
hoy los sjguíéotea despachos telegrf'ifiooa: 
"Vitoria, 18 (120 tarde).—LOB viajeros 
del tren correo dw Bilbao, que cataban de 
tenidos en el kilómetro núm. 188, han He 
gado á Tinoso, donde permanecen por no 
haber podido reatabieceree laa oomunicacio 
nes ni con M'randa ni cou Bilbao. 
León, 18 fll'58 mañana).—Hay dos m»V 
quinas entro ta nieve en el kilómetro 48, 
entre Villamarín y Busdongo. L a vía está 
Interceptada. E l temporal continúa. E l tren 
correo núm. 461 ha salido de esta estación 
(León) á BU hora; pero no puede pasar de 
Villamarín por la exoreaada causa. 
Palenoia.. 18 (13 50 tarde).- E l tren co-
rreo núm 61 ae halla detenido en Qaintanl-
lia y el raím. 60 en Bárcena, ambos á causa 
de lasníevefl. 
Bilbao 18 (12 tarde )—LOB trenes que 
salieron ayer de ésta tuvieron que regresar 
por la mucha nieve que hay sobre la vía. 
En su virtud se ha suprimido el correo que 
debía Baür hoy á las nueve de la mañana. 
Loa trenes que salieron de esta corte los 
días 16 y 17 st. hadan detenidos en Miran-
da, no habiéaduse, por lo tanto, recibido la 
corres oondencia. 
Santander, 18 (12 10 íarde).—Según par-
to del jefe de la eotación de Pozagal de las 
9 3J mañana, sigue nevando con fuerte ven-
tiáoa Norte; los trabajos hechos desapare-
cen bajo una espesa capa de nieve. 
biéo: algo más lejos la duquesa de Alba es-
taba deslumbradora de elegancia: su vestí 
do era de raso perla, adornado con ricos 
agremanes de oro: un magnífijo collar de 
perlas ceñía su garganta, y llevaba empol-
vada la cabeza, como su madre, y como to-
das laa demás señoras que iban llenando los 
suntuosos salones. 
A laa doce y á los acordes de la marcha 
de infantes, ejecutada por toda la orquesta 
del Real, entró en el primer salón la Infan 
ta Isabel, del brazo del duque, que avisado 
por los servidores que hay siempre de guar-
dia en tales caaos, bajó con sus hvjos a dar 
la mano á S. A. para bajar del coche: la du-
quesa y muchas damas, sobre todo las que 
pertenecen á la eervidumbre palatina, la 
esperaban al pió de la suntuosa escalera, 
donde se eacaloaaban lacayos de grao gala. 
Vestía la Infanta, con su irreprochable 
elegancia, un traje de damasco color cereza 
con flores de plata del más puro estilo Luis 
X V , y en la cabeza asomaban tras una alta 
diadema de brillantee, plumas del color del 
vestido: bailó el rigodón de honor con el 
duque y la duquesa le hizo vis á vis con el 
ministro de Estado. 
Todos los trajes eran de gran cola, y to-
das las cabezas eatab^n empolvadas: loa 
fracs encarnados estaban en mayoría, pues 
aólo los llevaban negros las personas muy 
ancianas ó aquellos hombres que por la im-
portancia de su categoría, y la seriedad de 
sus cargos, no pueden prestarse á las leyes 
de la moda, sobre todo en el momento de 
ser promulgadas, y hasta que laa sanciona 
un tanto la costumbre; se asegura que el frac 
encarnado, el calzón, el chaleco y la media 
de seda, las tres prendas blancas, quedarán 
como traje de baile, dejando el frac negro 
para loa criadoe: esto Impedirá algunas eno-
ÍO8>IH enuivocaciones: porque en ios salones 
de Madrid los criados visten con tanta ele-
Se hacen esfuerzos para dar paao á tre-
nes-correos, dudando pueda conseguirse 
hoy. 
Bübao. 18 (I 'IS tarde.)—El ingeniero te-
je, desde el kilómetro 183 de la línea de Mi-
randa á ésta, me dice que encuentra mu-
chos desmontea con tres metros de nieve, 
dificultando esto mucho los trabajos. 
E n Navarra, según anuncian los despa-
chos oficialea de anoche, se hacen dificilísi-
mas las comunicaciones, temiéndose gran-
des avenidas con los deshielos. 
E l tren de viajeros que ayer salió de Mi-
randa, tuvo que retroceder por ser imposi-
ble la marcha de la máquina, encontrándo-
se la vía cubierta por más de dos metros de 
nieve. 
E l tren correo procedente de Bilbao tu-
vo quo detenerse entre las estaciones de 
Lozana ó laoso, y después de grandes es 
faerzoa se pudo conseguir que la máquina 
arrastrase algunos coches de viajeros á Ino-
so, no pudiendo volver por los demás co-
ches por el estado de la vía. 
Los trenes de correos y mixtos han sido 
suprimidos, haciéndose imposib'e la circu-
lación entre Poves y Lozana, donde se en-
cuentra detenido el tren expreso. 
De Vitoria comunican que el tren .161 ee 
encuentra detenido en el kilómetro 167 de 
la línea de Bilbao. 
E l tren de mercancías núm. 1,451 se ha-
lla detenido entre Villamarín y Busdoogo 
(León), y el correo núm. 401 en Pola de 
Gordón. 
E l correo de Gijón no pudo pasar por 
hallarse la vía interrumpida, habiéndose 
formado un tren en Pola de Gordón para 
que conduzca la correspondencia. 
E n Santander la nievo alcanzó 3 metros 
50 centímetroa de altura. E l correo deacen-
•Jente tuvo que detenerse en la estaeión de 
Quintanilla y en la de Bárcena el ascen-
dente. 
Salieron dos máquinas exploradoras, te-
niendo qne regresar á la capital á los pocos 
momentos, por hacerse imposible su mar-
cha. 
Toda clase do comunicaciones se hacen 
con grandes dificultades en dichas pro-
vincias. 
León,18{7 , i0 noche.)—Según parte del 
comandante del puesto de Guardia civil de 
Busdongo, hay un metro de nieve sóbrelos 
ralis, y en algunos puntos cercanos á la vía 
y carretera, hasta cinco metros. E l tempo-
ral sigue más fuerte desde esta mañana, y 
se hace imposible la vigilancia y limpieza 
de los carriles. No se tiene noticia de que 
ha van ocurrido averias. 
Oviedo, 18 (4'30 tarde.)—La vía se halla 
Interceptada por las nieves entre Varadie-
llo y Busdongo, no admitiéndose pasajeros 
ni mercancías. 
Santander, 18 (8.32 noohe,)—Sigue ne-
vando con fuerte ventisca hacia el punto 
donde se hallan detenidos trenes, saliendo 
máquinas para llevar loa correos á Rdinosa 
que están detenidos en Quintanilla. 
Las máquinas acopladoras que ealieron 
ayer á explorar la vía de Reínosa á Bár-
cena, aún no han regresado ni so babe de 
ellas." 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
de los periódicos de Madrid hasta el 23 de 
febrero, recibidos hoy, por la vía de Tampa: 
Del 20. 
E n la sesión del Congreso, el señor Mi-
nistro de la Gobernación ha negado que 
tengan verdadera importancia las dificul-
tades que se presentan en el Vaticano para 
convenir la fórmula del matrimonio civil. 
Se ha discutido después una propoeidón 
pidiendo el establecimiento de un impuesto 
tranaltorio sóbrelos arroces que se impor-
tan del extranjero. 
Puesta á votación, fué rechazada por 156 
contra 71. 
— E n la sesión del Senado el señor Cues-
ta y Santiago ha dirigido censuras á los 
proyectos del señor ministro de Hacienda, 
cuya rebaja de la contribución ha calificado 
de "sarcasmo ridículo y burla sangrien-
ta." 
Después de esto ha continuado la discu-
sión del Jurado. 
— L a madre de la reina regente ha sus-
pendido su viaje á España, fundando esta 
determinación en motivos de delicadeza que 
le honran. 
L a Época se ocupa de este asunto. 
Dice^e que aquella señora ha tomado es-
ta determinación en vista de la actitud en 
que se ha colocado el Gobierno del señor 
Sagaeta reapecto al proyectado viaje del 
duque de Montpensier. 
— L a noticia de haber fracasado el pro-
yecto de ley estableciendo el matrimonio 
civil, á cansa de varias difloultadfls presen-
tadas por el Vaticano, ha resultado cierta 
Hoy comenzarán á discutirse en el Con-
greso las reformas militares del general 
Caasola. 
Reina en todos los círculos gran anima-
oión política. 
— Santander 1? (11 30 tarde) —Sigue ne 
vando con viento Norte hacia Reínosa Si-
tuación trenes-correos, la misma: viajeros 
aeistidos, habian regresado algunos. Máqui-
nas exploradoras han podido negar esta no-
ch« á Quintanilla. Se confía que quizás sea 
posible abrir pa^o á los correos 
—Patencia 19 (12 30 íar<2e/—Según el co-
misario de ferroiiarriles, el tren-correo des-
cendente número 61 se halla detenido en 
Alar por causa del temooral de nievea. 
—Bilbiol9 (445 m a ñ a n a / - E l Ingenie-
ro jefo de la línea dice que continúan los 
trab»ji>8 con gran dificultad, por ser cada 
vez mayor la altura de la nieve, que pasa 
de un metro en la vía y tres en loa desmon-
tes. 
E l temporal arrecia y sigue nevando, de-
jando de circular loa trenes. E n Miranda 
se hallan d tenidos 50 viajeros que carecen 
de todo recurso. 
E l gobernador de Búrgos dió órdenes al 
alcalde de dicho pueblo para que atiendo las 
necesidades de aquellos. 
— B u r g r s 19 (3 tarde).—Según el inspec-
tor de vigilancia, en Miranda de Ebro se 
hace imposible circulación trenes entre a 
quel punto y Bilbao por ouasa nieve. Entre 
los 50 viajeros detenido», hay hombres, mu 
jere«<y niños, loa que carecen de todo recur 
so. Se dan ordenea alcalde Miranda para 
que atienda eus necesidades. 
— HA fallecido en Vitoria el general D 
Antonio Márquez y Gálvez. 
—Según un diario francés, el rey CMcar I I 
do Snecia visitará muy en breve la Penín-
sula Ibérica y en compañía del rey de Por-
tugal asistirá á la Exposición de Barce-
lona. 
— E l dia político trascurrió tranquilo has-
ta las seis de la tarde, porque la creencia ge 
neral era que se encontrarían fórmulas do 
arreglo para evitar excisiones en la mayo 
ría. 
E l ministro de Hacienda visitó por la ma-
ñana á S. M la reina, permaneciendo en la 
cámara real una hora. Deade Palacio se di-
rigió á casa del Sr. Sagasta. 
A'ganos ministeriales aseguraban qne el 
Sr. Puigcerver había reiterado al presiden-
te del Coneejo eu disposición á evitar roza-
mientos y dificultades, para lo cual estaba 
diapnesio á abandonar el gobierno, si esto 
facilitaba el arreglo para la designación de 
comisiones. 
E l Sr, Sagasta insistió con firmeza en qne 
de ninguna suerte cedería en este punto, 
pur eaiímarlo de disclp'ina. 
A laa tres y cuarto entró el Sr. Gamazo 
en casa del presidente del Consejo, con quien 
eetuvo conferenciando más de una hora. A 
la entrevista asistió el ministro de Fomento. 
E l Sr. Gamazo protestó nuevamente de 
gancia, y algunos tienen tan distinguido as-
pecto, que al pasar con las bandejas de dul-
ces, cuidado que también se toman algunos 
caballeros para ofrecerlos á las señoras, al-
guna de óatae ha dado gracias expresivas á 
un doméstico, confundiéndole con alguno de 
los concurrentes. 
A las dos de la mañana la infanta Da Isa-
bel cenaba en la serré acompañada de los 
duques de Fernán Nuñez y de au hija, la 
duquesa de Alba: los marqueses de la Mina 
y de Caa^el Moncayo, cataban de pié al la-
do del ei lón doradode la infanta, atendien-
do á servirla en ios pequeños detalles; pues 
numerosos criados veatidoa de etiqueta ha-
cían el servicio con el silencio é inteligencia 
de la casa más verdaderamente grande de 
España: la vagilla de plata, oro y porcela-
na de Sajoula antigua, era de lo más rico 
que se puede imaginar. 
Después de la infanta, cenó toda la con-
currencia, y al levantarse delameaa empe-
zó el cotillón que á las ocho de la mañana 
duraba todavía. S. A. se retiró á laa tres y 
media. 
Tal ha sido el magnífico sarao, ofrecido 
por los duques de Fernán Náñez á BUS nu-
merosos amigos, que dejará gratísima me-
moria en todos los que á él asistieron. 
Los condes de Villagonzalo, que son jó-
venes, que son riquísimos y que se hallan 
emparentados con gran parte de la aristo-
cracia española, han dado también en su 
hermoso palacio un baile notable ©n los fas-
tos del gran mundo este año. 
L a condesa que es lindísima se casó con 
el conde de Villagonzalo, el miamo dia y á 
la misma hora en que su hermana mayor 
Caaiida, se casó con el Joven y malogrado 
uuque d(' M^dlnaceü: aquella sólo estuvo 
casada cinco meses: el actual duque de Me-
que en esta cuestión no le inspiraban móvi-
les ni aspiraciones políticas, alegando como 
prueba que había rechazado el concurso de 
las oposiciones negándose á concertar can-
didaturas en que tuvieran aquellas partici-
pación. 
Recordó al Sr. Sagasta la actitud que en 
las cuestiones económicas venía observando 
y le expuso los compromisos que había re-
cientemente contraído por su participación 
en laa conclusiones dé la liga agraria. 
E l exministro liberal se lamentó después 
de que el Sr. Poiercerver hubiera dado al 
olvido en sus proyectos laa promesas que te-
nía hechas para mejorar la situación d é l a 
agricultura. Analizó ligeramente los pro-
yectos, deduciendo que de ellos resultaba 
un evidente recargo en la tributación del 
contribuyente, cuyo estado se haría más orí -
tico deade el momento en que privándose á 
los Ayuntamientos de ciertos rendimientos, 
tendrían que acudir á nuevos arbitrios que 
pesarían también sobre las clases contribu-
yentes. 
Para salvar sus compromisos y dejar sen-
tada al menos una solemne protesta, creía 
el Sr. Gamazo que era en él imperioso deber 
luchar desde el primer momento, procuran-
do obtener en la comisión loa puestos bas-
tantes á influir en el dictamen, y en todo 
caso á formular las nspiraciones de la pro-
ducción agrícola, no ocultándoaele que con 
esto infería grave daño á su conveniencia 
política, consideración que le obligaba á 
sostener con más energía su criterio econó-
mico. 
E l Sr. Sagasta principió por hacer justi-
cia á la rectitud del Sr. Gamazo, y por reco-
nocer que BUS compromisos le obligaban á 
la defensa de ciertas aspiraciones de los 
puebloe; pero después le expuso ios incon-
venientes que para eeas mismas aspiracio-
nes y para ia disciplina del partido pudie-
ran resultar de su actitud. 
Para salvar el criterio económico del Sr. 
Gamazo, entendía el Sr. Sagasta que no era 
indispensable provocar una excisión en la 
mayoría con motivo del nombramiento do 
la comisión, cuando el ministro de Hitcienda 
y el gobierno estaban dispuestos áconceeio-
nes razonables sobre el fondo de los pro-
yectos. 
Como justificante de esta disposición, el 
señor Sagasta llegó á ofrecer que, una vez 
nombradas las comisiones con acuerdo co-
mún de la mayoría, el Sr. Gamazo seria lla-
mado á la que ha de entender en la rebaja 
de la contribución, y con anuencia del mi-
nistro de Hacienda ó intervención del jefe 
del gobierno se harían las modificaciones y 
concesiones que fueran do justicia. 
Esta solución evita, á juicio del Sr. Sa-
gasta, loa inconvenientes que para la disci-
plina del partido y para el prestigio de los 
ministros tiene la sostenida por el Sr. Ga-
mazo que el dia de mañana podrían imitar 
otros diputados con proyectes que lesiona-
ran los intereses de las regiones que repre • 
sentan. 
E n el orden político expuso también el 
Sr. Sagasta ia trascendencia y gravedad de 
producir excisiones y antagonismos que la 
pasión y loa efectos van ahondando, aun 
contra la voluntad de los mismos que diri-
gen ó inspiran disidencias que nacen sin ca-
rácter político, pero que ios enconos de la 
lucha, la indiscreción y las aaechanzae de 
las oposiciones se lo van dando insensible-
mente. 
E l Sr. Navarro Rodrigo, que eatuvo pre-
sente á toda la conferencia, abundó en las 
consideraciones del Sr. Sagasta y se esforzó 
en disuadir al Sr. Gamazo de BU empeño en 
presentar candidatos en las seccicnes. 
E l ministro de Fomento llamó á los sen-
timientos patrióticos del Sr. Gamazo, y, se-
gún se dice, llegó á recordarle que su pre-
sencia en el gobierno era garantía bastante 
para que, llegado el caso, la comisión ce-
diera á las pretensiones justas y posibles de 
lus diputados castellanos. 
E l Sr. Gamazo insistió en sus puntos de 
vista, y la conferencia terminaba á las cua 
tro y media, habiendo quedado rotas las 
negociaciones para el arreglo ó insistiendo 
el gobierno en mantener su candidatura y 
el Sr. Gamazo en presentar frente á ella la 
de sns amigos y la suya propia en la sec-
ción sexta, á que pertenece. 
Poco después se hacía pública la lista de 
nombres que el gobierno proponía para las 
comisiones, y que es la siguiente: 
Petróleos.—Sres. Manteca, Rossell, Arre-
dondo (D. F ), Rodríguez Correa, Guardia, 
Arcalá del Olmo y Pacheco. 
Alcoholes.—Sres. Navarro Reventer, An-
tequera, Vázquez López, Muura, Aimodóvar 
Aguirre y Alonso Caut/illo. 
Recaudación — Srea. Aguilera, Sánchez 
Guerra, García de la Riega, Guerrero, Arias 
Miranda, Av léa v Mi-rales. 
Anticipos á Ultramar.—Sres. de la Fuen 
te, Vázquez Qaeipo, López Pelegrín, Sán-
chez Arjona (D. Luis), Agelet, Sodas y 
Suárez Incláo (D. F . ) 
Stb 'ja de contribución.—Sres. López (D. 
Jnan José), Garijo, Vmcenti, Gómez Marín, 
Frau, Barroso y Pardo Belmonte. 
Los conservadores presentan por su par-
te la siguiente candidatura: 
Primera sección; vizconde de Campo 
Grande.—Segunda ídem: Fernández Villa-
verde.—Tercera id. Silvela (D. Francisco) 
—Cuarta id. conde de Toreno.—Quinta id. 
Coa-Gayón.—Sexta idam: Domínguez (D. 
Lorenzo).—Séptima idam: Danvila. 
Parece que algunos de los individuos de la 
minoría que dirige el Sr Cánovas le indicaron 
que qnizáa seria conveniente pedir explica-
ciones á los candidatos en cada sección, y 
votar después al que se aproximara más al 
criterio de los conservadores, pero el jefe 
insistió en la neceaidad de que el partido 
mantenga en toda su integridad el prr grama 
económigo que tiene, no contribuyendo á 
combinaciones políticas, con lo cual la or-
den fué por todos acatada, y hoy será ex-
trictamente cumplida. 
— E l Sr. Mártos faé informado de los re-
sultados de la la cor.ferencia de los señorea 
Sagasta y Gamazo á los pocos momentos de 
terminada édta, y por la misma persona que 
fué portadora de la noticia hizo saber al 
presidente del Consejo que él y sus amigos 
estaban resueltamente del lado del go-
bierno. 
E l señor marqués de la Vega de Armijo 
está eu análoga actitud. 
Respecto del Sr. Montero Rios, antes de 
que pensaba el gobierno en las candidatu-
ras para ias comisiones telegrafió, encare-
ciendo á BUS amigos que apoyaran con de-
cisión los candidatos del ministro. 
Del 21. 
Parece que se han firmado los decretos 
concediendo el Toisón de Oro al Rey de 
Wurtemberg, Carlos I , y al duque "de Góno 
va. 
— L a tarde de ayer en el Senado ha sido 
poco animada. 
A primera hora ofrecieron algún interés 
los comentarios sobre los proyectos OCOLÓ 
micos y sobre el resultado que ofrecería la 
lucha en las secciones del Congreso. 
Todos convenían en que aquel saiía favo 
rabie al ministro de Hacienda, en vieta 
de la división de las oposíolones, por lo que 
algunos reformiataa censuraban á loa con 
servadores y algjnos partidarios de la L iga 
Agraria ae lamentaban de que aquella lu-
cha no tuviera lug»r en el Senado, donde 
creen contar con más fuerzas contrarias á 
loe proyectos; pero todos convenían tam 
bión en que óatcs habían de sufrir modifi-
caciones en la discusión. 
Drspuéj varios senadores de distintos 
matices ee march iron al Congreso, Jos unos 
á presenciar los incidentes de la 'ncha, y 
a'gunos, fegi'n derían, á trabajar en pro de 
dinaceli es hijo póatnmo de su padre y su 
madre, después de tres ó cuatro años do 
viudez, ae volvió á caaar con el eegundo de 
una caea ilustre, pero pobre: los padres de 
la duquesa, marqueses de la Torrecilla, die-
ron á su h'ja el título de condesa de Ofalia 
que hoy lieva lo mismo que su marido. 
Su hermana segunda la condesa de Villa-
gonzalo, ha sido siempre dichosa, y su vida 
se desliza aln pedpeclaa doloroaap, entre 
fiestas y diversionee: las riquezas y precio 
sldades artísticas de su palacio, han llama 
do la atención más que el insulso placer do 
bailar: á las doce llegaron los infantes D? 
Isabel y D. Antonia: la infanta llevaba tra-
je de raso gris, rameado de plata, eon la de-
lantera de tul losa rayada del mismo metal, 
on hüo de perlas en la'garganta y grnpo de 
plumas grlees y rosa en la negra cabellera: 
el infante vestía el uniforme de comandante 
de húsares y el Toisón de oro, además de la 
banda de Carlos I I I . 
S. A. recorrió con la condesa de Villagon-
zalo y apoyándose amablemente en au bra-
zo, muchos aposentos del palacio: llamó 
mucho eu atención un gabinete del más pu-
ro estilo Pompadour, tapizado con ricos 
brocados de flores: cada mueble parece un 
jutruete riquísimo y el todo lo preaide un 
adorable retrato de la condesa pintado por 
Raimundo Madrazo: en el hueco de un bal-
cón hay una mesita, alumbrada por un ve-
Ion de plata y cristal, cuya luz velan pan-
tallas de seda rosa: sobre ella se ven un 
pequeño pupitre de palo-santo, un tintero, 
la pluma y el papel timbrado, que parecen 
esperar la delicada mano que ha de usar-
los. 
Estas monadas, estos refinamientos de 
gusto, rodean á la Joven condesa en todos 
los aposentos de BU casa: multitud de flores 
colocadas con arte y gusto exquisitos en to-
das las estancias embalsamaban la a tmós-
la candidatura disidente y cuantos queda-
ron en la alta Cámara permanecieron en el 
salón de pesiones oyendo al Sr. Almagro, 
que ha rectificado brillantemente, defen-
diendo el jurado, contra los conservadores, 
y un criterio de interpretación amplio y li-
beral de la Constitución de 1876, frente al 
que consideraba estrecho y doctrinario de 
aquellos. 
L a discusión del jurado acabará hoy con 
las enmiendas presentadas por los señores 
marqués de Casa-Jiménez y Hernánder 
Iglesias. 
— E l salón de conferencias del Congreso 
ha sido ayer lo más animado y bullicioso de 
la corte. 
Desde las primeras horas de la tarde dis-
currían por aquella sala loa diputados de 
todas las procedencias y de todos los parti-
dos, haciendo comentarios acerca de la 
suerte qxta. cabría á la candidatura del Sr. 
López Puigcerver, frente á la del Sr. Ga-
mazo, para dictaminar sobre el proyecto de 
ley de rebaja de la contribución, que es el 
asunto de la contienda. 
Y desde el primer momento en que vimos 
á los ministros de la Gobernación, Fomen-
to, Ultramar y Estado trabajar activamen-
te en pro de la candidatura del ministro de 
Hacienda, nos afirmamos en su triunfo, co-
mo anteanoche dijimos. 
E l Sr. Navarro Rodrigo se distinguía en 
la defensa de la candidatura del Sr. Puig-
cerver, sosteniendo acalorados Incidentes 
con loa partidarios de la candidatura del 
Sr. Gamazo y discutiendo vivamente, entre 
otros, con los Sres. Silvela (A.) y Nieto A l -
varez. 
También el Sr. Navarro Rodrigo excitó 
al Sr. director de Agricultura, Sr. Recio de 
Ipola, á que votase la candidatura ministe-
r i a l ; pero el Sr. Recio, declarando que sólo 
en aqosl proyecto se separaba de la opinión 
del gobierno, presentó al ministro la dimi-
sión de su cargo para poder votar la can-
didatura del Sr. Gamazo. 
Al mismo tiempo que esto sucedía, llega-
ba al Congreso la desagradable nueva de 
qne el eeñor Sagasta, molestado por uoa 
fiebre no podía abandonar el lecho para Ir 
al Congreso. 
E l señor Mártos, delicado de salud, lle-
gaba con el principal propósito de votar 
con todos sus amigos la candidatura del 
ministro de Hacienda. 
Los poeibilistas declaraban que votarían 
con loa ministeriales. 
Los republicanos de la coalición acaba-
ban de acordar que se abstendrían de vo-
tar, excepto el Sr. Muro, que votaría á favor 
de los amigos del Sr. Gamazo. 
Y los reformistas ofrecían sus votos á los 
mismos candidatos adversarios al proyecto 
del Sr. López Puigcerver. 
Los conservadores Sres. Domínguez, To-
reno, Villaverde, Campo Grande, Coa-Ga-
yón y Silvela (D. Francisco), estuvieron reu-
nidos, desde laa dos hasta las cuatro y me-
dia, deliberando sobre BU candidatura, puea 
los seis, con el Sr. Danvila, firman la que el 
partido conservador presenta por BU cuenta 
y acordaron votar una mixta si el Sr. Gama-
zo exc.uía á algunos de los suyos y les data 
lugares en ella. 
E l Sr. Pldal fué el encargado de eollcltar 
del Sr. Gamazo esta transacción. E l señor 
Gamazo se negó á pactarla. 
E l Sr. Maura declaró que no querían los 
amigos del Sr. Gamazo los votos de los con-
se r vado res. 
Y quedaron los conservadores resueltos á 
votar su candidatura cerrada. 
Poco antes, en el despacho del presidente 
del Congreso, conferenciaba el Sr. Mártos 
con el Sr. Gamazo, para tratar de una con-
ciliación con el ministro de Hacienda, que 
no se logró, porque el Sr. Gamazo se ha ne-
gado á retirar su candidatura. 
Los Sres. Alonso Martínez y Moret con-
ferenciaban al mismo tiempo con el señor 
Mártos, conviniendo en el triunfo de la can-
didatura del Sr. López Puigcerver. 
Acabada la lucha en laa secciones, la vic-
toria del gobierno resultó brillante. Aún 
reunidaa todas las oposiciones la candida-
tura del ministro de Hacienda hubiera triun-
fado. 
Nuestros anuncios y noticias se han con-
firmado plenamente. E l único amigo del 
Sr. Martoe qne ha votado en pro de la can-
didatura del Sr. Gamazo ha sido el señor 
Martínez Asenjo. He aquí ahora el resul-
tado: 
E n la primera sección.—El candidato mi-
nisterial Sr. López Rodríguez, ha obtenido 
32 votos. 
E i del Sr. Gamazo, Sr. Núñez de Velas-
co.6. 
Y el conservador vizconde de Campo-
Grande, 6. 
E n la segunda seccióa.—El ministerial Sr. 
Frau, 22. 
E l del Sr. Gamazo, Sr. Sánchez Gue-
rra. 8. 
E l coneervador Sr, Villaverde, 7. 
E a la tercera sección.—El ministerial Sr. 
Vincenti, 26. 
E l del Sr. Gamazo, Sr. Mentalvo, 6. 
Y el conaervador Sr. Silvela (D. F . ) , 10. 
E n la cuarta.—El ministerial Sr. Pard-
Balmonte, 22. 
E l del Sr. Gamazo, Sr. Maura, 8. 
Y el conservador conde de Toreno, 8. 
E n la quinta.—El ministerial Sr. Barro-
so, 24. 
E l del Sr. Gamazo, Sr. Silvela (D. F . ) , 9. 
E l conservador Sr. Cos-Gayóa, 6. 
E n ia sexta.—El Sr. Gómez Marín, ml-
niaterial. 
E l Sr, Gamazo (D. Germán). 
E l conservador Sr. Domínguez. 
E n la séptima — E l ministerial Sr. Gari-
jo, 31 
E l del Sr. Gamazo, Sr. Oiorio, 6. 
Y el conservodor Sr. Danvila, 6. 
Las declaraciones del Sr. Maura que fi-
gura en lo misma sección del Sr. Puigcer-
ver , fueron may conciliadoras, como las del 
ministro. 
L a mayoría ha dado un ejemplo notable 
de disciplina. 
L a discusióa del proyecto será animada. 
Entre tanto loa que veían 6 deeeabau 
complicaciones políticas, han perdido tam-
bién totalmente la votación. 
— E l Sr. Silvela (D. Francisco) ha decla-
rado en nombre del partido conservador, 
que esta agrupación aspira á resolver l a 
crisis económica rebajando el arancel, pero 
no las contribuciones, mientras haya dé-
ficit. 
—Anoche estuvo concurridísima la casa 
del Sr. Sagaeta. 
Los miniatros y los diputados de la mayo-
r í a más caracterizados estuvieron á darle 
cuenta de la actitud de la mayoría, tan 
adicta y tan disciplinada como se usaba 
a ñ o s a t r á s en las é p o c a s liberales. 
—Los cálculos que am che se hacían acer-
ca de la votación verificada en laa seccio-
nes del Congreso, sobre los diputados que 
han seguido en la cuestión económica al Sr. 
Gamazo (D. Germán), arrojaban un total 
de 40. 
—Los proyectos del Sr. López Puigcer-
ver después de la votación de anoche, pue-
den considerarse triunfantes, pues sumados^ 
como dijimos, todos loa votoa en contra, se-
rían pocos contra los proyectos. Sabemcs, 
sin embargo, que el ministro de Hacienda 
mantendrá un criterio conciliador, como 
siempre lo dijo y lo defendió. 
— E l ministro de Estado, Sr. Moret, de-
claró anoche que el plan económico del go-
bierno t e n d í a á l l e v a r á la Hicienda todas 
las contribuciones directas, dejando las in-
directas á los aynn t amien toB . 
—Profecías de L a Epoca: 
" L a crisis se impone: si el señor ministro 
fera: serpenteaban per ias arañas de cristal 
y sobre las colgaduras de seda: en el come-
dor inrnensas vitrinas con vajillas de plata, 
dignas de piíncipes: en las paredes cuadros 
de Meiaonier, platos de todas las épocas y 
de todas las naciones decorando laa pare-
des: y f obre la mesa un haz de la flor hoy 
de moda, y que se llama lirio ds los valleSf 
rodeado de camelias blancas y de una can-
tidad i-norme de violetas que impregnan la 
tibia atmósfera de ua aroma qne parece 
leve, pero que es embriagador. 
L a condesa tuvo el buen gusto de po-
nerse un seocillo vestido de tul bíanco, pre-
sintiendo el asombroso lojo que ataviarla ^ 
todas sus amigas: no llevaba otras alhajas, 
que dos perlas en BUS diminutas orejas: eus 
hermanas las condesas de Ofalia, y de T o -
rre Arias, que hace poco sa casó, vestían 
también de tul blanco, con grupos de ño- , 
res. 
Después de la espléndida cena se b a i l ó n ^ 
cotillón rico en preciosos juguetes, es decir, 
exactamente lo que sucede siempre y en tOr 
das partes: al amanecer cada señora se re-
tiró á su casa, llevando mucho cansancio y 
muchas desilusiones; el pugilato del lujo 69 
doloroso: la que en su tocador cree que ha 
disminuido lo que hay de más rico y de máa 
elegante, se halla al entrar en los salones 
con que sólo lleva vulgaridades comparado 
su atavío con otros; su ñocha está amarga-
da y su vanidad herida de muerte! 
Tengo ya que cerrar esta carta, mis que-
ridas señoras, en la cual sólo he podido ha-
blaros de fiestas: un verdadero frenesí ha-
dominado á la sociedad de Madrid, que 
ahora necesita descanso y reposo en 1$ 
oración de la cuaresma. 










































de Hacienda hubiera dimitido ayer ante el 
peligro de que las fuerzas ministeriales se 
despedazaran, habría podido contanerse la 
ruptura. Hoy ee inútil esperar Inteligencias 
entre el Sr. Gamazo y el Sr. Sagaata. No 
hay protestas que borren la votación de es-
ta t^rde, ni hay ministro que arroste la res-
ponaabilidad de lo que pueda sobrevenir. 
Créese que, abierto el portillo, buscarán 
salida por 61 otros consejeros de la Corona, 
que por razones diversas desean abandonar 
su puesto. Nos encontramos, pues, en el 
principio del fin de la fusión." 
Ni hay crisis, ni ruptura de relaciones. 
L a Epoca w persuadirá muy pronto de 
que lo acaecido ayer no tiene trascendencia 
política. 
—Copiamos de E l Mundo: 
" L a Izquierda de nuestro partido, obe-
deciendo á las órdenes verbales del señor 
Martos, y á las telegráficas del Sr. Montero 
Rica, votará hoy, sin una sola excepción, la 
candidatura presentada por el áeñor Pnig-
cerver para el proyecto de contribución te-
rritorial. 
Esta plausible conducta, adoptada prin-
cipalmente por el deseo de no crear entor-
pecimientos al gobierno, ni alimentar exci-
siones en la mayoría, contrasta altamente 
con la actitud de otros elementos de nues-
tro partido, que no vacilan en provocar esos 
entorpecimientos y dar pretexto á esas ex-
oieiones con tal de lograr la realización de 
sus ilógicos empeñra." 
— E n la sección üa, que es donde más lu-
cha hubo, por estar en ella el Sr. Gamazo, 
el resultado do la votación fué el signiente: 
el Sr. Gómez Marín, obtuvo 17 votos; el Sr. 
Gamazo, 10, y el Sr. Domíngnez, 4. 
Hoy volverá á reunirse esta sección, por-
que no se eligió en ella individuos para to-
das las comisiones, como en las demás. 
—Una comisión do senadores y diputados 
de los que forman en Madrid la comisión 
permanente de la exposición de Barcelona, 
ha visitado ayer al señor ministro de la 
Guerra para que accediera á la petición de 
que se desalojaran los cuarteles de aquella 
ciudad próximos á la exposición, con objeto 
de utilizarlos en parte para instalaciones. 
E l general Caasola ha firmado ya la real 
orden resolviendo este asunto conforme á 
los deseos de los peticionarios. 
Ha dado las gracias al ministro en nom-
bre de la comisión, el Sr. Angolotti, y des-
pués, contestando aquel á preguntas y pe-
ticiones del Sr. Navarro Reverter, ha hecho 
constar que en el certamen estaría repre-
sentada la industria militar, que las fábri-
cas de cañones de España enviarían á la ex-
posición modelos de esos medios de guerra. 
—Hoy continuará en el Congreso la dis-
cusión de los proyectos de ley sobre refor-
mas militares, presentados por el ministro 
de la Guerra. 
—Un amigo nuestro, que accidentalmente 
ae encuentra en Miranda de Ebro, nos co-
munica las siguientes noticias relacionadas 
con el furioso temporal de nieves que reina 
en las provincias del Norte. 
Desde hace tres dias se encuentran dete-
nidos en la estación del ferrocarril de Mi-
randa 80 viajeros, de ellos 55 completamen-
te faltos de recursos pecuniarios y carecien-
do hasta del abrigo necesario para contra-
rrestar la terrible acción de ia baja tempe-
ratura que allí se sufro. L a mayor parte 
de ellos hubieran perecido de hambre y de 
frío, á no ser por el generoso y humanita-
rio desprendimiento del fondista de aque-
lla estación, que facilitó comida y abrigo á 
cuantos lo necesitaron, cuidando con espe-
cial cariño y delicadas atenciones de los nl-
oos y de las mujeres. 
E l inspector jefe del Gobierno, Sr. Alde-
rete, y el alcalde de Miranda de Ebro, con-
tribuyeron también poderosamente á hacer 
menos aflictiva la situación de aquellos in-
felices. 
—Los últimos ecos d é l a reunión de las 
secciones, colebrada ayer en el Congreso 
son las siguientes: 
E s mny sencilla la explicación de que la 
sección 6* estuviera tres horas reunida. E l 
Sr. Bureil planteó un incidente pidiendo 
que fuera pública la votación, y esto con-
tribuyó con la amplitud de las explicaciones 
de los proyectos á dilatar la reunión. 
— L a Iberia ha oido que el Sr. Maura 
renunciará la segunda vicepresidencia del 
Congreso y supone que le será admitida la 
renuncia. 
Creemos que esta noticia no debe confir-
marse. 
— E l Sr. Cañamaque ha combatido la 
candidatura del Sr. Maura para presidir 
uno de las proyectos económicos del señor 
López Puigcerver, por haberse presentado 
esa misma candidatura como contraria á 
otro de los proyectos económicos dol minis-
tro de Hacienda. 
— L a opinión de los mismos que recogían 
rumores de crisis, es de asegurar que hoy 
está, conjurada. 
E n la discusión del misma proyecto sobre 
rebaja de la contribución y con las tran-
sacciones queso pidan ó que se nieguen, es 
donde podrán ó no ocurrir más ó menos di-
ficultades. 
Lo que nadie niega, lo que está, fuera de 
toda duda, es que la mayoría del Congreso, 
con un alto "sentido político, se ha mostra-
do de resuelta é incondicional manera uni-
da al ilustre jefe del partido liberal, señor 
Sagasta. 
Y lo que es una satisfacción para todos 
los defensores del régimen político español, 
es que bajo este gobierno liberal tolo lo 
que pasa en ia poética pasa en el Parla-
mento, y la publicidad de cuanto el gobier-
no hace y piensa es mayor que ha sido j a -
más entre nosotros. 
Fuera siempre sincera la política de to-
dos, y con eeguir este ejemplo, ganarían to 
dos también y principalmente el país. 
— E n la sesión del Congreso ha continuado 
la interpelación del Sr. Romero Robledo 
con motivo de los desgraciados sucesos do 
Rio Tinto, lepiiiendo nuevamente sus an-
teriores cargos ai Gobierno y dirigiendo ca-
lificativos muy daros á las autoridades y 
tropas quo tomaron parte en ellos. 
E l Sr. Romero Robledo increpó duramen-
te al mlnintro de la Gobernación, añadien-
do qne el Gobierno es responsable ante el 
país de lasaagre vertida. 
E l Sr. Albareda se defendió de dichos 
cargos saliendo también á la defensa de las 
autoridades. E l general Cassola defendió 
á la tropa de los calificativos del Sr. Rome 
ro Robredo. 
Terminado este asunto, dióae principio á 
la discusión do las reformas militares, com-
batiéndolas el diputado Sr. b'uárez In-
olán. 
— E l Consejo de Sanidad ha declarado 
que los humos producidos por las calcina-
ciones al aire libre de los minerales de la 
provincia de Huelva, son perjudiciales á la 
salud 
—No ee le ha admitido al Sr. Recio Sán-
chez de Ipola la dimisión que t e t í a presen-
tada del cargo de director gen ¿ral de 
Agricultura. 
Del 22. 
Las noticias te legráibas que se reciben 
de provincias acusan uu temporal de nieves 
como pocas veces so tía visto. 
—Ha fallecido e! doctor don Tomás San-
tero, 
—Conforme c m nuestras noticias, anun-
cia E l Imparciul que el sábado llegará á 
Madrid el Sr. Du^ue d^ Moutpoaeier. 
Al día siguiente, domingo, se oncontrará 
en la corte S. A. la Archiduquesa, madre 
de S. M. la Rolna Rjgente, y no sería diflcll 
qne volviera á pasar unos días on la coi te 
S M . la R'ñna Da Isabel. 
—Monseñor Froppol, obispo de Angers, 
ha dirigido al Sr. CMsCelar uaa carca faiici 
tándole por el pas .je do su discurso, en que 
demostró que la restituclóa á Francia por 
parte de Alemania d é l a Alsaoia-Lorena 
sería prenda segura de la paz general de 
Europa. 
' —Díc L a Epoca: 
"Confirman todos los periódicos lo que 
fuimos los primeros en asegurar sobre la 
agregación de un párrafo á la fórmula del 
^aasrlmonio civil convenida con Roma. 
No ha habido, en tfecto, un conflicto; lo 
que hubo fué que cae párrafo, agregado por 
lá comisión del Congreso, desaparecerá ac 
cediendo á la justísima indicación del Nun-
plo de Su Santidad en Madrid." 
— E n los centros oficiales se han recibido 
ayer los siguientes despachos telegrafieos: 
Vitoria, 2V {\1 m )—Ha quedado resta-
blecido el servicio de viajeros entre Miran-
da y Besaln. Continúa interrumpida la linea 
de Bilbao. 
Bilbao, 21 {V¿t)—L& vía de Miranda á 
fjata población se ha empeorado por la fuer-
te helada de esta noche, continuando atas-
cadas las máquinas quita nievea. Se han pe-
dido á aquel punto nuevas máquinas y pa-
las de acero para continuar los trabajos. Si-
gne nevando en dicho trayecto. 
Victoria, 21 {310 t.)—ha, circulación de 
trenes se ha laterrumpido nuevamente en 
la línea d^l Norte por ia detención del tren 
número 12 de Olazagutia, á causa de las 
nieves 
Stntawier, 21 {12 7 t.)—Durante la no-
che ha nevado poco; el día se presenta mo-
J jr y hay esperanza de que los trabajos pro-
duzcau buen resultado. 
Anoche, á las 9 y 40, llegaron á Porazal 
las máquinas detenidas en kilómetro 418, y 
galieron nuevamente con dirección á Reinó-
la; tas quo partieron de Altar se hallan de-
teai ía^ ei kilómetro 409 y se ha mandado 
personal para auxiliarlas. 
—De León telegrafían que no ha podido 
pasar de la Pola de Gordón el tren correo 
que salió de aquella capital, y que el haber 
empezado á nevar en el puerco de Pasajes 
imposibilita los trabajos y hace diflcll que 
por ahora quede libre ¡a vía para la cirou 
molón. 
Las noticias que se reciben de Vitoria di 
ceu que las comunicaciones se han resta 
bleeido con la línea del Norte, habiendo 
conseguido llegar, después de grandes difi-
cultades, el tren número 12, que salió de 
Olazagutia. 
Doude la situación es verdaderamente 
aflictiva es en Miranda, donde sin interrnp 
ción, de día y de noche, no cesa de nevar. 
E n Poza, Briblesca y otros muchos pue 
blos sucede lo mismo, hallándose los veci 
nos de Relnosa bloqueados por la nieve, que 
llega hasta las ventanas. 
A esta situación poco halagüeña úñense 
en la comarca los temores de un rápido des-
hielo, en cuyo caso los desastres serian in-
mensos y los habitantes de Miranda ten-
drían que abandonar la población y refu-
giarse en el castillo. 
Los trenes no circulan y hay cuatro en-
vueltos caal por la nieve en diferentes pun-
tos de la línea. Sólo ee halla expedita la de 
Madrid á Zaragoza. Muchos braceros galle-
gos procedentes de Burgos han desistido de 
su viaje á l a s minas de Somorrostro. Llega 
ron á Miranda ateridos de frío y hambrien 
toa. L a Sociedad de San Vicente de Paul 
acudió al remedio de esas necesidades, pro-
porcionándoles alimentos y camas, después 
de trasladar en coche á Miranda á las mu-
jeres y niños. 
A los trabajadores de Miranda les pro-
porciona su Ayuntamiento una peseta dia-
rla. 
E l copioso temporal de nieves se ha de-
sencadenado con violencia extraordinaria en 
algunas comarcas del centro de Aragón, co-
mo Teruel, Daroca y Cariñena, donde hace 
tres días que no cesa de nevar constante-
mente. 
E n ia comarca do Calatayud la nieve cu-
bre los campos, y la temperatura excede de 
lo quo allí se ha conocido jamás. 
Ha nevado también, y el frío es Intensísi-
mo en muchas reglones del Principado. 
— E n el Consejo preparatorio que hoy ce-
lebrarán los Ministros en la PresidenolaJ se 
dice que quedará acordado la persona que 
ha de reemplazar en la Dirección de Agri-
cultura al Sr. Recio de Ipola. 
— L a sesión del Congreso terminó ayer á 
las siete y cuarto. 
E l Sr. Suárez Inclán suspendió su discur-
so después de justificar la necesidad del 
dualismo y de defender razonadamente las 
escalas cerradas. 
Se leyeron, y pasaron á la comisión co-
rrespondiente, dos enmiendas, una al art. 
4? del proyecto de ley sobre la constitutiva 
del ejército, y otra al proyecto de ley rela-
tivo al convenio celebrado con el B meo do 
España para encargarle de los servicios de 
la deuda flotante y de las Tesorerías de E s -
tado. 
E l Congreso acordó, anunciándose que se 
pondría en conocimiento del Gobierno, que 
se procediera á la elección parcial de un di-
putado á Cortes en el distrito de Torroella 
de Montgrí, provincia de Gerona, vacante 
por renuncia de D. Alberto de Quintana. 
Del 23. 
E n el extracto que L a Correspondencia 
hace de la sesión celebrada ayer en el Con-
greso, dice lo siguiente: 
" E l ministro de la Gobernación se lamen-
tó do la censura que merece de las oposicio-
nes el Ministerio porque no resuelve la cues-
tión de los humos, cuando en los nueve anos 
qne está esperando Huelva una resolución, 
ningún Gobierno ha hecho tanto como el 
actual." 
— L a mayoría del Conaeio de Sanidad, 
evidentemente influido j w * las ideas que 
viene exponiendo el Sr. Albareda, ha decla-
rado quo los gases sulfurosos que se des-
prenden de las teleras de Huelva son perju-
diciales á la salud en la cantidad en que 
hoy se lanzan á la atmófera. 
—Anúnciase que los delegados de D. Car-
los en la Península recibirán muy en breve 
una carta de Venecia en la cual les da aquel 
instrucciones concretas acerca de la con-
ducta que deben observar en todo lo que 
se refiere á la cuestión agraria. 
—Dice E l Imparcial: 
" E n algunos centros vinícolas, y particu-
larmente en Málaga, han causado penosa 
Irapreslóa los proyectos del Sr. Ministro de 
Hacienda sobra los alcoholes." 
—Los periódicos do Guipúzcoa dicen que 
hace más de medio siglo que no han sufrido 
aquellas costas un temporal tan fuerte. 
Todos los montes y muchos caminos es 
tán interceptados y algunos ríos amenazan 
d abordarse. Seis caseros que fueron á so-
correr rebaños de ganados sorprendidos en 
las sierras de Aralar, fueron sepultados bajo 
las nieves. 
Los habitantes y puesto de miqueletes do 
San Arián, entre Cegama y Salvatierra; los 
frAi'es do! convento de Aranzazu, en la sle 
rra del Oñate, y los caseros de la venta de 
Icurrioz, en la falda de Hernlo, entre Aya y 
Rugí!, están incomunicados desde hace días, 
hablando litios donde existen dos y tres va 
ras de nieve. 
Muchos róbanos de ovejas, vacas y caba-
llos, que en general pastan en las altas sle 
rraa divisorias de Guipúzcoa con Vizcaya, 
Al iva y Navarra, sorprendidos por el tem 
poral de nieves, han muerto de hambre ó do 
Mo. 
Hasta ahora se tiene noticia del grave 
accidente ocurrido en los bosques de Irisas!, 
en la sierra de Andatza, entre Cizuquil, Zu 
bieta. üsnrbil y Aya. 
Durante el último temporal loa rayos han 
caldo en bastante número en dichos para-
len, y nno de ellon, á las nueve y media de 
la noche, penetró en la ermita de San Este-
ban, situada en el valle de Uaurbil. 
E l rayo cayó en el pararrayos; pero ha-
llándose seco el depósito, subió de nuevo, 
penetró por la puerta en la casa rectoral, ¡ 
después de producir un estruendo espanto 
so, penetró por la Iglesia y salló por cerca 
del altar mayor. 
Por casualidad se escapó de una mnerte 
segura el vicario D. Antonio de Sein, quien 
estaba estudiando el sermón para el primer 
domingo de Cuaresma, y el quinqué y escrl 
banía, que eran de metal, obrando segúa la 
ley física, rechazaron la electricidad 
E l rayo destrozó el pararrayos y todo lo 
que halló á su paso. 
Los alcaldes de los pueblos ribereños y 
los de las carreteras de mayor tránsito han 
organizado auxilios para protejer á los ca-
minantes. Los miqueletes, Guardia Civil : 
carabineros están prestando estos días se 
ñaladíslmos servicios. 
Varios coches han sido detenidos por las 
nieven; entre otros, el que presta el servicio 
de Eigoíbar á San Sebastián 
Bastantes caseros han bajado á Hernani 
y otros pueblos, solicitando por favor ali-
mento para el ganado, pues se les muere 
por no tener proparadas provisiones ante 
un temporal tan inesperado. También se ha 
di< h > qae en Fuenterrabía habían mnerto 
tres hambrea y que en Gavlrla hablan pere 
cido seis caseros. 
— E a los centros oflolales se han recibido 
los sigatentea despacíios tolegráflcod: 
S t n Sebastián, 22 (12 35 tarde).—Ha sa-
lido el correo para Bilbao pnr la vía marí 
tima á bo; do del vapor/S^ío, y á pesar de 
haber quedado ayer Ubre la línea férrea, ha 
vuelto á interrumpirse en el kilómetro 785 
por des prendí míe uto de tierrras, estando 
por lo tanto interceptada la comunicación. 
- E l temporal de nieves ha incomunicado 
á Oviedo, con el resto dé la Península, sien 
do de todo ponto Imposible atravesar el 
puerto de Pajares. Sobre la línea férrea 
hay más de un metro de nieve y detenidos 
once trenes de mercancías. 
Ayer, el Gobernador, acompañado del je 
fe de la Guardia civil y de los presidentes 
de la Diputación y comisión provincial, han 
salido hasta el Puente de Fierro, único 
panto accesible. Las máquinas explorado 
ras no han podido arranear de dicho punto 
y las brigada» de traba)adoros para limpiar 
la vía no habrán comenzado sus trabajos 
han^a h y. 
Hace cuatro días que no se recibe el co-
rreo en aquella capital, siendo grandes los 
perjuicios qne esto produce en la población. 
En la boca del túnel de la Perruca ha co-
gido la nieve á dos trabajadores, aepultáu-
doloa. 
Los campos [inmediatos á Pajares están 
cubiertos por completo por la nieve, como 
Iq están las máquinas y trenes allí detenidos. 
Hay tanta nieve que dicen no haber conoci-
do nnnea tan grande nevada, pues en Paja-
res alcanza dos metros cincuenta centíme-
tros. L a línea telegráfica está destrozada 
sde Villamarío. 
E l comisario de ferrocarriles de San 
Sebastián comunica que desde ayer loa tre-
nes transbordan en Lagolrete, por continuar 
la vía interrumpida hasta el kilómetro nú-
mero 585 por desprendimiento de tierras. 
De igual modo dice que á las cuatro de la 
tarde de ayer quedó libre la vía desde Alar 
á Relnosa, y entre este punto y Bárcena 
quedará hoy expedita, pues se trabaja para 
conseguirlo, si bien la máquina exploradora 
que salió al efecto descarriló á consecuen-
cia de la nieva, Interceptando los trabajos 
de aquella sección. 
E n Olazagutia (Pamplona) se ha desplo-
mado por el peso de la nieve la casa de D, 
Manuel Barquioeín, qwdaudo entenados 
dos bueyes, sin que haya que lamentar des-
gracias personales. 
E n Bilbao la nieve aumenta con las ven-
tiscas, alcanzando en la vía la altura de un 
metro 69 centímetros y tres metros en los 
desmontes. Esto no obstante, continúan 
trabajando con gran dlflcuitad las máqui 
ñas quita-nievas y los obreros, para dejar 
expedita la circulación en la vía. 
Posteriormente so sabe que las máquinas 
han llegado á Inoso. E l buen tiempo que 
en la tarde de ayer se empezó á Iniciar es 
causa de qne á estas horas se espere llegnoa 
hasta Orduña. 
Los periódicos atrasados que hoy recibi-
mos de Bilbao y Navarra no dan ninguna 
noticia nueva. 
En Bilbao, además de las incomodidades 
y perjuicios que la nieve produce, lo más te-
mible ahore es la riada á que da lugar el 
deshielo y el peligro en que pone á los nu-
meroaos buques que hay en la ría, los cua-
les han comenzado ya á adoptar precaucio-
nes, doblando sus amarras. 
E n Huesca ha caído una espantosa neva-
da, como nunca la han conocido sus habi-
tantes. 
—A las dos y media se Inauguró ayer 
el Congreso Hidrológico español bajo ia pre-
sidencia del Sr. Baró, Director general de 
Beneficencia y Sanidad. 
—Hoy explanará su interpelación sobre 
el asunto Mora, el Sr. Lastres. 
BOLSA DK MADRID. 
Ootisación del dia 23 de febrero. 
Fondos públicos: 
Deuda perpótua al 4 por 100 inte-
rior 66.30 
Idem en títulos pequeños 66.55 
Idem fln de mes 66 .20 
Exterior 68.25 
Amortizable 84.25 
Billetes hipotecarios de Cuba 98.55 
Banco de España 404.60 
Comp* Arrendataria de Tabacos.. 109.75 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 000.00 
ídem al 5 por 100 000 00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de Parte: 
Norte 277.50 
Mediodía 245.C0 
Rio Tinto 488.75 
Acciones del Banco Hipotecario... 530.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 43.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 25.56 
París, á 8 días vista i .70 
Berlín, cheque 00.00 
Observaciones y noticias. 
Las corrientes políticas, así en el interior 
como fuera, no son las más á propósito para 
que mejoren los cambios de nuestra deuda; 
harto hacen con sostenerse con pequeñas 
fluctuaciones de cinco ó diez céntimos en 
un sentido ó en otro. 
E l 4 por 100 perpetuo, bajo la amenaza 
del impuesto sobre la renta y de la crisis 
ministerial, que sigue preocupando á los 
bolsistas, ha bajado hoy con relación al 
cambio oflolal de ayer, y más en las opera-
clones á fecha que al contado. 
También el exterior ha tenido uu retro 
ceso de 10 céntimos por la depreciación que 
ha sufrido en París á consecuencia de los 
rumores de que tal vez mañana se plantee 
la crisis ministerial, cuya noticia ha infla! 
do en la marcha del 3 por 100 francés, y és 
te á su vez ha arrastrado el italiano y el 
exterior. 
E n Londres no ha habido alteración sen 
sible. 
E n Bolsa, á las tres de la tarde, quedaba 
hoy el 4 por 100 interior, á 66 25 fln de mes 
Barcelona, 23 (10'00m.)—4 perpetuo inte 
rior. 6*15; exterior, 66^0. 
París , 23 (l'OO t.)—4 por 100 exterior 
66'80. 
Bolsín.—En el de anoche so cotizó el cua 
tro perpótuo á 66l25 al contado y 66-20 fin 
de mes. 
BOLSA DE BABOBLOKA. 
Dia 23 -Interior, 66*15; exterior eS'OO; fln 
de mesOO'OO; contado OO'̂ O; amortlzable 
84'37; Cubas nuevas, 98(37; Nortes, 59 87; 
Colonial, 86'50; Mercantiles, 45*25; Franelas, 
54'50. 
Varis, 22—Bolsa: fondos españoles: 4 por 
100 exterior, 66 83.—Obligaciones de Cuba, 
486*25. 
Oltlma hora, 4 por 100 exterior español 
66 31l32. 
Londres, 22—Clausura de la Bolsa de 
boy: 4 por 100 exterior español, 66 81. 
á las siete y 
de celebrarle 
O A C E T I i L L A S . 
TEATRO DE TACÓN—La compañía fran 
cesa de M e A Duraud, en vista del agrá 
do con que nuestro público recibe L a Mas 
cotts, ha dispuesto para mañana, domingo 
una nueva representación de esa deliciosa 
obra de Audrán, con el reparto de papeles 
que puede verse á continuación: 
Bettlna, M íe Bennattl. 
Fiametta. Mlle. Nordall. 
Angelo, Mi le. Vandamme. 
M trco, Mde. Caroly. 
Darlo, M e. Bermont. 
Luidgi. Mi le. Dass. 
Paela, Mile. Caroly. 
Francésoa, M le. Gulllaume. 
Antonia, Mde. Vandamme. 
Lorenzo X I I , Mr . Meziéres. 
Pippo, Mr. Maris. 
Frltelline, Mr. Guernoy. 
Rocco, Mr. Tony. 
Le Sargent, Mr. Vinchón. 
Mateo, Mr. Sablón. 
Un payeán, Mr. Schulte. 
ler. soldat, Mr. Blatche. 
2(ue. Mr. Toudio. 
E l espectáculo comenzará 
media en punto, con motivo 
despoéi en el propio gran coliseo el baile 
de máscaras del Figurín. 
E l próximo lunes se pondrá en escena por 
la misma compañía la opereta denominada 
Les moUf<quetaire$ au convent. 
HiPÓDKuito DEL ALJIBNDAEES—Maña 
na, domiugo, según hemos anunciado, se 
ufeotuará ía inaugura-ílón de la temporada 
bípíca de 1888 en el bipódromo del Almen 
dures, paseo de Tacón, frente á la Qainta 
iie ¡os Molinos. 
A las dou y media do la tarde comenza 
ráu las carreras, cuye programa es conocí 
do de nuestros lectores por haberse publl 
cado en el DIARIO dal vieroes último. 
TEATRO DE ALBISU.—SoleeCO programa 
es el combinado para mañana, domingo, 
por el gran Roblllot. Véase: 
A las ocho.—La gran vía, con su precio 
so Bazar de juguetes. 
A las umvQ.—Toros embolados. 
A las diez.—La casa de préstamos. 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las Iglesias parroquiales de Jesús 
dol Monte, Cerro, Casa de Beneficencia, 
y Centro de Vacuna, Empedrado 30, por 
D. Manuel Castro y D. Manuel Hevia 
TBATRO DB CERVANTES —Muy atractivo 
programa es t i de mañana, domingo, en el 
coliseo de la calle del Consulado: 
A las ocho.—Eondó final. 
A las nueve.— Del Parque á la Lnna. 
A las dlez.^—Los efectúa del can can. 
Al ñaal de cada acto habrá baile. 
ROPA BUENA T BARATA.—La hay y lla-
ma poderosamente la atención pública la 
que adorna los escaparates y anaqueles de 
¿o» Estados Unidos, de ese grandioso esta 
bisíclmlento que existe en la calle de San 
Rafael ei quina á Galiano. 
E l surtido es Inmenso y los empleados do 
la cesa no tienen tiempo de atender á los 
múltiples pedidos de los Innumerables pa-
rroquianos que allí acuden. 
E n sedas tieten Los Estados Unidos una 
variedad exquisita, digna de recomendarse, 
ahora que llega la Semana Mayor. Los pre-
cios son excesivamente módicos. He aquí 
el secreto de la popularidad de ese estable-
cimiento. 
BAILE DEL FIGURÍN.—Principiará en el 
gran teatro de Tacón mañana, domingo, á 
(as diez y media de la noche y terminará á 
las cuatro y media de la madrugada. 
Habrá espléndido alumbrado, 
Y tocarán tres orquestas, 
Y á todo el que allí concurra 
Se le darán contraseñas 
Desde que comience el baile 
Hasta que acabe la fiesta. 
CENTRO CANAÍIIO.—El úitimo baile de la 
temporada carnavalesca dispuesto en los 
salones de la asociación citada, se efectuará 
en la noche de mañana, domingo. 
Hemos sido atentamente invitados para 
concurrir á dicha fiesta y lo agrademos de 
veras. 
SEMANA SANTA —NO olviden nuestras 
queridas lectoras que se aproxima la época 
en que la Iglesia conmemora la muerte del 
Divino Redentor de nuestras culpas y pe-
cados, y que los pecadores, que no son po-
cos, deben vestir de luto. 
A propósito de esto, recomendamos las 
numeroeas y ricas existencias que anuncia 
el gran almacén de ropa, sastreiía y cami-
sería E l Tiempo, Salud 2 y 4; que las ex-
pende poco menos que de baide. 
Leed, leed el anuncio. 
Lectoras, que os recomiendo; 
Veréis las gangas que ofrece 
M g tm almacén m Twmpo, I 
CÍROULO DEL VEDADO.—Ya lo hemos di-
cho varias veces, el C.roulo del Vedado es-
tá de moda y los que lo duden pueden 
leer el anuncio oficial que en otro lugar del 
periódico publica esta sociedad. Y a iremos 
dundo pormenores. 
DEPURATIVO DUVAL.—En la sección de 
comunicados aparece uno acerca del Depu-
rativo Duval, preparado por el Dr. Tremo-
leda, y de las curaciones que se hacen con 
el mismo específico. Llamamos hacia él la 
atención de nuestros lectores. 
PUBLICACIONES EXCELENTES.—LOS dos 
números de L a Ilustración Española y A -
mericana y el de L a Moda Elegante que 
trajo ayer el vapor-correo de la Península, 
son notables no sólo por su escogido texto 
sino también por sus magníficos grabados, 
quo nada tienen que envidiar á los do las 
mejores publicaciones de su índole. 
Uno de los citados números de L a I lus-
tración trae un excelente retrato del que 
fué su activo y acreditado agente en esta 
ciudad, nuestro inolvidable amigo D. Mi-
guel de Villa. 
Los figurines, patrones y modelos en ne-
gro de L a Moda son superiores á todo elo-
gio. 
L a agencia de ambos periódicos ilustra-
dos se halla establecida en la librería de la 
Sra. Viuda de Villa, cuyo encargado prin-
cipal, el joven D. Felipe Grallegos, se esme-
ra en atender con la mayor solicitud cuan-
tas órdenes recibe. 
L A MODA.—¿Por qué se llama así la her-
mosa peletería que radica en la calzada de 
Galiano, esquina á San Rafael? 
Porque en ese establecimiento ee reciben 
á menudo todas las invenciones de la capri-
chosa moda, en materia de calzado bueno y 
elegante. 
¿Por qué se vé siempre favorecida esa pe-
letería por una concurrencia extraordinaria 
de damas y caballeros? 
Porque allí se vende muy barato: porque 
allí el rico y el pobre encuentran siempre lo 
que desean. 
Y ¿por qué los periódicos recomiendan 
con frecuencia L a Moda'i 
Porque los periódicos deban decir á sus 
lectores lo que les conviene, sobre todo aho-
ra que se acercan las solemnidades de la 
Semana Mayor. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Como podrá ver-
se en la sección correspondiente, este ins-
tituto celebra en la noche de mañana, do-
mingo, su último halle de la temporada 
carnavalesca, existiendo mucha animación 
para asistir á él y estando preparadas ya al 
efecto varias comparsas, que bailarán dan-
zas antiguas, cuyas piezas han sido enaaya-
das con perfección y dirigidas por el maes 
tro señor Wells. 
L a música prometo portarse como nunca. 
Entro los concurrentes se rifarán tres obje-
tos de valor. Hasta última hora se admiten 
socios. 
A UNA MUJER —Ad se titula el siguien -
te bellísimo soneto de Manuel dol Palacio: 
Quiera ser la luna de tu espejo 
y la fior que te llevas á la boca; 
la dulce brisa que tus rizos toca, 
la llama que te envuelve on su reflejo; 
el libro al que demandas un consejo, 
la espuma que á tus plés hierve en la roca, 
el sol que te ilumina ó te sofoca, 
el pobre á quien socorres mudo y viejo. 
Ser Dios, por fin, y venturosa hacerte 
con toda cuanta dicha concibieras, 
y árbitro de ia tuya y de mi suerte, 
volviendo á mis lozanas primaveras, 
lograr que me quisieras, y quererte 
como quiero te quiera el que tú quieras. 
DONATIVOS. —Una caritativa señora que 
firma Josefa nos ha remitido veinte pesos 
billetes para que se distribuyan en socorros 
de á cinco, entre los pobres ciegos muy ne-
cesitados D. Vicente Gómez, D* Luisa Val -
dés, D* Josefa Robledo y D. Félix Roca; y 
otros veinte pesos billetes, para que se re 
partan también en socorros de á cinco entre 
D* Amalia González, D* Encarnación Gar 
cía, D0 Carlota Hernández y D. Francisco 
González, atacados de la epidemia variólo 
sa. Mil gracias á la generosa donante en 
nombre de los favorecidos. 
POLICÍA.— Han sido detenidos por los 
agentes de la autoridad 13 individuos; de 
estos 2 por hurto, 3 por hallarse circulados, 
2 por portar armas, 3 por armar escánda-
lo en la vía pública y tres por estafa y ha 
liarse reclamados por orden judicial. 
Las personas que deseen calzar elegante 
y cómodo, timen necesidad de comprar en 
la P E L E T E R I A L A MARINA, que es la 
que tiene el mejor calzado de esta capital 
P I R I 4 , CARDONA Y C» no admiten com 
petencia en clases y precios, por tener Já-
hrica propia montada á la moderna. 
R la-10 I d 11 
EXTRACTO DE ALGUNOS PERIÓDICOS. 
" E l estómago es el origen de la sangre y de 
todas las fiieultádes del cuerpo; las Piído 
ras de B/istol son la gran medicina para 
limpiar el estómago regularizar los intes-
tinos." 
" L a Zarzaparrilla de Brístol cura radl 
cálmente desde la más ligera descomposi 
ción de la sangre, hasta la más inveterada 
enfermedad venérea." 
"No hay caso de dispepsia que resista á 
la poderosa acción de las Pildoras de Brís-
tol. Puede decirse que forma una nueva mu-
cosa. L a acedía desaparece, la opresión se 
disipa y los dolores cesan al poco tiempo de 
su uso." 51 
U i i i e l i t t P e r s o i a j . 
1 9 DE MARZ 
E L T I E M P O 
(Jran aímacen de novedades én 
ROPA, SASTRERIA Y CAMISERIA 
PARA SEMAM SANTA. 
Groes, fayas, brochados, pun 
tos, rasos, gasas, sombrillas, 
granadinas brochadas y de lis-
tas, y las más elegantes panas 
tachonadas que se venden ex-
cesivamente baratas en 
J E J J T I E M P O 
3180 P 2-12a 2-lld 
G A L L E G O S Y 
DEPÓSITO 
C A T A L A N E S 
G E N E R A L : 
Neptune esquina á San Nicolás , 
Sedería uLa Epoca." 
C n . 487 a5-10 d5-ll 
B E l i O T . 
Establecimiento Hidroterápico. 
DIBBOTOBBS FACULTATIVOS: 
D r . B E L O T y D r . R O B E L I N . 
E l tratamiento liidroterápico da brillan-
tes resultados ea la Espermatorrea, Debili-
dad en los órganos genitales, Anemia, Dis-
pepsia, J/eccionnes del hígado, Fiebres in-
termitentes, etc. 
Cn 425 P 15-8 
Peletería I A MARINA 
Bajo los Portales áe Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
PARA CARNAVAL, 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
y teatros. 
L'aman la atención los calzados GLA.D8TONES 
(reformados), los B O U L A N G E R S (nueva remesal y 
ios POLACOS, última novedad en esta capital To-
do< los calzados anunciados son de la célebre S U E L A 
N E G R A que tan buenos resultados está dando. 
Para S E S O B A S , POLACOS, A M E L I A S Y Z A -
PATOS de varias formas, cosa de mucuo gasto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, corte 
LÜORECIA. 
Con esta peletería no hay quien compita á vender 
bueno y barato. Legalidad en las veu'tas. 
Más barato que nadie nosotros. 
P I E I S , CARDONA Y Cí 
Cn 680 P 90-8Mv 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
54, 56 Y 60, CALLE DE COMPORTELA, 54, 56 T 60. 
JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, RELOJERIA Y OBJETOS BE NOVEBAD, 
D E J . B O R B O L L A . T C p . 
¡XTltima e x p r e s i ó n de l a m o d a ! J o y a s de oro c o n p i e d r a s f i n a s a c a b a d a s de r e c i b i r de F a r i s . E s e l s u r t i d o 
m á s comple to y m á s bonito q n e de m u c h o s a ñ o s a c á h a v e n i d o á l a H a b a n a . B r i l l a n t e s , r u b í e s , e s m e r a l d a s , 
za f i ros , p e r l a s y o tras p i e d r a s f i n a s s u e l t a s y e n g a r z a d a s e n p r e n d e d o r e s , p u l s e r a s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , a l f i -
l e r e s y o t ras m i l j o y a s de c a p r i c h o . 
G r r a n s u r t i d o de m u e b l e s de l u j o y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s e n e x t r e m o r e d u c i d o s . — B s p e j o s 
de g r a n t a m a ñ o , l á m p a r a s de c r i s t a l y de m e t a l d e s d e u n a h a s t a doce l u c e s , p r e c i o s o s j u e g o s de c r i s t a l y d® 
p o r c e l a n a p a r a tocador y l a v a b o , y o tros objetos de u t i l i d a d . 
P i a n o s de P l e y e l , de B o i s s e i o t , B e m a r e g g i , Otto, H e y n a r d y M a s e r a s y o tros f a b r i c a n t e s de r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y de poco u s o . 
O-ran s u r t i d o de f o r n i t u r a s p a r a r e l o j e r o s y p l a t e r o s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f inas , m u e b l e s y p i a n o s . 
Telefono 298. Se alquilan pianos. 
C. 380 
Apartado 457, Te légrafo Borbolla. 
1 M i 
G R A N 
c e 
L A G A S A D E L O S R E G A L O S 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A , 
A 
77 
CASA D E H I E R R O • 
O B I S P O E S Q m K T A A A O - U A C A T E . 
COMO ESPECIALIDAD para las festividades de San José, se acaba de recibir el pedido 
de joyas y relojes. Lo participamos al público por si tiene á bien admirar el surtido más explén-
dido y más caprichoso en relojes de oro y plata y joyería fina: sabido es que esta casa, vende a l 
por menor d los mismos precios del por mayor j ventaja que el público sabe apreciar. 
C 409 2a-5 7d-6 
a N a c i o n a l 
DESMENUZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la ca9a. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el Invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totaliaad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus ñucas todas las ventajas que puede espera^ 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
I A N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in 
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora de 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máqidna para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 379 l - M 
1 
S A N J O S E 
Para regalos en su día ofrece 
á todas familias, la acreditada 
JOYERÍA L A A C A C I A , 
el mejor surtido de gran nove-
dad, y verdadero gusto artístico. 
Las últimas remesas que se 
acaban de recibir, dejarán satis-
fecho el más refinado gusto de 
cuantos nos honren visitando 
nuestra casa. 
LA ACACIA, San Miguel y Manrique. 
Manuel Cores y H? 
m i « 9 
A I O S VIAJEROS. 
mm POLVÍ 
Especialidad en tela color y 
elegante forma; su precio á 
6 P E S O S -
Sobretodo de viaje á 
3 0 P E S O S . 
Para los climas fríos telas in-
glesas. 
Un gran surtido para la esta-
ción actual y venidera. 
Los precios reducidos contir 
nuarán sin alterar. 
En casos urgentes se entrega-
rán los pedidos que se sirvan 
lacemos, á las 36 horas de en-
cargados. 
Cu 431 
ADLER Y CP. 
lOMz 
LOS ESTADO wm 
Gro-faya negro, doble y de 
)ura seda, á 15 rs. vara. 
Granadina negra de seda la-
)rada, á 8 reales. 
Brochados de seda, á 6 rs. 
Puntos de blonda de seda 
| iasmir, otomanos paño de Lyon, 
toreras, guarniciones Duquesas, 
mantillas y chales de blonda 
española, blancos, negros y cre-
ma y otros muchos efectos pro-
Dios para Semana Santa, y todo 
muy barato, en 
LOS I S T M O S ül 
C I O N 
s e i s p e 
s o s t r a j e s 
c a s i m i r l a -
n a p u r a , á 
e s c o g e r e n 
s u r t i d o . 
V é a n s e 
53. 
l - M 
C U O N I C A R E I Í I G I O S A . 
DIA 11 D E MARZO. 
Domingo I V de Cuaresroa.—Arima. S-m Bulogio, 
pre-bítero, y Rhmiro, mártirrg 
E l buen ejemplo no es ona virtud d*» puro consejo, 
es de i.b'igación y de precepto. "Luzca vuestra luz 
delante d'j los horntire-i, dice Cristo: para que vean 
vuebtras buenas obraí y glorifiquen á vuestro PaVe 
celestial, que está e.i el cielo " L)dÍ8pftn8ablem9''te 
entamns i bli^adís á ser ejemplares ^esdo que somos 
crútidno^. Todos tienen derecho á nuestro buen tjíim-
p'o, y es especie de ir justicia privar de él A nuestros 
hermanos. La lev qu» pr< fesamo», las verdades que 
creemos, el premio qu-i tifperomos, son los títulos en 
que se funda este dere !ho, 
Nae^tras convereaciones deben ser documentos y 
nuestras operaciones nu.delos. Pocas faltas puede 
cometer un cristiano que no sean nnn. especie de es-
caudalo. ¡Qué t-rrible cuerna darán 4 Dios aquellos 
«ristimos imperfectos, aquellas almas relajadas, cu-
yj» costumbres son tan corromp'da*! 
Todos somos buen oior de Jtsucxisto; j,pnes cuál 
dene ser la pun z i de nuestra» obras, para qne exha-
len U'sa cetesti»! fragancia? Todos somos luz del man-
do; ¿pues cuál rfebu ser el resplandor, la claridad d« 
nuestras costumbre*.? Todos somos sol en la tierra: 
luego nuestras acciot e-" y nuestras palabras deben ser 
eficaz pre«ervotivo contra la corrupción. Y siendo 
«sto asi, jnos conten turemos con una devoción insulta, 
insipuia y fin gusto? 
i .a vi.ia iie los cristianos debe ser vida de santo», 
porque en el Crisiianismo DO h^y d'ís rel'giones, ni dos 
reglas de costumbres. Desengafiémosi.-os, que una 
v d* que no es ejemplar, no es cristiana. En cual-
quiera estado que so viva, se debe el buen ejemplo al 
público y á ks hermanos, 
Dia 12. 
San Gregorio -1 Magno papa, co' fesor y doctor. 
F I E S T A S E L , L U N E S Y M A K T E S . 
Misas Solemnes—En li''ate-bal la de Tercia, á 
l'JB ^ i , y en IMK rte.-;>á̂  ig'eaia? las d < coa'nm'ire. 
I G L E S I A i ' E N T K A . SU A. D E L v M E R C E D . 
Novena Muióa en honor de la Santísima Virgen de 
los Dolores. 
E l dia 14 del corriente se empezará la Novena Mi-
sión en el orden siguiente: 
El próximo m éroolts 14 y siguientes á ks ouho de 
la muñan», hah'á misa solemne con orquesta y des-
pués do la misa se hari la novena de la Santísima 
Vi. gín. Por las t^rde» á las eeis y media se rezará el 
santo rosario, novena, seguirá lapifitíca doctrinal so-
bre el SacrameMo de la peuitencin; salve y let^rfa 
cantada con orqu«sti; sermón y al fia cánticos piado-
dosos, con ^uytn'o con la bendición con la reliquia 
de U Sama t:njz. 
L» comuuión general será el viérnes de Dolores en 
Umisft de 7, 
El lilmo Sr. Obispo Diocesano concede 40 días de 
indulgencia por cada vez que se oiga la Divina pala-
bra. Ademas, los quo confiasen y comulguen asis-
tiendo la mithd de la Misión; el mismo Sr. Obispo les 
concede nna iudu'gt.ntÍ4 pleúaria. 
E l domi' go de Hamos á las ocho, se hará la bendi-
ción de las palmas; seguirá la misa solemne con pa-
óa cantada Por la tarde de este mismo dfa & las 5}, 
s^ empezará la solemne fiesta de las tres horas y pre-
dicará el R. P. Hiera déla Congregacióadela Misión, 
catedrático del Seminario. 
El Jueves y Viernes Santo se empezarán los divinos 
oficio» á las ocho. 
El Viernes Santo, á las siete y media de la noche 
será el sermón de Soledad. 
E l Sábado Santo se empezarán los divinos oficios á 
lai siete. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos y provecho-
sos actos—Hamon Güel, Pbro. 
8)75 5-U 
Iglesia de San FeLpe Neri. 
El sábado 10 de marzo, á l is 8 de la mafiana, dará 
principio la Novena al G. P. San José, con misa y 
gozos cantados. E l domingo, 29 del mes, tendrán lu-
gar loa ejercicios memuales de la Cofradía del Car-
men. L a Comunión terá á las 7 y por la tarde los ejer-
cicios de costumbre con sermón y pr- cesión 
Se g^na Indulgencia P'eoaria.—El Superior de los 
Carmelitas. 3'49 4-8 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
Novena y fiesta de San José. 
L a Congrflgación del Glorioso Patriarca San Jesó 
canónicamente e-tubU cida en esta iglesia, celebra en 
h inor de su excelso patrono los cultos siguientes: 
E l sábado 10 á las siete de la ñocha, comienza el 
santo rosario, acto seguido la novena y sermón todos 
los días. 
E l día 19, á las ocho de la mañana se cantará la 
mia»á orquesta, pn dicando en ella el R. P. Tensa de 
la Compañía de Jesús. 
Hüy concedí a indu genola plenarla á los quo oon-
fiefeu y comulguen el dia del santo ó ea cualquier día 
de la novena. 
L 8 wmonefl loe domingps pnr la jpagana *$xfo\ 
po? h neshe.-A, W, D, » . 80» *-9 
Iglesia Parroquial de Jesíís del Monte. 
SANTA MISION. 
E l domingo 11 de los corrientes, á las seis de la tar-
de, dará principio ea esta iglesia parroquial en la for-
ma siguiente; 
Se rezará el aanto rosario con letanía cantada y 
despnéi el sermón. 
Se cantarán himnos religiosos propios de este a anto 
tiempo y después anuirá la plática doctrinal, termi-
nando todaa las nochea con el Perdón y miserere. 
E l domingo 18, á las ocho de la mañana, será la co-
munión general, y por la noche, á las siete, el sermón 
de despedida y bendición final, con indulgencia ple-
naria. 
De la religiosidad de esta feligresía esp eramos la 
asistencia y aprovechamiento de esta misión que darán 
los RR. PP. Carmelitas Descalzos.—El Pá rrooo, Ma-
nuel de Torres. 3060 l-8a 3-
E . 
El Sr. D. 
P . D . 
Pedro Foroade, 
HA F A L L E C I D O : 
Loa que suscriben: su esposa, hijos, 
hermanos, hermano y tio políticos y 
primo, eupUcan á las personas de su 
amistad se sirvan asistir á la casa mor-
tuoria, OAlle de Márquez n. 3 (Cerro) 
á las ocho del dia da mañana, para 
acompañar su cadáver al Cementerio 
de Colóti, donde se despide el duelo, 
favor qae agradecerán. 
Habana, Marzo 10 de 1888. 
Adelina Mora de Porcsde—Pedro, Ernesto y 
Raúl Porcade y Mora—Gabriel y Manuel Por-
c ide—Federico Mora—José Várela Martínez-
Gabriel Lafuente. 
81 e« 
No se reparten invitaciones. 
1-l0a 1-111 
O K D E N D B L.A P L A Z A 
D E L D I A 10 D E MARZO D E 1888. 
SEKVICIO PARA E L DIA U. 
•Jefe de día.—El Comandante del ler Batallón de 
Ligeros Vohmtarios, D. José de la Puente. 
vlflita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón de L i -
geros Vo (un tan os. 
HospiUl Militar.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—A niIierra d" Ejército. 
Retr^U en el Parque Central.—Ban. Cazadores de 
Isabel U . 
Ájudw&te de guardia en el Gobiomo Militar.-
SI 3? de ia Plasa, D. Francisco Sobredo. 
ímagioaria en Idem.—El 1? d« la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Beeaflo. 
S O C I E D A D D E L P I L A R . 
Secretar ía 
Ejte Centro ha acordado - elebrar en la noche del 
dom njio 11 del corrí-,nte el tradicional baile de dis-
fraza titulado E L F I G U R I N , último de la presente 
temporada, y en el cnai 8(j regalará á los concurrentes 
una pepe eta numerada, por la que pueden ser sgra-
oiados con uno de los tres premios que se sorteaián, 
por valor da <íiez y siete peso- en oro cada uno 
Para este baile regirán todas las prescripciones y 
requisitos exividoa en los bailos anteriores. 
Lo que se p̂  blica para general conocimiento. 
Habana, 8 deraarzs de 18^8—El Secretario, Angel 
Clarcns. 31fi0 al-10 d l - l l 
GREMIO 
de maestros Sastres de la Habana. 
De orden de la Directiva se cita por este medio á 
todos sus agremi-idos para la Junta general ordinaria 
qne se ha de celebrar el domingo IT, á las 12 del día. 
en los salones <vto- del café Marte y Be'ona, Monte 
esquina á AmisUd, para tratar en ella de asuntos de 
sumo interés y par-i dar cuenta del balance. 
Habana 9 de marz;> "e 1888.—El Secretario, H i l u -
río Angulo. 3 ^ 2a 9 l d - l l 
HüM. 
Telegrama importante 
para todos los bolsillos. 
PELETERIA ¿ ¿ A M O D A . 
JEEdbana, 
Rebajen precios mercancía por vapor 
correo embarco para esa 30 grandes ca 
jas calzado muclia novedad señoras, ca-
balleros, niños. 
Fabricante, Veñys. 
C i n d a d e l a . 
E l d u e ñ o de esta gran pelete-
ría, para dar cabida á las nue-
vas remesas que e s t i para r e -
cibir, segdu te legrama que a n -
tecede, ba resuelto hacer una 
verdadera rebajado precios en 
todos sus a r t í c u l o s , vendiendo 
un cuarenta por ciento m á s 
barato que ninguno de sus co-
legas. 
A l m*smo t iempo avisa á sus 
belfas favorecedoras haber r e -
cibido las tan deseadas Pr ince -
sas con t a c ó n l .u is X V , borda-
da? todas con mucho gusto, las 
cuales son dignas de verse por 
no haber en la Habana otras 
ignales y ser l a ú l t i m a novedad 
p a r i s i é u . 
Kecordamos a l p ú b l i c o que 
antes de hacer compras en a l -
g ú n otro establecimiento de 
nuestro glr<> pasen por esta su 
casa, seguro de ha l lar diferen-
cia entre nuestros nuevo* pre-
cios con los que t i ene» ! estable-
cidos nuestros colegas. 
PELETERIA. 
CIRCULO DEL 'VEDADO. 
Secretaria. 
L a Junta Directiva de esta Sociedad, respondiendo 
á uno de los principales objetos de su creación, cual 
es el fomento del Vedado y Carmelo, y teniendo en 
cuéntala angustiosa situación que atraviesa el Hospi-
tal "Reina Mercedes" ha acordado; que la función 
que ofrece á sus socios el dia 25 del actual, compuesta 
de un escocido concierto sacro, en que toman parte 
los más distinguidos profesores y señoras y caballeros 
de su "Sección de Filarmonía" y de nna representa-
ción de cuadros bíblicos, combinados y dirigidos por 
el Sr. Director de este Círculo, presentados con todo 
el lujo y aparato escénico que se requiere, sea de pen 
sión para las personas que deseen asistir, fijándose el 
precio de $2 B|B por cada entrada personal con asien-
to, destinando la mitad del producto líquido que se 
obtenga á dividir por partea iguales entre el Hospital 
"Reina Mercedes" y para ayuda á la terminación de 
la iglesia del Vedado y sostenimiento de la escuela 
gratuita de niñas anexa á la misma 
L a Junta Directiva ba acordado igualmente: 
1? Qae los Sres. socios de este Circulo presentarán 
en la puerta de entrada el recibo del presente mes, 
con su talón correspondiente, teniendo solo la entrada 
sus familiares exclusivamente. 
2? Qae no se dan invitaciones en absoluto ni en-
tradas <te favor. 
3? Qae las personas que tengan derecho á la en 
trada en esta Sociedad, presentarán sus respectivos 
billetes á la comisión de recibo la noche de la función. 
4? Que con la debida anticipación se publicará el 
programa 
Vedado marzo 8 de 1K88- E l Vicesecretario, Ür-
nesta Guilló. Cn «fe 4-11 
L A MODA, 
OALIAN0, esquina & San Kafael. 
A S O C I A C I O N 
de Dependientes del Comercio de la Sabana. 
S e c c i ó n da I n s t r u c c i ó n . 
Secretaría. 
E l domingo 11 y á las 8 de la noche, se verificará 
en los Salones del Centro de esta Asociación, una con-
ferencia pública, que tendrá á su cargo el Doctor y 
Profesor de Historia de este Instituto, D. Ramón Ro-
drigue* y Villamil, y la cual versará sobre la "Efica-
cia del trabajo humano; censlderaoiones históricas y 
filosóficas.—Hibana 7 de marzo de 188?.—El Secre-
tario, Felipe Batlle. SOiG 4a 7 4d-8 
ASOCIACION CANARIA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
/Sfecreíaría. 
E l domingo 11 del corriente, tendrá efecto on los 
salones de esta Sociedad, el último baile de disfraz 
gratis para los señores socios, quienes, para entrar, 
deberán exhibir indispensablemente, el recibo del pre-
sente mes. 
E l primer ten que capitanea el ioimltable champion 
cornetín, Claudio Martínez, promete hacer esa noche 
p odtgios danzonianos 
L a admisión de máscaras queda á juicio de la Co-
misión. 
Habana 8 de marzo de 1S88—El Secretario. D . O. 
Suarea. Cn 429 3a-8 l d - l l 
T E N E R I A , 
li A N U E V A . 
Tiene su depósito en la calzada del Mon-
te n. 2, frente á la Oficiaa del Gas, donde 
vende sns materiales sin alteración de 
precios. 
C O N T A D O . 
3126 5-10 
Para los natales de las bellas 
PEP1LLAS, de las preciosas DOLO-





106, GALIANO, 106 
A ]o»}iermarios cumplidos, 
A \oi> puríHnos y esposos 
A L b novios calificaos 
De es. s teres tan queridos. 
P ra qnedar complacidos 
Les briudo en sus nata'es 
Mis máquinas sin iguales 
Qae por suave y por 1 gera 
Anh-d-i la costurera. 
De estos climas tropical*1*. 
Cheché. 






E l HAS SELECTO ¥I. \0 DE MESA. 
l i . 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y " K l N? 4." Dirigirse para 
pedidos á oi-tos señores, Riela 83, ó en la Lonja de vi-
veres, á D Máximo Ribera. 
Se imrorta en mñdian v botellas enteras. 
ASOCIACION CANARIA 
DE BENEFICENCIA 
y C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
Secretoria. 
Por acuerdo del Sr. Presidente se cita á los señores 
sócios para la Junta general o^diraria que debe cele-
brarse el miércoles 14 dol corriente, á las 7 en punto 
de la noche, en los Salones del Centro, por no haberse 
podido efectuar la anunciada para el dia cuatro, con 
el fin de proceder á la elección de la nueva Directiva 
y al nombramiento de la comisiói glosadora de cuen-
tas, acordándose lo que corresponda sea cual fuere el 
número de asociados que asistan á tan solemne acto, 
segúa el artículo 35 de nuestros Estatutos generales; 
advlrtiéndose que, par v tomar p*rte en la votación, 
es requisito indispensable pertenecer á la Sociedad 
con dos meses de antelac'ón y «rxhibir el recibo de fe-
brero último á la Comisión revisadora. conforme al 
artículo IB del Reglamento interior del Centro de Ins-
trucción y Reoreo. 
Habana 4 de marzo de 1888.—El Secretario, J w é 
A . Pérez Car r ión . Cn 408 10-6 
DE UTlUDiD 
50.000 V A R A S 
E n c a j e s h i l o p u r o , a c a b a m o s de r e -
c i b i r . 
t í n i c o d e p ó s i t o e n l a S a b a n a , 
NEPTÜNO 7 9 
entre Manrique y San Nicolás 
S K D E R I A 
l i A S O C I E D A D . 
Se realizan al por mayor y menor. 
Se compran toda clase de mnebles nsadoa 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
planos, lámparas y demás útiles de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
2631 16-29 
ANUNCIOS D B LOS E S T A D O S - U N IDUS. 
do Aceite Puro <d& 
H S C A D O d e BACALAO 
CON 
HlpoMtosdeCalycleSQsa, 
E» ton agradable al paladar'como ía ítchK 
Tiene combinadas en su mas completa 
forma las virtudes de estos dos valióse* 
medicamentos. Si digiere y asimila con mac 
facilidad que el aceite crudo y es especd&l-
mente de gran valor para los ui&os delicados y 
enf ermizos y personas deestómagosdeüoftóco. 
C u r a la Tls ls^ 
C u r a i a A n e m i a , 
C u r a la Debil idad Genera l . 
C u r a la Escrófula,. 
C u r a e i Reumatismoo 
Cura la tos y Resfr iados . 
C u r a el Raquit ismo e n loa N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta, y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa» nada en el mundo puedo compar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
Véanse & continuación los nombrea á a 
tinos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
RB. DB. D. AMBROSIO GRIMX), Santiago do Onb». 
8B. DB. D. MAJTOKI. S . CASTELLANOS, Habana. 
8B. DB. DON EBNKSTO HKOKWISÜH, Director del Hoa-
pltal Civil, "San Sebastian," Vera Crun, México, 
Ba. DB. DON DIODOBO CONTUKKAH, Tlacotalpanj. Mé-
xico. 
8B. DB. D. JACINTO NUSKZ, León, Nlcaragn». 
8B. DB. D. VICBNTK PJCBEZ P.OMO, Bogotá. 
8B. DR. D . JUAN 8. GASTELBONDO, Cartagena. 
BB. DB. D. JESÚS GXNDARA, Macdalena. 
BR. DR. D. 8. OOLOM, Valencia. Venezuela, 
SB. DR. D . FRANCISCO DH A. MEJU, . L a Guaira. 
De venta en las principales droguerías y botica*. 
8 C O T T *. B O W N E . Hit**v» Y«»wk» 
B E T U N D E B i X B Y . 
E n ca ja* de l a t a , 
p a r a e l ca lzado 
de caballeros. Bim 
notable por et 
B R I L L O D B L 
P i T L I M £3 N T O 
N K O R O a n o 
produce. B r i l l a . 
{>ronto, retiene e l nstre y es el t í n i c a 
que c o m b i n a e l 
pmimento negro y l a p r e s e r v a c i ó n de la. 
p ie l . L o u s a n los l i m p i a botos i n t e l i -
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
B s n n b e t ú n l í q n l d * de lga-
do y ebistlco p a r a restablecer 
e l color y e l br i l l o £ tedos los 
efectos de p i e l n e g r a » s i n 
necesidad de cepi l lo . 
Todo C A L Z A D O JDK S E -
ÍVORA. que se b a y a 'vnelto 
rojo $ á s p e r o con e l aso, v u e l -
ve a recobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro. No 
m a n c h a l a ropa, n i destruye 
l a p i e l . P a r a durabilidad, del 
lustre y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n -
g ú n otro en su clase. 
" J E L L U S T R E R E A L " en 
botollas de patente de B lxby , i 
con corebo t a m b i é n de p a - j 
tente, es t a n & p r o p ó s i t o , qnel 
s u conveniencia y aseo se 
h a r á n aparentes a l consumidor. D i -
recciones p a r a usar lo , en el c a r t ó n en quo 
va^empaquotada c a d a botella. Nlngun& 
s e ñ o r a debe estar s i n e l » » L U S T R E R K A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Pabjcicantest 
S ; E B i m C O , , M a M ! E . Ü . A ; 
CUKAN. 
Manual do Enfermedades, j 
por F . IIUMPil l 'KYS, 91. D. 
ENCUADERNADO EN 
T E L A y D O R A D O 
NOS. PBXNCIPALES. lJE,ECIO. 
Fiebres, Cone^stion, inflainacioncs 60 
Lombrices, Hebre de Lombric es y Cólico 50 
lilanto. Cólico, ó dentición de las criaturas 60 
Diarrea, en Nifios v Adultos 60 
IMsenteríu, Retortijones, Cólico bilioso 60 
Cólera Mórbus, Vómitos 60 
TOS, Resfriado, Bronquitis 60 
Xenralgia, Dolor de muelas y de cara 60 
Dolor tío Cabeza, Jaqueca Vanidos 60 
Dispepsia, Estómago bilioso 6Q 
Menstruación suprimida, ó con dolores 60 
E S P E O i F I O O S 
11! liíüicorreu, Meustruacion imiv profusa 60 
1:S Tnip, Tus, Respiración difícil 60 
11 '{cuma sniiida. Erisipelas Erupciones 60 
Ibtumiitisino, Dolores reumáticos 60 
Fiebres intcrmitenlos, y remitentes 60 
AlmorransK, simples ó sangrantes 60 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica 60 
Tos Ferina, Tos violenta 60 
Debllidaii treneral, desfallecimiento físico...™ 60 
Hnl <le Ulñonos 60 
Debilidad de los norvins, derrames seminales. .1.00 
I'/iifcrmcdadeH do la orinn, incontinenria 60 
'iM./^mM^'i"' Palpitaciones.. 1.00 
flÉ5~De venta en las piTúopViles IHW'I" "Tw" la I s b 
Agencia y depósitc' f ewcT«'< Botica rosmonollfan». 
i p i 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Usté gran descubrimiento qnlmicCi ocupa eí 
primer lugar entre todas las preparaciones para 
cambiar el color del pela Solo es preciso vu 
earlo para concederle la euperioridad que po» 
860 sobra cuantos tintes se ofrecen ai público 
para el importante objeto de dar al cabello Utx 
nermoso color negro como azabache 6 castaño 
en sus diversos tintes. Es el único tinte in** 
tantáneo infalible, fácil de emplearse., ^ 
venta en las boticas f perfumerías mas fe-
sraáitadaS:- llemit&fimos «is&tíwaf <f larts*»* 
úm k m i mmmm& 
ai 
A N U N C I O S . 
Mme. M a r í e P . l iajouane, 
Comadrona facultativa 
Se ofrece al público y da conealtas IOB domingos y 
jaeyes de 12 á 2 de la tarde A&uaoatd 
po y Obrapía. 3114 
entre Obis-
4-10 
E S T E F A N I A B A R R E R A . 
COJUDEONA-rACULTATIVA. 
Avlaa á sxu amifltades en particular j al público en 
general, haber traslado su domicilio del nútn. 123 de la 
calla de Jesús María, al n. 122 de la misma. 
80P5 8-9 
C a r m e n S u á r s z de F a r d o , 
Comadrona facultativa. 
San Eafael 40, entre Galiano y San Nicolás. Con-
sultas á todas horas disponibles. 3007 4-8 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones d e 8 á 4 . 3095 26-8Mz 
J O S E F I N A L I O S A S D E R O C A , 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Egldo número 1, esquina á Muralla, altos. 
2725 26-2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u x t 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Reina 20, altos de "Cabafias." 
2798 26-3Mzo 
D R . L O P E Z , 
OCUIi lSTA 
de la Escuela de Paris. Sol 74 de 12 á 2. 
2756 26-2M 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTERO T MEDICO D E NIÑOS Y MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario. 
CS71 19 Mzo 
DE. GARGANTA. 
IAA M P A B I I I L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. £*-
peualldad: Motril, ^aa «Tlnari»*. luringfi. y ílfilíUcaj 
Cu 3=3 1-M 
INSTITUTO PRACTICO 
DB VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cnba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. V I C E N T E L D I S F B R R B R , 
dirigido por los Drea. 
X>. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Porto . 
Sa vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Deede esta focha qusda astableolda un» 
Sttcursal de este Centro en Guauuu&vioa, Conoepoion 
siúm. 11, de 1 ¿ 3, bajo la dírncoion M i>r. D _¿l 
auin Diafiro. 
E N R I Q U E M O R A D O , 
i íédieo-OirvJano. 
C*Ue Vi^j» 22, Marianao. 976» 15-2M 
í'píL^bS ;DENTRírteos] 
! I R S - N U N H Z 
i \ M m m k , 
DR* N U N E Z , 
CIRtT J A N O - D E N T I S T A 







Nuevas remesas con rebajas de precios. 
Cinco por ciento m á s barato 
que n i n g ú n otro d e p ó s i t o den-
tal. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
OnS21 4-19 
Pascuala Bacallao, comadrona. 
Participa á su respetable clientela y al público en 
geueral, el haber trasladado EU domicilio á la calle del 
Sol n. 90, entre Villegas y Aguacate. 
2430 lfi-24 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-sifilftícM y 
elecciones de la piel. Consultas de 2 & 4: 
tfárt«g, inéves y sábado, ^rátís á los pobres, da R á i . 
ó* 382 1-M 
J , B . T O R A Y A , 
MEDICO-CIRUJANO. 
ConsultaB de 12 á 1 de la tarde y do 7 á 9 de la no-
che. Obispo 27, altos. 
2293 28-21F 
C á r l o s F o n t s ySter l ing , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 17, 
entresuelos. 1720 29-9F 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consaltas de 7 á 10 mañaua y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
O 318 29-24P 
F . N. Jusliniani Chacón. 
D E N T I S T A 
M E D I C O - C I R J A N O . 
Salad 42 entre Campanario y Lealtad. 
2573 28-28f 
MR. A L F R E D B O I S S I E . O R D E N E S , G A L I A -no 130.—La casa Valdepares obsequia con un 
ejemplar de sus Modismos /raneeses á los comprado-
res de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama del Instituto $1 B^B. 31P3 8-11 
EL INFANTIL. 
Colegio privado de Ia y 2a enseñanza. 
Director: D. Gabriel España. 
I n d u s t r i a 122, 
T E L E F O N O 1 0 9 8 — H A B A N A . 
C abiertas j a las plazas de alumnos externos, sólo 
id admiten por hoy internos 6 medio internos. 
3176 4-11 
UNA P R O F E S O R A S E O F R E C E PARA DAR clases de primera enseñanza é idiomas. Calle de 
Cuarteles n. 4. 3063 4-9 
O L I V E R I O A G Ü E R O , 
P R O F E S O R D E PIANO 
y de idiomas inglés, francés y alemán. Luz 20 ó en esta 
administración. 3017 4-8 
María Teresa Ubeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I D O 47. 
1798 27-10F 
UNA I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S referencias y posée los idiomas alemán, inglés, 
francés y español y enseña el piano, toda clase de la-
bores los demás ramos de una esmerada educación, 
•desea colocarse. Informarán Amargara 16, ó dirigir-
se Apartado 391. 2926 6-6 
LÍBEOS E mm 
EL MM Dfi LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscrítoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
íMlmirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
2e $5-50 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precies en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
Interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
eaaotas personas lo aolicitea. 
€ÍX38Í 1-M 
ESPAÑA 
Historia general de España desde los tiempos pri-
mitivos hasta el día, con extensas desorlpolonei de los 
hechos gloriosos y rasgos heróicos, en política, arte mi-
litar, etc. etc en todas las épocas, 6 grandes tomos 
gruesos ilustrados con láminas, representando monu-
mentos notables, batallas y acciones célebrep, retratos 
de hombres ilustres etc., etc., ha costado $120 y se dan 
en $40 btes De venta Salud 23 librería. Habana. 
3129 4-10 
ALFONSO X I I I 
FAMILIA REAL DB ESPAÑA. 
Ultimos retratos en fotografía hechos en febrero en 
Madrid recibidos por el vapor correo. 
102, O 'REÜiLY 102. 
Cn424 4-8a 4-8d 
ras i OFICIOS. 
G R A N ECONOMIA 
E n la tintorería L a Francia Teniente-Rey 89, se 
limpia, tiñe y compone toda clase de ropa nueva y 
usada: como levitas, chalecos, sobretodos, pantalones, 
vestidos de señora, mantas, mantillas, blondas, pañue-
los, cintas, flecos, sombreros; como asimismo piezas 
de género al por mayor sin distinción de tejidos ni cla-
ses: pídase el color que se desee: fábrica de toda clase 
de tintas. Teniente-Rey 89. 3101 4 9 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
n. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
3109 4-10 
SE C O N F E C C I O N A N V E S T I D O S D B SEÑO-ras y de niños, por figurín y á capricho, muy ele-
gantes y buen corte, se adornan sombreros de señoras 
y de niños, se renuevan los viejos y quedan como nue-
vos, se hacen vestidos de olán á $5 y de seda á $12, y 
so corta y entalla por un peso. Luz 80 frente á Cu-
razao. 3004 4-8 
JUAN DE DIOS NADAL Y LOPEZ, 
compositor de toda clase de instrumentos de música, 
sucesor de su padre D. Juan, que vivió en .a calle del 
Trocadero n. 67, coloca piezas nuevas & los cilindros 
de los órganos y serafinas. Compone y afina acordeo-
nes. Se vende una Serafina y un órgano. 
L E A L T A D NUMMERO 14 D A R A N RAZON. 
2962 15-7Mz 
DS ACTUALIDAD, 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, diríjanseá O'Reilly 94 entro Villegas y Ber-
naza donde el más antiguo y acreditado de los cami-
seros J . G A R C I A C A S A R I E G O las hace & 12$ oro 
docena llevándole la tela.También pone puños y cue-
llos más barato que nadie. 2710 15-M1 
C. GL Champagne. 
Afinador de planos. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
3012 4-8 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad para muy poca 
familia, trabajadora y con buenas recomendaciones 
Obispo número 42, esquina á Habana. 
3073 4 9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular, que entienda el servido de 
mano y tenea buenas referencias. Reina n. 105. 
8072 5-9 
SE N E C E S I T A UÑA C R I A D A D E MANO, que sea formal, que sepa su obligación y tenga buenos 
antecedentes. Se prefiere blanca y de mediana edad. 
Gervasio n. 100. 3085 4-9 
24:, Cuarteles 24. 
Se solicita una buena criada de mano, blanca ó de 
color, que sepa su obligación. 
3089 4-9 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que traiga buenas referencias 
y sepa cumplir con su deber. Jesús del Monte nú-
mero 459 A. 3103 4-9 
U N F A R M A C E U T I C O 
desea regentear una botica en el campo. Calzada del 
Monte n. 181, botica de San Pablo, informarán. 
3075 4-9 
UNA MORENA B U E N A C O C I N E R A S O L I C I -ta colocarse en una casa particular: tiene perso-
nas que abonen por su conducta. San Rafael n. 75. 
3067 4-9 
UN MATRIMONIO 
Se solicitan que no tengan hijos; la señora para co-
cinar y lavado, con sueldo, y el marido ha de ser inte-
ligente en campo, para hacerle partido en una finca. 
Obispo número 30, Centro de Negocios. 
8080 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño y limpieza de dos 
habitaciones; que traiga buenas garantías; si no que 
no se presente. Galiano esquina á San Miguel, pele-
tería. 3061 4-9 
La Protectora. 
Necesito dos cocineras blancas, una lavandera, dos 
criadas y manejadoras y un cocinero, y tengo un ca-
ballericero, y los dueños de casa pidan lo que necesi-
ten. Compostela n. 55. 3061 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criadita de color, de doce á catorce años, para 
manejar una niña, en Bernaza número 1, altos. 
3065 4-9 
AV I S O — U N J O V E N P E N I N S U L A R , D E 18 años, desea colocarse de criado de mano en casa 
particular ó establecimiento ó para acompañar á un 
caballero solo: sabe bien BU obligación: tiene buena 
recomendación. Compostela 61. darán razón, carbone-
ría. 3093 4-9 
UN C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -carse para la población ó el campo: tiene perso-
nas que lo garanticen, informarán Obispo 135, libre-
ría. 3097 4-9 
Se solicita 
un buen criado de mano, que duerma en el acomodo: 
darán razón de 12 á 6 de la tarde Amistad 9. 
3094 4-9 
E N L U Z 48 
se solicita una cocinera que tea limpia y sepa hacer 
platos de gusto, de no ser así que no se presente. 
3102 4 9 
Se solicita 
una niñera de color para cuidar un niño de dos años 
y ayudar á la limpieza de la casa. Concordia 16 darán 
razón. 3087 4-9 
T R E S M A R A V I L L O S A S 
MAQUINAS D E C O S E R . 
L A A U T O M A T I C A . 
Nueva máquina de Singer (cadeneta.) 
Sut i l y l igera como el ave. 
E l futuro de camiseros y modistas. 
X i A V I B R A T O R I A , de S inger . 
SE GARANTIZA 
L a más moderna, la más ligera y la más simple de T O D A S las 
máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S inger . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
P E R F E C C I O N G A R A N T I Z A D A . 
T H B S I S r O - E R M F G r , C P , 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) . 
Representantes , A l v a r e z y H i n s e , OBISPO 1 2 3 . 
GRAN REDUCCION DB FRBCIOS. 
Cn 1099 312 E0J1 
s no M A S D I A R R E A S 
Los resultados extraordinarios qne está produciendo el VINO D E PAPATINA CON .GLICEBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo eu los que padecen DESARREGLO D E V I E N T R E , así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO D E PAPATINA CON GLIOERINA D E GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar Jas lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO D E PAPATINA CON G L I C E R I N A D E GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA D E GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Keal Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO D E PAPATINA CON GLICERINA D E GANDUL en las GASTRALGIAS^ G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 86 y Neptuno 233 
Cn 384 1-M 
ŜH5HH!i3E525H5HSESEHSESESZ!¡E5HSEffl 
D e H . A . V e g a . 
Esta antigua casa que fué de Baró, ofrece al público 
sus especiales bragueros que consiguen la cura radical 
están recomendados por los módicos por los resultados 
que dan. Los reconocimientos de señoras y niños es-
tán á cargo de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
3 1 ^ — O B I S P O — 3 X M. H A B A N A . 
2676 JB-lMz 
I r T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
\ j edad desea colocarse de costurera en general ó 
para lavar en casa de poca familia de seis de la ma-
ñana á seis de la tarde, teniendo quien responda por 
ella: darán razón O'Reiliy 32, maicería. 
3001 4 -8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -dera de color, sana y robusta á leche entera, tie-
ne tres meses de parida y personas qué garanticen su 
bven comportamiento: calle de Suárez n. 43 dan ra-
zón. 3177 4-11 
MODISTA 
Una genoral modista y cortadora por figurín desea co-
locarse en una casa particular, que señoras y niños 
vistan con exquisito gusto, solo para cortar entallar y 
coser, sea en este ó en â gun punto de temporada in-
formes tiene los mejores que se pueden desear Teja-
dillo 12. 3157 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, aseado y humilde, ya sea 
en casa particular ó establecimiento: calle del Agui-
la n. 120 dan razón. 3161 4-11 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares, uno de ellos recienllegado, 
de criados de mano y uno de ellos también portero, 
saben cumplir con EU obligación y tienen personas que 
garanticen su conducta. Darán razón en Aguiar 55. 
3169 4-11 
Aprendiz de barbero. 
Se solicita uno en el Salón Inglaterra, Prado fren-
te al Parque Central. 3167 4-11 
Desea colocarse 
un cocinero blanco de mediana edad, tiene quien 
responda de su conducta: Prado 32 informarán. 
3182 ^ 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, bien sea blanco ó mulato, si no 
tiene referencias que no se presenten: Luz 86. 
3171 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cr:ada formal para atender á una señora enferma: 
Aguiar 49. 3173 4-1L 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO-lor para manejadora de niños con los que es muy 
cariñosa, prefiriendo una familia extranjera; tiene los 
mejores informes de su conducta: calle del Aguüa n. 
84 informarán. 3178 4-11 
S E S O L I C I T A 
un operario para los trabajos de cañería de gas y agua 
en la lamparería de A. P. Ramírez, Amistad n. 77. 
3162 4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad con buenus referen-
cias. Neptuno 155. 8151 4-11 
CRIANDERA—UNA SEÑORA P E N I N S U L A R bien robusta y sana, de veinte y cuatro dias de pa-
rida, desea colocarse de criandera en casa de familia 
respetable: tiene personas que garanticen sus buenas 
referencias: informarán á todas horas Aguila 114. 
3163 4 11 
J A R D I N E R O 
Uno muy bueno, del Botánico de Madrid, desea co-
locarse sin grandes pretensiones, además, tiene sufi-
ciencia para desempeñar algún otro puesto á la vez. 
Reina 49, locería informarán. 3151 la-10 3d-ll 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L Co-cinera y repostera de color: no duerme en el aco-
modo: tiene quien responda por ella. Calle del Sol 
51 darán razón. 3!08 4-Í0 
S E S O L I C I T A 
una mujer de color que sepa cortar, coser ropa de ni-
ño y ayudar con ellos y que tenga referencias. Sol 65, 
pisol? 3107 4-10 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre, calzada del Cerro 474. Se pre-
fiere que sepa algo del oficio. 
3104 4-10 
S E N E C E S I T A 
una criada formal de mediana edad para cocinar y la 
var á dos personas, ha de traer buenos informes. San 
Nicolás altos, entre San Miguel y San Rafael. 
3110 4-10 
SE S O L I C I T A UN MATRIMONIO CüMO D E 50 años, que tenga un hijo ó dos de 10 á 15 años, 
para pastorear un rebaño do ovejas, se le dará casa y 
todo lo que necesite para sembrar y el sueldo que se 
convenga. En la confitería L a Marina, informará Pe-
pón. Oficios 46̂  3116 4-10 
DE S E A C O L O G A R S E UN BUBN C O C I N E R O de color, muy aseado y de moralidad, teniendo 
personas que respondan de su conducta: calle de V i -
llegas 107, entre Teniente-Rey y Muralla dan razón. 
3139 4-10 
UN G E N E R A L C O C I N E R O , N A T U R A L D E Cantón, bien aseado y limpio, desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: sabe guisar perfec-
tamente á la francesa, inglesa, tanto como á la espa-
ñola: tiene quien garantice su conducta. Reina 81, 
3120 4-10 
Se solicita 
Eara un matrimonio una criada de mano, que tenga nenas referencias: sueldo $20 y ropa limpia. Com-
postela^ 3123 4-10 
$1,000 á $5 ,000 
se dan con hipoteca de casas. Villegas 89 informarán. 
3113 4-10 
UNA C R I A N D E R A 
Desea colocarse á leche entera: tiene dos meses y 
medio de parida: lleva un niño de 4 años consigo. San-
ta Catalina n. 2, Cerro. 3121 4-10 
SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano, que sepa su obligación y que 
traiga referencias: de no que no se presente. Reina 91. 
3130 4-10 
COCINERO G E N E R A L . — U N O D E S E A C O -locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que garanticen su conducta: en la misma se 
desea hacerse cargo del lavado de dos ó tres familias. 
Sol 61. altos. 3128 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que entienda de quehaceres domés-
ticos, y tenga quien abone su conducta. Obrapía 68, 
altos informarán. 3137 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, como de diez á 
quince años, que tenga quien responda por él. Sol 61. 
3135 4-10 
CRIADA F R A N C E S A 
Solicita colocación para criada de mano ó para en-
señar su idioma á niños: sabe coser á máquina y á ma-
no. Concordia 65 darán razón. 
8143 4 10 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y un criado de mano, que tengan am-
bos hueras referencias. Tejadillo 48, altos,. 
3132 4-10 
7 POR C I E N T O A L AKO 
$25,C00 se dan el todo ó en fracciones con hipoteca 
de casas, no media corredor en los negocios, así se 
desean fincas buenas y tratar ambas partes. Obrapía 
91 informarán. 3112 4-10 
R E G L A 
Se solicita un oficial de barbero en la calle Real nú-
mero 110. 3108 la-9 3d-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L f R para la limpieza de tres habitaciones y ayudar á la se-
ñora con tres niños, que la gusten los niños y sea 
amable con ellos: sin esa condición que no se pre-
sente. Estrella 115, altos. 
3 57 4 9 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO D E doce á catorce años, que fea peninsular y que quie-
ra ir para Cárdenas, y que tenga quien lo recomiende. 
Muralla esmina á Agaaoate, peletería, informarán. 
3070 
ÜNA P R O F E S O R A D E F R A N C E S , S O L F E O y piano para el campo. Referencias Apartado de 
Correo número 588, de H . P . 
2993 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA D E M E -dlana edad para cocinar en casa de una corta fami-
lia, es peninsular, aseada y tiene quien responda por 
su conducta. Maloja 62. 
3014 4-8 
Be solicita 
un muchacho blanco para criado de mano y una cria-
da, ambos con buenas referencias. San Ignacio 61. 
C422 4-8 
Se sol icita 
un muchacho de 14 á 15 años para los quehaceres de 
una casa de corta familia. Habana 24. 
3011 4-8 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 20 años que no sea gallego, aseado y 
formal y que sepa su obligación, con buenas referen-
cias pagándole uuen sueldo. Reina 88. 
3026 4-8 
Barberos. 
Se solicita un aprendiz que sea formal, calle de la 
Cárcel n. 3, L a Perla, barbería. 
8029 4-» 
San N i c o l á s 67. 
Se solicita una criada peninsular para todo el servi-
cio de una easa de corta familia y también una ma-
nejadora, ambas con referencias. 
30?3 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O asiático, aseado y de moralidad en casa particu-
lar ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación: 
calle de la Bomba n. 13 cuarto n. 5 dan razón. 
3015 4-8 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio un mulatico de 13 á 14 años, que 
tenga quien lo garantice. Amaigura y San Ignacio, 
altoa. 29» 8 8-6 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado un cocinero que sepa cocinar á la fran-
cesa, deba tener buenas referencias: informarán San 
Ignacio 17. 3037 4 8 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A 
de toda confianza solicita colocación. Galiano n 107. 
3000 4-8 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O Y C R I A D O de mano para un caballero solo, y una lavandera y 
criada de mano para una señora sola: e:t la misnii una 
habitación para un caballero solo, con asistencia y 
comida. Empedrado núm. 59. También un sirviente 
para la limpieza y mandados. 
8019 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero de 23 años de edad; cocina á la francesa, es-
pañola y criolla: tiene personas que pueden garantizar 
su buena conducta. Limparilla n. 56 informarán. 
8022 4-8 
UN MATRIMONIO SOLO SOLini ' fA P A R A los quehaceres de la casa, una criada da mano de 
mediana edad, y que tenga buenas referencias. Man-
rique n. 46. 3023 4-8 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad desea encontrar una familia que vaya á la 
Península, para acompañarla y cuidarle los niños si 
los tiene. Galiano número 126 informarán. 
3031 4-8 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E S E A C o -locarse de criado, portero ó camarero de un vapor: 
tiene personas que respondan de su conducta: infor-
marán Merced n. 9. 3021 4 8 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera, que sea inteligente en chaquetas 
y adornos, de no ser así que no se presente. Genios 23. 
3043 4-8 
I N T E R E S A N T E 
Neptuno 41 esquina á Amistad se compran muebles, 
pianinos, oro, plata vieja, brillantes y prendas finas 
antiguas y modernas, pagándolas á los más altos pre-
cios. 3118 8-10 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri-
llantes, y se pagan mejor que naaie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia 3100 4 9 
SE COMPRA UNA CASA Q U E T E N G A C U A -tro cuartos y esté situada entre las calles de Cam-
panario á Prado y de San José á Virtudes, sin inter-
vención de corredor. Peletería L a Gran Duquesa, 
Neptuno esquina á Industria. 
3027 4-8 
Libros . 
Se compran libros de todas clases, en pequeñes y 
Íjrandes partidas y en cualquier idioma. Obispo n. 86, ibreiía (al lado de L a Pluma do Oro.) 
3040 10 8 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música y libros 
en blanco, pagando bien las obras buenas. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
3016 4-8 
SE COMPRAN CASAS E N P A C T O D E R E T R O ó venta real y créditos hipotecarios de casas hasta 
la cantidad de 96 mil pesos oro ó se imponen en casas 
con poco interés: sin más intervención que el intere-
sado. Aguila entre Reina y Estrella, L a Física de 8 á 
11. 3018 4-8 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte n. 61, 
L a Física, librería de Santiago López.—Habana. 
2740 10-2 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm, 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
2227 26-19 P 
ORO \ PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios. 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 ' 53-4P 
SE G R A T I F I C A R A COU C U A T R O P E S O S A L que de razón de un perrito de un pié de alto por 
dos de largo: señas, las cuatro patas doradas, dos lu-
narcitos sobre los ojos, el lomo color dorado oscuro, 
con un collarcito amarillo. Esperanza número 5. 
3140 4-10 
$5 O R O 
Se dan de gratificación al que presente en la calle 
del Trocadero n? 85, unas dormilonas brillantes, una 
sortija roseta con un rubí en el centro y seis brillantes 
chiquitos al rededor, un par aretes forma candado con 
cuatro perlitas cada una, una cadenita con una me-
dalla y varios cubiertos de plata Cristof, todo lo cual 
fué extraviado en la ñocha de uno de los primeros so-
bados de enero. 
E n la misma se entregará dicho importe al que la 
presente sin entrar en ninguna averiguación. 
3131 4-10 
HA B I E N D O S E E X I R A V1ADO E N E L PATIO de la Intendencia un recibo con el conforme del 
Habilitado, por valor de treinta y seis pesos oro, de un 
empleado subalterno de un Cento superior, corres-
pondiente al mes de abril próximo venidero y fechado 
en ocho del corriente; se suplica á la persona que lo 
haya encontrado, se sirva devolverlo en Perseveran-
cia número 24; en el concepto de que se han tomado 
todas las precauciones necesarias para que no se haga 
efectivo. 8105 al-9 d3-10 
E L B R A Z O F U E E R E . 
O ' R E I L L Y 2 8 
y Oaliano frente á la Plaza del Vapor. 
Desde hoy se expenderá el sin rival CAFÉ de estas 





Ofrecemos á los Sres. hacendados y á los Sres indusiriales A C E I T E S D E 1? C A L I D A D para T O D A 
C L A S E D E MAQUINARIA superiores á todos los aceites del marcado: los precios son sin competencia y 
para que no haya engaño se vende al peso. "7 libras equivalen un galón " Puede usarse en los ejes que den 
una revolución al minuto y también en aquellos que su velocidad sea de 3 y 4 m i l revoluciones por minuto, 
sin temor de que se destruyan las chumiceras, ejo*y muñones. Es el aceite que ofrecemos, un lubrificante ex-
celente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por su especial 
confección, 
E L ACEITE IMPERIAL (Valyolina) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que NO T I E N E R I V A L y está enteramente libre de 
materias corrosivas SIN producir residuos. 
L A GRASA REFINADA (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de ferrocarril, guijos, engraníjes, mazas de carreta, etc.. etc , te obten 
drá á precios muy ventajosos. 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efecfos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n. 63 Apartado 316. Habana. Cn436 26-10Mz 
| A D V E R T E M C I Ü I M P O R T A N T E . 
S Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, 
S advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO T U R C O , á no ser que 
KJ lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiendo al AGOA D E P E R S I A — R O B 
g D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y VINO D E P A P A Y I N A 
H CON G L I C E R I N A . de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
H Cn 387 1-M 
SAN D I E G O D E L O S BAÑOS. 
HOTEL SARATI 
D E P H X M E H A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas eu el expresado establecimiento, su dueSo lo ofrece á 
sus antiícuos favorécelo rea y al público en general, brindánioles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajaros que desde !a Habana se dirijaa á los baños, este hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, com j soa pasaje del farrosaml, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes coisultas y papeletas del módico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo par la insignificante suma de 85 pesos oro eu primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Marías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. í'nSSB 18-2» lS-8d 
MAQUINAS. 
E ! qr.e ofrecemo.: A los consumí dores d & J t C E I T J i : J9JE J L U J 2 R I C ¿ i J l , es un ar 
tícnlo superior á los qno so usan en el pais. A d e m á s de su-1 mejores cualidades, ea más 
barato qu^ JEJL A C E I T J E D E C O C O , E L , S E B O I ' S U S S I J f l I E . l U E S . Un 
galón de nues i o a.-eite de lubricar p.̂ sa 7 libras. Dicho aceite debe usarse en las piezas 
mayores co.tm lo& gnijos de tríipicbes, ga jos de las catannas, voladoras, donkeys, etc , 
etc., e'c, do da dd! ̂  un excelente retuitalo, ad como NO D E B E E M P L E A R S E en las 
piezas meno) es q guftn con velocidad como las cent'ífogas, ejes de trasmisión, etc., etc 
NUESTRO LUBRICADOR PARA CILINDROS 
es una eepecialMad para estas delicadas par es de las máquinas de vapor por tener la 
i n a p j e o i a b h c aUdiid <\b no dejar residuo como sucede con el seb >. etc , etp. 
De v« nta en ios p inoipa'es establecimientos del giro Y al por ma^or en el escritorio 
Cn 420 
T e n i e n t e R e y n . 7 1 , H a b a n a . 
15-7M 
DE L A C A L L E D E SAN J O S E NÜMV 87, HA desaparecido uua perrit* ratonera, negra, con las orejas cortadas y un collar de niquel: será gratificada 
la persona que la entregue en dicha cata. 
F077 4-9 
Be alquilan 
PE R D I D A . — H A D E S A P A l i E C I D O D E L A azotea de la casa Concordia E . 23, una oachorrita 
pord'gaera, b'anca y mosqueada en chocolate; al que 
la presente en la mencionada casa, sa le gratificará ge 
nerosamente, sin entrar en averigaacicnes de nirgana 
clase. aoee 4-9 
CASA DE l E S P E O E S STA. ISABEL. 
L A CASA MAS F R E S C A D E L A H A B A N A 
INDUSTRIA N . 136. 
Cerca al parque, cara á la brisa alquilan habitacio -
nes sueltas y i toda pensión, precios somamente equi-
tati?os. No olvidar que está á una cuadra del Parque. 
3172 8 11 
H O T E L GRAN C E N T R A L . 
Virtudes esquina á Zulueta. 
Encontrarán, familias y caballeros, habitaciones 
bien puestas dando todas á la bina, frente al Parque 
Central: sus precios módicos. 3'96 4-9 
n u t i 
Se alquila la casa cille de San Rafael 13 ,̂ propia para un tren de coches, que es á lo que ha estado 
destinada sierap e. En la mismi se vende una duque-
sa. Lr pondrán en la fábrica de jabón del la lo j en 
Cuba 52. 3152 10-11 
S E A L Q U I L A 
E n dos onzas oro, exigiendo fiador, la casa toda de 
azotea y sumamente seca, Virtudes 57, tiene 3 cuar-
tos seguidos, un hermoso alto, comedor con persianas 
gas y ugua. L a llave en el 55. Los dueños San Miguel 
n. 32. 8161 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, callede las Animas n. 123. Informa-
rán Zanja 51. 3158 4 -U 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con balcón á la calle, con asistencia 
ó sin ella, á personas de moralidad: también sirve pa-
ra bufete: Villetras U5, 3170 4-11 
Se alquila en el (Jerro. calle de Zaragoza entre Ato-cha y la calzada, una hermosa casa de seis cuartos, 
sala, comedor, patio y dos plumas de agua: en Atocha 
n. 8 darán razón. 3091 8a-9 8d-9 
So alquila un magnifico cuarto alto á hombres 6 un matrimonio sin hijos en $25 billetes. Condiciones 
50 pesos en g a r a n t í a al pago mensual. 2? I ta l ia , sas-
trería y camiseiia, San Rafael 7, esquina á Amistad. 
3122 4-10 
Obrapía 68, altos, se alquilan sala y gabinete, son muy frescos y ventilados: de más pormenores im-
pondrán en la misma á todas horas. 
3136 7-10 
El magnífico piso alto de la casa más fresca de la Habana, con ocho balcones hermosos, con precio-
sas vistas al Parque de la India y Campo de Marte, 
todos los suelos de mármol y todas las comodidades 
apeteoib'es: se alquila barato. Cárdenas n. 2, esqui-
na á la calzada del Monte B i l l 4-10 na a ja caizaoa aei mome OIIJ. 4-
Caartos baratos, 3 puertas del Parque Central: en-trada indenendiente: todos altos y con balcón á la 
calle, á $23, 25 y SO B[B San Miguel n. 1 de 12 á 3, 
primera puerta. 3'17 4-10 
S E A L Q U I L A N 
á $8-50 uno cuartos altos, á hombres solos, amuebla-
dos y servidos, con gimnasio y baño gratis: entrada á 
todas horas. Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
3125 4-10 
Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo: hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de apua: im-
pondrán Coba 57, altos, y en la misma de 12 á 3. 
«115 4-10 
Se «Iqaila un cuarto alto, con balcón á la calle, muy ventilado y con vista á la entrada del Puerto; con 
entrada de llavin: á hombre solo ó matrimonio sin hi-
jos: en punto muy céntrico. Aguila 76, entre San Ra-
fael y San Miguel. 3'33 4 10 
13, O-Kei l ly ?3. 
Se alquilan dos cuartos seguidos con balcón á la 
calle, y otro cuarto grande con una cocina. 
8074 4-9 
dos cuartos altos y dos bajos, á hombres solos y matri-
monio sin hijos; con llavín y agua de Vento. San Ni-
colás 170. entre Eí.trella y Maloja. 
3138 4-10 
CASHIUDiDELi. 
Se alquila una c^sa-ciudadela situada en bucp pun-
to y compuesta de treinta cuartos altos y bajos y dos 
accesorias. Se da en proporción por no poderee aten-
der como la mitma requ'ere. Informarán en Trocadero 
n. 22 de 7 á 12 del dia y de 4 á 7 de la noche. 
3U4 4-10 
S E A L Q U I L A N 
en 25 pesos y medio al mes, tres accesorias corridas, 
calle de Compostela esquina á Muralla: la llave en la 
misma casa. Sa dueño, San Rafael nu-nero 73. 
3059 4-9 
SE TRASPASA E L L O C A L D E L A T I E N D A de ropa hecha " L a Amalia," situado en la calle de 
Riela n. 13, inmediata á la calle de San Ignacio. En 
la misma informarán. 2781 16-3M 
ílf Pingas y EsiahleciniieiiíOí 
SO L NOVENTA, D E 7 VARAS D E F R E N T E por 50 de fondo, gana $42-50 oro al mes y paga 
$'20 billetes cada año al hospital de Guanabacoa, pe-
ro tiene la paja de agua redimida. Se puede vor an-
tas de las 12 y después de las 4 todos los días. De su 
ít fi no precio tratarán en Cuha 69, bajos, entre Tê  
nUnteRoy y Muralla. 3174 4-11 
E n p r o p o r c i ó n 
se vende una casa ca1zada de Jesús del Monte, de 
mampostería y azotea, losa por tabla, sala, "2 venta-
nas, zaguán, comedor, 7 habitaciones, portal, agua y 
libre de gravámenee; Obispo 80, de 11 á 4. 
3179 4-11 
MÁS Q U E GANGA. 
Seis casas, todas en $25 50 oro mensuales de alqui-
ler. Están situadas en la calzada de Cristina, frente á 
la Quinta del Hey, y marcadas con las letras B y su-
cesivas hasta la G. Aguila n. 187, de 11 á l . darán 
más informes. 3146 8-11 
EN L A C A L Z A D A D E L P R I N C I P E A L F O N -SO 278, donde se halla establecido un puesto de 
frutas se vende un buen local para carnicería, advlr-
tiendo que es uno de los mejores puntos de esta calle 
ó se admiten proposiciones. Calzada del Príncipe A l -
fonso 278. 3155 4-11 
¡ IMPORTANTE! 
GANGA HORROROSA—Se vende un potrero de 
12i caballerías de tierra de 1? clase, ó séa8eá?240 
caballería, con arboleda, palmares y abundante agua-
da de un rio que lo atraviesa, está situado inmediatoá 
Colon. Sus documentos registrados. A propósito para 
cria de ganado ó una colonia por estar entre buenos 
ingenies. Para más pormenores San Nicolás l ^ entre 
Estrella y Maloja 3160 4-11 
S E V E N D E 
una casa de alto y bajo en la calle de Neptano; produ-
ce 51 pesos oro: se da en proporción. Campanario nú-
mero 62, de tres á seis de la tarde. 
3121 ' f-10 
S E V E N D E 
un potrero de tres y media caballerías de tierra, á tres 
leguas de la capital, jurisdicción de Santiago de las 
Vegas. Impondrán Candelaria n. 13, Guanabacoa. 
3145 - 4 10 
¡OJOI 
Por no poderla atender se vende la acreditada vi-
driera de Cervantes. E n la misma informarán. 
3083 4-9 
Se vende 
por ausentarte su dufño un gran caballo americano 
de mny buenas condiciones. Lealtad 116, de 7 á 10 y 
de 4 á6 déla tarde. 3159 M I 
S E V E N D E N 
1S vacas, unas cargadas y otras paridai. propias para 
cría: también se vendea 19 ¡.ñoios: en LampariUa nú-
mero 3, ((ntresuelos), de 11 á 2. darín razón. 
BU7 6-11 
SE V E N D E N DOS HERMOSAS C H I V A S cria-das á mano, muy abundantes de leche:.e^tán recien ; 
paridas y se pueden ver en la calle de Tenerife n. 76, ' 
á todas horas. 301* 4-9 • 
S E V E N D E 
un caballo dorado, de 7 cuartas y dos dedos de alzada, 
propio para coche; tiene de 7 á 8 años: es muy fuerte y 
de bonita estampa. San Ignacio 56, altos Informarán. 
2878 8-6 
S E V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guanabacoa, calle de Camposanto número 61. 
2471 15-25F 
EN P R O P O R C I O N S E V E N D E N B U E Y E S Y muías del país y fronterizas.—Mercaderes n- 15i, 
García Celis. 2313 24-22P 
DE G A B R O M 
SE V E N D E ÜN M A G N I F I C O M I L O B D D E muy poco uso, marca Mi,Ion Guiet, de Paria, un 
precioso caballo americano, color dorado, joven y de 
inmejorables condiciones, con sus arreos, dos vls-a-
vls, landós modernos y otros varios carruajes: Amar-
gura 51. 3180 4-11 
Se venden 
dos faetones, uno con caballo y limonera: también se 
cambian por otro carruaje: Obrapía 87. 
8168 8-11 
S E V E N D E 
un faetón de dos fuelles con su limonera E n la calle 
de Amistad, esquina á Barcelona, Mr. CoutUler y 
Oomp? darán razón. 314« 6-11 
OJO A L A GANGA: S E V E N D E E N P R O -porción un coche en buen estado, con dos ó tres 
caballos, se vende todo junto ó separado por no po-
derlo atender su dueño: se puede ver bástalas diez de 
la mañana. Calle del Hospital número 5. 
3081 4-9 
S E V E N D E 
una Jardinera propia para un médico ó persona de ne-
gocios; varios troncos y limoneras. Aguila 84. 
2865 8-4 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O , B i -ñaderas de mármol, cañerías de sgua y de gas con 
llaves, codos y giratorios, pailas, zínz, mesitas do no-
che, losas de mármol, de mesa, maderas, dura y de 
majagua, mamparas, todo en estado nuevo y muy ba-
rato, dan razón cal'e de las Damas núm. 2. 
8165 4-U 
S E V E N D E N 
unos armatostes coa cristales, propios para cualquier 
giro y se dan baratos, en Habana 52. 
3156 4-11 
MU E B L E S BARATOS—VARIOS J U E G O S D E salaLuíaXVá $80, 90 y 100; una cama camera 
$30; camas para niño á $26, lámparas de dos y tres lu-
ces, espejos, cuadros, relojes; un aparador tres már-
moles $30 Precios en billetes, Compostela 124. 
3127 4-10 
PIANINOS. 
Quedan de Erard, Pleyel y Gaveau, de París, para 
conciertos-, todos se realizan baratísimos: se dan hasta 
á plazos: y se garantizan en Acosta 79, entre Compos-
tela y Picota. 3134 4-10 
L E A N TODOS CON D E T E N C I O N . 
Tres pianinos Pleyel y Gaveau y Filch, Marsella, 
baratos; un juego de comedor en $105 B; un bufete de 
abogado, fino, en $68 B; un buró en $65 B; camas de 
bronce á $50 B, de hierro á $20 y 30; una nevera nue-
va del Norte en $50 B; un espejo para modista ó sas-
tre en $25 B, es de cuerpo entero; un peinador nuevo 
en $68 B; un escaparate nuevo de dos espejos en $185 
B; un sofá de Viena $15 B, otro $20; medio juego de 
cuarto, barato: en Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
3099 4-9 
S E V E N D E 
por aumentarse una familia, un piano de medio uso y 
en buen estado, fabricante Bolsselot F i s. Impondrán 
Animas n. 154, de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de 
la tarde. 2082 4- 9 
E L ARCA D E NOE, CASA D E PRESTAMOS. 
Calle de Amargura esquina á Villegas. 
Desde esta fecha da principio á la realización de 
todas las existencias: gran surtido de muebles, joyería 
y relojes de todos clases. Surtido de ropa hecha y un 
millón de otros objetos, pues tiene que desocupar el 
local á la mayor brevedad. No cerrar ningún trato en 
otro establecimiento ántes de dar una vuelta por esta 
casa 3i.76 4 9 
S E V E N D E 
un jufgo de sala Luíí XV, un escaparate grande, un 
aparador, una cama de metal dorado con su bastidor, 
un tocador, dos mecedores chicos, una mesita de no-
che con su marmol, un loro de Tampi:o (joven), un 
caí;ario y unas matas para patio, loza y trdstos de co-
cina, rrás una lámpara de cristal de tres luces. Inqui-
sidor 3 altos, de 8 a 11 mañana y de 2 á 5 tarde, una 
míqaiua Singer reformada. 3071 8-9 
E C I E R R A L A CASA: E S C A P A R A T E S D E S - . 
_ de $25 hasta 100: juegos Luis X V á $90,110, 1 04 
185 y 200; jnegos Duquesa $38 y 45; un aparador 0 ? 
gio, costó $500 y se da en $85; lavabos, tocadores, si-
Ueria, camas y otros muchos muebles, todo de ganga. 
Galiano 131, entre Barcelona y Zar ja 
30C8 4-8 
S e v e n d e ó s e a l q u i l a 
un buen piano: se da barato Habana número 24 
SO10 4-8 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de un magnífico juego de sala de Viena, forma 
Luis catorce, un precioso Juego de cuarto de nogal, 
un juf go de comedor y uu juego de gabinete de ídem, 
lámparas de crutal, mamparas, cuadros y todos los 
demás muebles de la casa: Amistad 118. 
•/935 8- 6 
M U E B L E S B A R A T O S , 
procedentes de empeño, como son otra infinidad de 
cosas, se da dinero sobre objetos de valor con módico 
irteiój. Consulado 96. 2íi92 10 6 
J e ú s del Monte ¿ 7 0 
Por ausentarse la familia el 12 del corriente, se ven-
den todos los mueb'es, lámparas de cristal, etc. Todo 
nuevo y en proporcióa. De 12 á 3 hasta el dia nilado-
2880 7- 0 MUEBLES m\m, 
Se rtralizan juegos de sala Luís X V litos y ei calta-
dos á 90 100 y 130 pesos, escaparates de hombre y 
de sen jra, á 40, 50 y f.O pesos, peinado) es de s« ñora, 
á $75, medio juego de Viena, $80; camas de hierro, 
desde $15 hasta 60 Lámparas de cristal dos y tres lu-
ces, $40 y PO. Lavabos, tocadores, mesas de corredera, 
casaqueros, mesas de noche, palanganeros, mesas 
centro, espejos de medallón, cuadros é infinidad de 
objetos que no se enumeran, todo muy baratísimo; San 
Rafael n. 100 entre Escobar y Gervasio, casa de prés-
tames 2901 8-6 
E l Cambio. Ca>a de Préstamos. 
^an Miguel 62 casi esquina a Ouliano. 
Coi tinnamos re lizmdo para pasar con desahogo el 
balance anual. 
Oran surtido de oro, plata y hiillantei. 
En mueblep, la mar; juegos de sala de Viena Luis 
X I V , idem de caoba Luis X V ; escaparates de nogal, 
palisandro y pople con lunas y de caoba sin ellas; jue-
gos de comedor de meple y msgníftjaa lámparas y < o-
cuj eras de cristal y metal: aprovecharse que dura poco. 
2869 lo i 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc , qie se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 26-17F 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E V A P O R CON caldera vertic.il (liases nuevos) de 5 caballos de 
fuerza, en diez y ocho onzas oro. Dirigirse á los ee-
ñires Sthfel y Kahoia, de Sti. Spiritus. 
3119 8 10 
Oe Comesi i Í MMI 
Vinos eu cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42 
1951 27-14 P 
PLÁTANOS PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. De venta en todos los establecimientos de 
víveres finos. Depósito, Galiano número 132-
2748 26-2 M 
Oe Drope 
M U Y I M P O R T A N T E . 
E n el diario Bien Público, de Santiago de Cuba, 
del día 24 de febrero último, encontramos la interesan-
te notHa: 
D E P U R A T I V O DUVAL.—Esta excelente medi-
cina está recomendada en los casos de Reumatismo, 
Herpes, Llagas, mal Venéreo y todos los que provie-
nen da impureza de la sangre Véase el método ex-
plicativo que acompaña á cada una de las botelles. 
E L J A R A B E D U V A L es una medicina que reco-
mendamos sin escrúpulo alguno, perqué desde el sño 
de 1882 son conocidos sus eficaces resultados; pues 
aún vive la Sra. D? Dolores Oliver, de Puerto-Prín-
cipe qne en aquellaferha debió su vida al J A R A B E 
D E P U R A T I V O D U V A L . Ahora nosotros podemos 
agregir que no hay duda algana, que tenemos mayor 
fe y coifianza en loque vale dicho D E P U R A T I V O 
por las tan brillaiites curas alcanzadas en toda la Isla, 
de cuja veracidad puede dar pruebas fehaciente» su ! 
preparador el Sr. Tremoleda que vive Belascoain 19 
2982 2-11 
INFALIBLE 
Diagnóst ico y curación de la Tenia 
SOLITARIA 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro de dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
El descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas'en la Repúbli-
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diagnostico y curación. 
Estos hechos están certificados por todas las autori-
dades civiles y militares de aquella República, con-
tándose entre ellas el Sr. Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los específicos que empleamos son completamente 
inofensivos, lo mismo puede tomarlo un niño de corta 
edad que un anciano, 6 una señora por muy impresio-
nable que sea sin que jamás determine en ellos acci-
dente de ningún género. 
Horas de con- S De 8 á 11 de la mañana. 
sulta ¿ D e l á 5 de la tarde. 
r Consulta en casa $ 5 B[B. 
Precio / Idem á domicilio por cada 
( persona... 10 oro. 
Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de solemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
BP'De paso para Europa permanecerá poco tiem-
po en esta ciudad. 
3142 26 lOMz 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I M O S A 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos gne nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, 6 bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D, Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención de los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago. Mareos en las navegaciones. 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis 
E n una palabra, cuantdre desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
11530 25-4D 
IMPUREZA OSAMBRE 
L a Z A E Z A P A E K I L L A D E SAUTO como Purl-
fleador de la sangre y de los humores no tiene 
rival. L a Inspección de Estudios de la Is la do 
Cuba y Puerto Rico la ha esperimentado y ro« 
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Sauto, el Dr. ¡I, C, Arlis 
Q en Alatámas, { 
Cn 1176 104-12 A 
LA CREOSOTA YEJETAL 
E S 
fcUN R E M E D I O P R E C I O S O 
| en e l tratamiento de las enfermedades 
D E L P E C H O . 
Acei te 
BOTICA 
Las cápsulas creosotadas del Dr. Gonzá-
lez son tan buenas como las que vienen del 
Extrangero y mas baratas que ellas. 
Los enfermos de buen estómago que nece-
siten altas dósis deben tomar el 
ACUITE DE SACALAS M50IABO 
D E L DR. GONZALEZ 
que se vende en la BOTICA de S A N JOSÉ 
A G U I A E , 1 0 6 , 
Cn 374 84-1M 
mm. 
ANTONIO ROMERO. 
(Sacesor de B. Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, cartuchos. Sea. 
Depósito de reyólrers sistema Smith & Wesson d« 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la La Vascongada, Habana. 
2921 96 -6M£ 
T A B A C O T O R C I D O 
Se venden seis millares, bueno, de fuma, cerca de 
dos millares de yaguas á $35 billetes millar. Centro de 
Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 
3079 4-9 
TINTURA ESCOCESA 
I N S T A N T A N E A 
Preparación sin rival para teñir instantáneamente 
el cabello y la barba de un hermoso color 
C A S T A K O , O S C U R O O N E G R O , 
fijo é inalterable, sin perjudicar á la salud, ni produ-
cir manchas indelebles en la piel. 
De gran utilidad para loa peluqueros, barberos j 
personas qne por falta de tiempo, necesiten teñlne 
rápidamente. 
Indispensable en todo elegante tocador. 
Pruébese, y el éxito justificará su bondad. 
De venta en las principales perfomerías, quincalle-
rías 7 sederías. 
3002 4-8 
A l i m e n t o d e l o s N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los niños, desar* 
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en l a t ierna edad, los principales 
Médicos de París y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a h o n t de los A r a b e s 
de Delangrenier , de P a r i s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distribuye en toda la 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfallecido^ 
53, calleTirienne,Paris. Dep'o'eo las Farmacias del Knodo «nter». 
E N F E R M E D A D E S DEL C O R A Z Ó N 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dósis ds 4 á 10 por dia, enran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacéutico-Quimico, Pan?, 50 et55. FaMbourg Montmartre et 47, rué Lafayette. 
Depositarios en L A . J J A J S A I V A ; J O S E S A R B A } — L O B É y (¡ta» 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéatico de Ia Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela ds Farmacia de Parit. 
E l A l g o d ó n lodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papé l ímpreyaado de Mostaza, al Aceite de Crotontígl ium. k \ & Thapsia y 
frecuentemente hasta a los Vejigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q t i i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o * . 
Dspócito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — Depositarlo en l a H a b a n a t J o s é S A Z U t A . 
d e l X J o c t o r S A M U E L . T H O M P S O N 
Las mas inesperadas curaciones son debidas á la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O que es el mas excelente reparador de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 
E X C E S O S H E C H O S D E L O S P L A C E R E S . — E s t a s Gotas dan vigores á los órganos sexuales d« 
ambos sexos ; ellas curan infaliblemente las enfermedades designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N , 
tales como la I m p o t e n c i a , la E s p e r m a t o n e a , las P é r d i d a s seminales , etc., etc. 
Precio de cada Frasco : 8 ir . (en Francia) y , preDaraíy 
Tbrfo frasco pus no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma * — é ^ ^ c L 
deberá ser desechado rigorosamente. >^—yjj^ de 
VARIS, S O C I É T É ftXfiDOPATHZQinB, 7 , r u é B é l i d o r ^ e8ta Producto 
En la Habana : J O S E S A R R A : — L O B E y C . y en las'principales Farmacias 
L A S 
ZOE 
Q u i n i n a ^ C l e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 
Cont ienen diez centigramos (dos granos) de Q u i n i n a pura 
Es Indispensable el exigir la Firma : C ^ ^ / ^ t b t ^ » ^ 
Casa L FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
^ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••M»M 
ORIZA Lf l 'CTE' C R E M E .ORIZA - ORIZA V E L O U T E 
s i l o s C o r L s - u . m . i c i o r e s 
DE LOS G E N E R O S D E LA 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle Saint-Honoré, 207 — P A R I S 
L O S PRODUCTOS OE L A ' P E R F U M E RIA ORIZA L . L E GR AND 
d e b e n s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
X* A l p a r t i c u l a r esmero con qne se < 2° A sus ca l idades inal terables y á 
hacen sus preparaciones j las suavidades de sus perfumes. 
AUNQUE SE HACEN E R U T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdaderos. 
P^k Como la avar iencía exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los 
V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán 
precaverse contra tan ilicíto comercio y considerar como fa l -
^ ( ^ K siflcados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
SAVON - ORIZA - V E L O U T F 
Se e n v í a franco e l Catalogro i l lustrado. 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
de 16,800 fr. 
¡ G r a n d e M e d a l l a d e ORO, e t c . 
ÜUIM'LAROCHE 
C o n t e n i e n d o t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s 3 q u i n a s 
APERITIVO, TÓNICO j FEBRIFUGO 
Muy agradable y bien superior ^ todos 
los vinos y jarabes de q u i n a , contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
G Í A , las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 
El mismo F E R R U G I N O S O 
Recomendado contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , e tG. 
París, 22, me Drouot, y en las principales Farmacias del Mando. 
Imprenta del "Difirió de I» Marina, "Biela 89, 
